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Dulles Ameaça: Intervenção ne Líbano Mesmo Centra a Decisão ja ONU
Sepultou-se, Ontem Pela Manhã, o Senador Nereu RamosI (ili/.n umi os IC1..11U. «outro* iiiólmloH» para tle**

HOiubarcnr forras nortcvaiiicricanaH — Segue para
Beirute Dag Huumn.arsk joeld

WASH1M-T0N, 18 (Do
Jeaii Liianuiao, d.i I-V.iik"
ProiW O (.ov/*ri)(.i ilu»
KslDiton liulilii.*., |h-I,i vo/. d»
-¦¦ii HM-n-iiitid ii,- unindo,
de» a entendei* rl.iriiiiioi.n*
A UnlAo Soviótlcn, ontem,
qne. ,'w ésw» piii*. exe. .-scc
o seir direito de veto t..i
ONU pura Impedir .. ..< tu.
cão de umn eventual propus,
lu du orgunlznçao piir.i • r.

. lar Wrçús Intornaclohaia .w
l.lb.nio. podcriiiin ser uUlí*
/Hdos corto*) outros inftodqti
pu|-il . desemboivin* lúiça*-
¦inilciiincrii-aiiiis néhte dlli.
nio |)»ii>. Ci xv, Dulles não te
ve tempo dc- csclaruccr o seu
lK*i)sii»iwtiiii'. mJ.< a suu i.i-
tenç&o eslava auficteiitpm-.i*
ts dem paru mr inte-pr»-

tiniu nn iiiuiiilii cm moi ->...
lo valor,

Arnmpuiili.).*.!. iiill) ;;...!*
ili< ai|ll(dado a siluiierto rei-
limite no Mbuim p quo .'• tu*
cotlvol de modUlcaçflo ,i
uniu momento, Mus os oíf
.¦uliis ai<iiirl/iiiliis norUi-oin. •
ilcaiios encaram com maior
confiança u lula nue o n—
vêrno do sr. Camllle Cno**
inoun trava para doíondor
a sua Indopendóhclttp íírti
acreditam os mesmos cli-c».
los que oi responsáveis ne*
lo uuxllio exterior, aos rebul-
des asHtimnm o lim-o do se.
rem apanhados peln tonV.fi-
siiii de observaçAo das Na-
çoos Unidas, u quul pareôs,
no entanto, nítida menlc in-
suficiente parn prec-iHni*
(«m eflcíicln n tarefa que
Jhc cabe. Atribul-se, por is*

sn, i:i.uni., imnortaiii-lii, n-.*,.
Ia caplial, h vliiRcm .li- ll.u...
mariKjoold o As «comonda-
çõck que farít, nu him ic-
81*081*,. para roforçur o cvii<
trolo iiiicrnaclonal na fn.ir
lelra slrlii-liliiincsii. Se » ...
cixtürlo gorai da ONU rc
comondor nçAo mais iii.uri***
do (pu- a .Ic uma sliii|ili'ii
coinUQ. (U> obiorvnçAo, i-r/i
tudo o ,*i|i('iiu dos KhI.kIim
Unidos. Por outro ludu o-i
circulo. Informados io.'i> •
ameiiciiinis nflo vôonv coir-o
u RopCiblIcu Árabe Unida po-
iiciii) iiic|iiiis do negai* a
i-ontrlbiilçflo dn sjcti auxilio
008 rebeldes i rOCUBlÚ* .|iic a
ciimisKúi) dispusesse do nr
mas mais eflcn/cs, mas uni
veto soviético iiproHoiil.iliu

o risco do fazer fra.a.baf
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Presentes uo funeral o sr. Juscelino Kubitschek, altas autoridades,
congressistas e membros do Corpo Diplomático — Honras dc chefe

dc Estado prestadas ao ex-presidente da República

,v,i \oto, flagrante do momento em que o caixão cum o cor/m
nenathr Nereu Ramos deixava o Saindo Federal. Rntre as numerosas
personalidades, vi-se o> sn, fusciliiio Kubltscliek e JoBo Goulart

OproHldi.ito 
da Repúbll.

ca, indo o Ministério, o
corpo diplomático acreditado
junto a» Govôrno, cpngrosp
xlslas, repri'sei)lniili;s do Pn*.
dor Judiciário o outras oltns
porsonalldiulus do miind.. o.
ficial purllclpnram do corte-
jo qüe conduziu o corpo do
Senador Nereu Ramos para
o Cemitério de S&o Joflo Ba-
tista, otido-íol sepultado com
honras dc Chefe de Estudo

Centenas de coroas foram
colocadas nn inlerloi- c om
frente ao Senado, tendo o
presidente Juscelino Kubits*
clinlí comparecido pouco an*
tes da suldu do cortejo, «••

componhado do general Nel.
sou de Mol0 o do sr. Vlctor
Nunes Loal, cheios dos Ga-
bthel.8 Militar o Civil c au*
xlllap-s Imediatos.

O CORTEJO FONEBBB
Procudld0 do botedoros da

Guarda Civil c ila Policia.do
Exército, movimèitou*su o.•(Conclai na t* Pau.) S

Ligação Nortc-Sul
Através de «Fcrry-Boat»

Será construído entre Sergipe e Alagoas pe-
Ia Rede Ferroviária Federal

i

ALIOÁÇAO 
feri-ovldrla u»)**

i.i-hiiI dn pais sa oomplo.
tarfl brovemonte utrav.s do um

PRESSIO DR UGHT PUU IMPOR O
HUMEHTO DOS BONDES E TELEFONES

*m*r

PREVISÃO

| DO TEMPO
I A previsão do tempo, for-
1 necida pelo Serviço de Me-

f 
teorologia, válida «té as 14
horas de amanhS, é a so-

i guinte:
§ Tempo instável, wmi cem-
| vas.
§ Temperatura em declioio.
% Ventos do quadrante sal,
Ú moderados.
| MSxlma: 23.1 im Vtt*»
•0 BarSo de Corumbá.
| Mínima: 1S,8, cm BMSo
-_| de Taquara.

O Departamento de Concessões da PDF propenso'a dispensar exame na escrita do truste americano — 10%
de aumento nas tarifas telefônicas e Ç3ic| 25.000,00 por novo aparelho, é a pretensão da CTB — A majoração

dos lotações também está na pauta do prefeito

í*^-íWWl_iWWBI_p^^

Ano XI f{ Quinta-Feira, 19 de Junho de 1958 -v N.a 2.448

DntHTOR: VJEDKO.MOTTA UM^

»r\ Prefeito Negrão de Li-" 
ma através do Dopartu.

mento de Concessões da Pre-
feitura cogitu de autorizai-
mais três aumentos de tnri-
ias cie serviços púbicos, bnn.
des, telefones e àuto-lota-
ções,

Ao que conseguimos apu-
i*:n*. os «estudos» que estão
s-;niio fi-iios obedecem ao
mesmo processo escandaloso
utilizado para a elevação dus
pregos das passagens de óni-
bus. As empresas de trans-

portes coletivos, conformo
ío amplamente noticiado, não
provaram que necessitavam
de aumento de tarifas e.

agora, o Departamento dc
Concessões está propenso a
dispensar uma devassa na

(Conclui na *-• Pag.)

atttema du "ícrry-boat" a ser -
construído «**ihi*ü o ltlo S. Fran»
Cisco, entro us cl.lii.lcs do Pro.
prin, om Borglpo, ó CoUtflo, ora
AlnMoiis, declarou ontom o ur,
Honato do Azovodo Kolo, pronl-
donto da RtVlo Ferroviária Fo-
ilornl. que acubu do roíji-ossar
do uma vlngoin do Inspeção
íi.|ii.*ln rcKlaO, iiconipnnluído do
vloe.-nrouldento Rôn)))lo do Al*
molda o do diretor do Obras, co»
ronol Geraldo Lemos do Amaral,

, _ A soluçfto encontrada pa*
ra a travessia, aernscentou, tora '

enrfitor provisório, do vor, qua
a llBnctto definitiva se.farft. atra.
ví*s do uma ponto díi cimento
nrmaOo, do 1.300 a 1.100 metros
do oxtensilo. Até quo soja pos.
nível executar estai obra custo*»
sa, quo, polo sou vulto, d.imrjn-
da longo prazo pura estudou, *
construção, o "ferry.boal" de.
Ecmpenhura. a sua mwíilo da
unir as linhas da Losto Brasi-
loiro às da lt.-ii.* Forroviarla do
Nordeste, eliminando os Incon*
yonlentéí do bnldeaçSes. O "fer.
ry-boat" todavia exigira ainda!
estudos especiais por parto da
Diretoria do Obrus da Ríd»
Ferrovlftrla Fderal, em face do
roclmo .'Xtromamento vari&vel
de íoriias do rio, para. o quo s*»
recorrera a toenicos de reconhe*
cida capacidade.

ENCONTRO DAS "MISSES COM A IMPRENSA

FERIADO
AMANHÃ

NO E. DO RIO
Amanhã. 30 r junlio, datai

da promulgação' da líiOnsti-'
iuiçâ0 do Estado, é feriado
no Estad0 do Rio. No. pró*.
xiiiin dia "il, será feriado'
municipal em Niterói, em
.iqinenagem ao padroeiro da
••ápitã-Cíluminense. -.•--¦ 1

«Feira
Internacional

do Livro»
Ser» inaugurada depois de

amanhã, sábado, na Cinelan-
dia, a "Feira Internacional do
Livro". A inauguração, no
Museu Nacional dc Belas
Artes, is 11 -horas disse mes-
mo dia, do II Festival do Li-
.rr> dá Amtrica, antecedera
ii: abertura da "Feiri''. Ao
ato, estará presente u presi-
dente da. República.  ..

«ANGOSTIRA» SEM SORTE: A
DRAGA ESTA PARANDO!

¦»jsTÃÒ te tornando mais (M-
Ci-fíceis* os trabalhos de sal-
vamento da corveta. "Ansostu-

I MISSES SERIO
1 HOMENAGEADAS i

I HOJE. NA ABI*
1 No restaurante âa ABI,
1 Fcaiiza-se hoje, ás 13 horas.
Ú um almoço em hoifeenagem
% ás misses Pernambuco, Bahia,
§ e Acre.,
% Como convidadas, tambeiu
$ comparecerão as jovens elei-
| tas pelo Distrito Federal, Pa-
Ú caiba, Amasonus, Amapé. e
| Sergipe, .
g O almoço e oleredõo pe-
M to st. Aln>any Sampaio, -pr
% feito de Paiidaliio, em Per-
1 «ambuco. e presideaW àa.
1 ABSociação «-os Municípios
|'daqueles Ksíados, jorualista
1 Nottofa: Colares tf deputado
* Lamaúfo Jiinior, presidente da

I. 

Canoissãu Organizadora do
i-V CongreSM» N»*-ionBl' dli ^
; Miniiciptus.

_ (>MÍ_ÉÉ8W^^

»i»rtwfim.s m Trâmi-ft
Fan o Partirá

ti*** Uastíraü "¦ .*?»x--«**t;--i.
!«^«»wi«isoi-Be. Hoja. dia i».
»•; l<ti i)ortt«j ?ia. (.íManttVrati;, *->
n *»-*.«> t*w***s*?ocli« <Ja Mariolia ila
(imm*», "'.OtuèíOtlo P-K-eir-*..", q*i..*
w*«W~*-i VW «¦»»i»l*!*doa noi'-
dimàòn. O lM«wo *wiD4it«* d». ¦
troam, mmfíBmmv H**t,A. ao lòçeo
'«wu* iMbki. 'o.wçl-ja. usJpeciíLl eOii*
.1-uBJMfc a \tiflu -Aiaa»iowtirK>.-i chu
ÜÍSfe qn» S«ao htiA- *t»'- mti-
«tfQMmf im.(i« ii.mi.itV.«- -.««-o
I -Uas* í*m ítMWAii *n.**«iit-#»..

ra1", eacalhada lid mais õe 10
dias na Praia de Itaipu. E' que,
do anteontem. para. efi, a draga
"San Pablo", contratada pelo"Atinistéiro da Marinha, para lt»
var a efeito o desencalhe, jun-
tamonte com ufaa. escavadeira
do Departamento Nacional de
Obras e Saneamento, nào vem
tendo atuação constante, uma
vez que o seu motor, cm vista,
do eetafante processo dt- sucção,
não trabalha por muito tempo,
parando vez por outra. Dessa
forma, a eeícavadeira 6 forçada
u atuar sem parar, o uue não 6
possível o poderá, culminar com
o "cansaço" geral.

Por outro lado, o», propiretii.
rios da drasa asseguram quo
não existo qualquer anormuli-
dado na embarcação, pois. se-
gundo Eles, "as paralisações,
são muito normais'". Mas, mes-
mo assim, os ^trabalhos pròsse-
guem na Praia Ge Itaipu, com
a. escavadeira substituindo a
draga nos m-oirieiilós de "pn--
gso*" desta.

"Tiras Mor liesp 11niio Brasileiro
O Coiisu

LGi.

Unidos promove diligências no Recife, em
:da de um marujo americano

RECIFE, IS (Especial'
Desde o domingo, íiinciüníi*
rios do Consulado dos Esti-
dos Unidos nesta capitai e
peritos contratados vêm i'-;a-
li/ando investigações jòbro
o acidente sofrido pelo ma-
rinheiro americano, natjtjráj
lizadg, Rola"ricV"IngriiJian'VVe--
deberg, no dia 7 do corren*
te, às '21 lioras, que, embíla-
gado, atirou-se da varanda
de um prostíbulo situado na
rua Vigário Tenorio.

levado ao Pronto Socof-
ro e antes de entrar em es*
tado de choque, o marujo i e-
velou ao médico que o aten-
dia que se encontrava cm pé
sóbre a janela, quando se
assustou com o estouro de

. ...ua noiiiüa junina caindo
ão so;o. Transferido para o
Hospital Português, o mari-
nhéirp ali veio a falecer. Ro-
lanei J,ii__:riman era tripülan-
te do navio "Coastal Cruza*
dov".

VIOLAÇÃO QÃ
SOHERANM NACIO>-!'A*L
Essa versão íoi a. apurada

pola policia pcrnambui ana,
depois de minuciosa iiiVesli-
gação.

O Consulado ianque, con*

tudo. desprezando o in ]iie-
rito policial e violando a .vi-
berania brasileira, vem pro-
movendo diligências, _jar*i
ver se consegue imputai a
"inimigos dos Estados Uni-
dos" a responsabilidade ye-
lu trãfic-6 acidente ocorrido
nn- zona do. *>.(-) cuido, com
um cidadão americano. 4té
fotografias do local, büni co-
mo interrogatórios de le£>lç-
munlias, já foram realizados
CONCLUI NA .'¦" PAGINA

Os repórteres da imprensa carioca foram convocados, ontem, para uma tarefa agradabilissi-
ma: entrevista coletiva com as concorrentes ap'titulo de "Miss Brasil'. Todas, elas irradiando sim-
pãtla, cicâãiieiü-o'"jjéic-a' fném--iodas); Nè 'decorrer -da*'*müvimentadíi.-"rcunitlci,*•j»«<ji*>}ifl-»*lwl/*vis>.!-;
lumbrar-sc quais as mais sérias candidatas ao ambicionado titulor Dcnize' Prado (Minaií Gerais), I
Nocüa Cavalcanti (Alagoas) e a nossa Adalgisa Colombo eram apontadas, pelo clínico olhar-dos ra--- ¦
pazes da imprensa, como as uiais prováveis vencedoras. Convém lembrar, entretanto, que o desfile j
será dc maio. E de maio a paisagem costuma ser diferente .. Na foto, um grupo dc condidatas ao

'v\^»-*n<\^^^<*\^*>^*>v^**-<n-s»>^»*vs<*>**% titulo de "Miss Brasil".

Soviéticos e Brasileiros Confraternizam em Hiodas
i Antes de tomar o avião para Estocolmo, joga

centraçào nacional — Oferta de presentes
dores e dirigentes soviéticos visitaram a con-
e troca de discursos— Vavá em tratamento

GOTBBORG, IS (Buck Conel,
da "Fai-nce Pressè") — A Con-
cen tração dos brasileiros eni
Hlndaas tol ceiidrlo dc fino ato
do cortezia por parte da dele-

Fogo nos Porões do «Aricl»

1 ;; É Hoje a Assembléia ;| ^^&'^ ÍH "^^^^^^^11

gagào/sovlCticu, .|in- visilou os
brasileiros em despedido. Os
russos pai.Üra.1. às .^üih horaa
da tarde, por via aérea, com dc*s-
lino u Estocolmo^ onde jogarão
com a Suécia/ na quarta da íi-
nal.

Dlmltri IJoliilkov, chefe da
dt-legafião russa, prumniciou,
breves palavras e le/. entrega
ao dr. Paulo Machado do unia
.iuiT.i. dc metal, tendo gravadas
cenas típicas russas, inclusive
vistas do Kremlin. Além disso,
entregou ao dr. Machado uma
caixa de perfumes russos, para
a esposa do delegado braslelro,
.- rosètas russa.-:, paru. cado.
(linil dos jogadores brasileiros,

Kntre abraços, apertos de
mitos e sorrisos, o Dr, lUuelia-
do respondeu âs palavras do di-
rlgiinte russo, tendo dito quo

para os brasileiros íôra grande
satisfarão "terem como vizi-
nlios eni Hlndaas desportistas
lão finos', como são os russos".
Tanto Machado como. Polnlkov
loucaram mutuamente o espor-

te brasileiro e russo, tendo Ma-
chado manifestado publlcánien-
tu a crença de que "intcTcâm-
bios como este promovem boas
relações entre os povos".
CONCLUI NA S> PÁOINA

Brasil x País de Gales é Decisivo
O.s encontros de hoje, pelas quartas de final do Caiii-

peonáto Mundial ãe Futebol, inclusive Brasil x Pais de
Gales, são decisivos. Quem perder, não participará das
semifinais. Se esses jogos terminarem empatados, haverá
uma prorrogação de S0 minutos. Se persistir o empate, ha-
verá um novo jogo domingo (dia vago para essa, eventui-
lidada). Caso este termine empatado, nova prorrogação e,
se persistir a igualdade, haverá um sorteio.

XV Paulo Machado

tt MIL AEROVIÁRIOS VX0
REALIZAR CONGRESSO

da íriãquil
ipido
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íio. Kg, ét ag-Síto -olndouro, provavelmente, deverá se réu-
üe- *ttbt capital o I Congresso dos Trabalhadores Aeroviários.
tàot e objetivo de discutir problemas da categoria, da aviação
üóp-rdal e do desenvolvimento nacional. A extinção das agên-
g&kj próprias das empresas e a monopolitaçáo das vendas de
Ua-magens, processo jíi iniciado, merecerá lambem a atenção dos
«SM-jfeiaiita-*,. No clichê, aeroviárias e* pleno trabalho. (Repor-.

**jm*^*w*»mwt*s*mmBtam*w*. -**-»* *tit wli«t-'-4 jiuí-j.ws; i — .- *sr***szr* ewaip?

A combustão do óltío, provocada pelo
que tudo indica, foi a origem rio Incêndio irrompido cerca das
14 horas dr ontem nos porões 2 c 3 do navio "Aricl". cia Com-
panhia.de Navegação Salvónia S.A.. que se acha atracado uo
Armar.éni 30 do Cais do Porto. Essa embarcação tinha a bordo
lardos di* papel, papelão i* outros materiais de fácil combustão,
c se não lôsse a pronta ilítc.vihiçâo dos bombeiros, nada sobra-

. ria do "Aricl"-. Boa parte da mercadoria em deposito nos porões
.sinistrados loi devorada pelas chamas, não estando ainda calcula-
dos os prejuízos da Cia. Salvonia. Os trabalhos dos bombeiros
du Posto du Cais, estavam chefiados pelo capitão Aurélio. Vê-se
na loto. o porão 2 com o carreyamento queimado.

A Polícia Prende os Fogos
Para Queimá-los na Central

TKlOiMKNDOS 
estampidos vindos do Interior du Polícia

Central atraíram, na tardo de pnteiii, numerosos grupos
de curiosos paia as imediações diu.uela repartição do DFSP.
As tortos explosões, semelhantes a tiros, logo provocaram
as mais sombrias versões, não demorando muito os l*-ãalos
de que graves acontecimentos estariam ocorrendo no inte-
riòr do velho casarão da rua da Relação. As famílias e os
comerciantes estabelecidos nas redondezas, inquietos e ato
alarmados pelas conversas das esquinas, tentaram tomar
conhecimento da verdade, «lescphfiàiidos todos de uma «re-
belião no quartel». .

Decorreram muitos minutos até que um calmo jMjlicial
viesse explicar que os estouros não passavam da queima dos
fogos juninos apreendidos pela Folícia, em conseqüência de
lerem sido vendidos*-:clandestinamente. O investigador sõ-
nienie não soube explicar a razão da estranha «brincadeira»
dos agentes du Policia Política, justamente os homens que
andai)) pela cidade a prender os «cont ia ven tores».

A «alegro» manifestação dos policiais foi reprovada pelos
populares, que acharam ser muito mais razoável enterrar os
fogos, ou jogá-los ao mar, em vez daquela condenável exi-
bicão de irresponsabilidade.

Marítimos Descontentes Ante
0 não «pri-iento ie Seus Direita

Cerca de 1.500 marítimos, reunidos ontem, manifestaram seu descontentamento pelo fato do
governo não ter ainda atendido aos direitos assegurados -- A oposição severamente critica-
da pela obstrução <_ue vem fazendo na Câmara — Assembléias gerais em todos os sindicatos

. - marítimos

A 
Federação Nacional dos
Marítimos e 13 dos 16

Sindicatos a ela filiados, com
.sede in. Distrito Fedeial e
W.i iwúi <_¦«_ .fiU* _s__s_ifM*(4 •__<_¦

âmbito nacional, realizaram,
ontem, uma grande assem-
liiéia dò massa. A reunião,
que teve lugar, na sede do
6__âà_-ft£o. dc**-*. Ceíidutóxo-s dc

Veículos Rodoviários e Ane-
xos, contou com a presença
de 1.500 marítimos aproxi-
madamente,

A assembléia loi .*..

da para ser dado um escla-
recim-hí», pelos dirigentes
ja corporação, sóbre o que
lm feito pelo governo quanto
OONGWf «V 88 8J&INA

INVESTIGAÇÃO SOLAR NA URSS —- Dando cumpri**
mento ao programa do Ano Geofisieo Internacional, os últimos
telescópios de fabricação soviética são utilizados na observação
das manchas solares, fogos da cromosfera, chamas c irrcgularl-
dades do sol. Em um. posto de observação da Academia «fé
Ciências da URSS. â. 45 km de Ussuriisk, prepara-se um teles-
copio cromo-fotosféríco para ós trabalhos de obeervação. A-ám». '

um flagrante da operação. Das*' duas objetivas do telescópio, us-a
destina-se à filmagem diurna, e a outra à filmagem de raios- ds
hidrogênco. (Foto Agência TASS, especial para IMPRENSA
POPULAR.)
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PAGINA V '¦IMPRENSA PÜrULAWR

APROVEITAR AO MÁXIMO
OS KHO1RS0S INTERNOS

Atrair, em condições saudáveis, a cooperação *¦-
tfirRa — Declarações do presidente do Banco do
Brasil a propósito da Conferência Internacional de,

Investimentos
O Sr. Sebastião P«es de

Almeida, presidente do Ban.
i» do Hrasll, em entrcvlfttn
á Imprensa*, nuinlfostou-su
ontem sobre ns pbsslblllcln.
o>h do exilo d» Conferência
Internacional do invcsilmon.
tos, que se instalará no pró.
xlmo dia 22 f;ni Pelo flori-
zonte. A p'.'opi'i:;ltó, sflrrnbu:

— O desenvolvimento eco.
iioiulcii brasileiro, visando
bioclltlcur nossa ¦ i-urnctorlsil.
ta de .simples fornecedores
J/Ie matérias primas o de pro-
(tutores dependentes dos mor-
cadoí llltoriinclónals, é uma
iniposlção a que riflú pode-
mos fugir se realmente do-
sojnmos coloctr o J3r;iall no
lugar quo lhe compele entro
ns grandes nações, O avanço
d.i tecnologia moderna põe
ao passo alcance cs meleis
'••tgtiros de acelerar o pru-
fjresso do pei.ls. Mas ns nl-
vcls de vida -'iliiela. hahftis i:e
rrartdc fhítlorlo tlii população
nilo possibilitara a .formação
<\- poupttnçní! '.'tifieleiitcs pa-
i;i ncorrer ao volume' do In-
vesíJmolitos requeridos a
nnt.-i produção global supe-
tic<- ;*i fttxa c|cj forftí crestei-
monto demográfico clu pnls

emo é um eloy.tni!]'! eleva-
rios do rntitidti] com -rtnucfi-
i-ionte do '-'I'' au anu. Do
nutra parle, entretanto, a Vai.
lóriíaçflii iltif- riquezas o do
1";ibal!tci das nações õtn cbn-

iliçocs legitimas de progre
dlr 6 problema nlio apenas
dos povos diretamente Inte-
assados. Transcendendo às
fronteiras nacionais, nilo
podo deixar de .«trair a ntcn.
çao universal, porque ilgiu-
fica a Incorporação de novas
Kirçns indispensáveis ao bem
estar de ioda a liiiManldiido
o no equilíbrio da pa*! mun-
dlal.

PO» UMA MELHOR CON-
TltlKIJIÇAO A PKOSPERI-

OADE INTERNACIONAL

Adiante, frisou o sr.
du Almeida;

Pies

-- Tendo de sustentar uma
elevada taxa dc Investimento;!
paru atender us exigências
dn aceleração do nosso orJ..l
gresso, pura Isso, necessita-
mos aproveitar, ao máximo,
os recursos inublli/ávels in-
te mos e atrair, em condições
saudáveis, a cooperação ex-
terna. So conseguirmos man-
ler os' acréscimos de prodti-
ção superiores nos acresci-
mos de população, Iremn*-
grndntlvarriênte aumentando
nossa renda «per capita* e,
consequentemente, valorizou-
do encla vez mais o povo bra.
sileiro. paro o seu próprio

proveito e para melhoria de
sua contribuição a pi-ospe.
rldade Internacional.

SUCESSÃO PERNAMBUCANA

Aclamada no Convenção do PTB
a Candidatura Cid Sampaio

Sufragados jxjIos convencionais os nomes de Pelópidas Silveira para a vice-governança e dc
Barros de Carvalho para o Senado

OPOSICOES UNIDAS

9061-9-81 '*3!_""rrír

íSociedade dc Economia Mista,..

Recife, ift (Do eorrufl.
ponelente) •- Aeonti-clmon*
to da mais nlln significação
política no vida do Esi.irto
íol, seni díivldn, ri Convon*
çflo da PT», roallzudn do-
mitigo último.

Convencionais de Iodos o«
Municípios comparecei nm
em masas o olovodo nume.
ro do dirigentes sindicais e
destacadas personalidades do
mundo político estadual.

Na sessão do oneerrnmoii
to, após a aclamação cio.
candidatos qu;> nR ttaháihls.
tas levarão ás urnas le S
de Outubro, para d govôr-
no do Eslado, Senado, Cá-
moro Federal o Assembléia
Legislativa, centenas do p-J*leblsliiK c representante», doe
pari Idos dc oposição ovncln.
liaram longanieiilic o aiull-
dato un Executivo cst.id.ia!,
engenheiro e Industrial Cld
Rampal».

Ao inlclat-so e cnet-rrnr-
se a sessão solene du Vil

Convenção Regional dn i i"B,
n banda dc música. 7 do Mtilu,
conslliulda de trabalhadores
dc Paulista, locou o Hino I "a-
cional cpie convencionais o
convidados ouviram .Ic pé."Corrige" as Receitas

s do DNOCS em ipatii...
0 chefe do serviço médico da 6*» Residência i* DNOCS dèmiüii-Sé porinão concordar com a opinião do engenheiro de que remédio de cassaco
é salofeno e ponto — Uma semana com a clavícnk quebrada e sem assis-

tência médica

1\» HIO S-^ V«P r- -.' -S"-. n'í »• fl W

Bis Iíéo

Numa demonstração daunidade reinante entre os
partidos e eorentos pupum-ros o nntl-etelvlnlstns, cnll-
gados para levar ns urnas
os .candidatos cid Samp_to,
Pelópldas Silveira e Barrosdo carvalho, tomarnhi ns-
sento h. mesa, além de oj.
tias i-ersonnlldades, o depu-
tado federal Barros do Car-valho, presldonln do Oiro.
tórlo Regional, deputado fe*deral Josué do Castro. rle-Jit.
tado estadual o cnndld-to
ft representação federal, m\'•ar Bezerra Leito, sis.
José Maria Belo Cnvnlciin-
II. Nlcannr Leite, Gomes d«
Sil, .Miguel Anais, Oavld
Cuplstrano. Alfredo RahiOH,
José Duarte Aguiar, Vieira
do Menezes o Mrtrlo Apoh-
harld, líder sindical.

Após ic leiiuni da c.irt.i•Teslamonlo do Vargas, oe.
lo líder sindical .Mário \i>:,-
llnãlio, falaram os depu.
tados Barros do Carvalho e
Josué ele Castro, sautlftiíilu
os partidos amigos, sr. Ge-
tnes de Sá, deputado Es? -ir
Bezorrü L-lto, «cuidando os
convencionais, professor Mu-
r!le> Ccistn Rêç-o. líder suidl;
cal Domlclo José Roélolfn c
ilirigonte faminlnn Mari.i I r

nè Mendes, advogudu .lonas
Ferolra Lima, srs. Sovorlnu
Forra/, d Álvaro Sampaio,
represen tanlps, respectiva-
mente, dos Diretórios de Ca-
ruarii o de Escada, e, Ilnol*
mente om candidatos ClrtStinv

pulo o Pelópldas Silveira.
Terminada a solenldodo

dn encerramento, foram osconvencionais recopcioiiiidoH
na residência do candldald li
governiidnr de í-ernafnbüíto
sr. Cld Sampaio.

Soviéticos c Brasileiros

(OónnluHãq du i* pnn),(,'ócs (leifuviirAvels poi lltil'-
te não nó dc forças pollll'eus contrárias an atual go*vêrno, mim i.iiiiiièin. .Io eu
méròlo c da indústria oue
n/in sn Interessam pela bo
lucilo apresenlnila pelo p,e.
nora) Cordolro do Faria-,

Agora, o governador dt
1'eniiimliiicii, (|iic se upr-ixl'
ma io fim do seu manda*
in, rojolvo forçar n òlirov*)*
çflo do um projeto *|c lol
quo sòmonto bonoílelo < m.
torOSSO outros (|lle ".V. os
do povo pernambucano.

A EMENDA
APRESENTADA

Partindo d» necessidade do
defendei' a economia dó |»çp-
lininhlicn O de promoveu cir.isi
iniiíõr i> 1110111(11- disiriimiv*!''

da cnciniii ilf. Paulo Mon.io doniitado estadual \\, <u,,
Ai'1'.im iipicsenla uma .,'iV,.
da ao nro.icto onvladu i ,,
smnblóíii Loglslatlva, ,<oiocanelo n distribuição dn
líln du CURSE nns iniií,, ,\'{.iiiiiii iiiilmciulii do Estnclí, ri*
|i.'irilctil,iii'H, dn Indústria (.
dil 1-1','fcliiu'a du lliiclfi.,

A omonda provP tuinbf-u,
o nprovfiltiinento ds) \i<,mi.u\
que nttrili • -il.. irabtilliu r,
ciiiices'--i>'-i:i-ia, dnnilo.ilit pi-,.ferôncln siii nundro dn rmva
«oclodade \ se>r erlüila (ic
ennforniletndp com os c>st>i'iliis tnio serio promov (Ioí
polo Duparianionto do Aguar,
a Hn"i'(;!.i dn Sccrciíiilí, (j.'!
VlnçAo o Obras Públicas.

A omoiulii vem uncontraii
do hua 1'PpPrctlssãn dr;vii|•ao seu caráter patriótico,

IGUATt.:. jüniio tCorres-
pondência especial)— Dis-
cordrtndo da orientação do
DNOCS do que remédio do
cassaco c siilofeiio. .õ ponto<(lia dc serviçd. apanUi.i)' o
dr, Manoel Cn.rlo.s èle Cou-
veia demitiu-!;.' dò cargo do
chefe do serviço mêdlõ*) do
Departamento Nacional de
Obras Cantra as Sêcnsj ft' Re-
sidêncla. Homem que pres-
i.i assistência médica"), aos
nordestinos dósclo ifllf, pnn-

í cijialmcut" durante as opbcáá

Bzmmm ua rio
Mi. JANEIRO']

Aléndorido indicação npic.
viicia pela Cfimara dos, V.e-

! foudores. o pt-eioito Negre:m
de Lima assinou decreto
Concedendo ao sr. Heibert

' Moses, presidente da. ABI,
o título de iCidadão Kcne-
mórlto da Cidade do Rio cie
Janeiro'.. Em outro clecreio

! córicedou ao Desembargador
Carlos Xavier Pnes Barreto,

o titulo ele Cidadão Callo-
ca.'.'

de seca c, cm geral, gratei-tanienie, o dr. Gouveia não
concordava cum muita coi-
sa que via no DNOCS, L>íicl'
dlti deinllir-sc. qunhdd o en-
genhelro chefe da 6* Resi-
ciência do DNOCS, sr. Fstii-
lo Pinhsiro. passou a "cor
riglr" as receitas médico-;,
cortando os medlcamènios
mais caros, os que julgava
desnecessários, pois na sua
opinião remédio do flagela-
elo é salofeno e ponto.

UMA SEMANA COM A
CLAV1CULA QUEBRADA E

SEM ASSISTÊNCLA
Os médicos do DNOCS fí-

cam nas cidades e os tial>;i
liiaelores, pelos quais são r. s-
ponsáveis, em geral, estão -i
léguas de distâncias. Nas
proximidades do Igualei (.i-
çdntréi um trabalhador cuja
filha, de 12 anos de idücii.
estava com a clavículu iy>s-
brada há uma semana o liSU
rrcebera ainda • qualquer as
sislência médica: para lUvfV-
Ia até â cidade, onde se Ci-
cpltthiva o médico, gastaria
um dia de caminhada o pi:r
elciia o salário. Assim, id pro-
.tclando, a menina Om e.,ta-
do lamentável.

No mesmo setor enconthu
cassaco ardendo do Ccbrc
com a enxodn em punho; na-
balhando sob unj sol cie rsi
char. DIsssram-nlé qiia c ca-
so era comüih, reação ,ie
vacinas. O falo de dois :m
mesmo estado terem ido à cl-
dado e desaparecido, r-ífór-
cou a desconfiança íiátuial
do homem dó campo dü que?
quem entra num hospital só
sal para o cemitério.

Amanhã, a Mesa-
•Redonda Sobre

o Segredo Médico
Realiza-", ho|e, eis _0,titj

rorns. na sed,- cia Associa-
çfto Brasileira de linpre-is.i
promovida pela Associação
Médica clu Distrito Federal,
umn MESA-REDONDA .i
respeito de segredo médico.
Participarão dn mesma tia
Prols. Almeida Júnior •• Flu-
mínio FâVero, de Sã„ PãüiGi
Álvaro Dórln, Heitor Peres,
Gualter Lutz, Hélio Gomes,
Nilton Sales, Hnmilton ,\'o-
gueira, representando o Coti-
selho Regional de Medicino;
Ncvcs-MaDta. iepresun'.nn-ío
si Associação Brasileira cie

i Imprensa; c o Ministro
Aguiar Dias, especialmente
convidado.

(Coneluatto da •*• /)((,'/-.
Xirmlnirnin «e díleifiili

rnsSo o Irnalldro fas 'ilrtó > • • ¦
para que "no» tornem"» a en-
cnntrur em Rildàolmo, Im fl-
mil do cmnpnonato do mundo".

O problcmii llnpmfstleii foi rt-
> iltlild mediante o sistema de
irlOIH|itaS Inducficn, «omVi a*
imluvras 

'do Poinlltòv traduzi.
I » cm -tlccn pnr Fed' r'iff nu-

•¦•o iloi dolrgnelns ru».«'i. 6 cm
-1'nul'lsi iirtru itòrtÜRurS pelo . r.
(Ititiiiar QóránsSon, peroiitc da"Casa T"nclt", do R|n dn Jn-
nelrn. .. ipin fiu- o trttbllho elo"llpsiçrco" entro n rcpilpe |irn«l.
loira 0 si Fcdoraçflo Rii.cn. A*
palavra i do ir, Mochòdn fnzhm
o monuo trajeto, por via In-
ver-n.

Oa lirasllelro» descániãram
liojo, trndo ouvido dlSCOS, Jo--tinido pltlcr-poIlR c pratlcnndo
outra" cIMrnelW, lendo rMi, o
Jc"*-'! mtils popular o cpio f»|
Iirrferliti. pof Pcpó o Ollmor.
e qiie - um JOro suero quo cnn-
•**'-'<* ''in fiixor correr umn bo.
Unhei por entro pontas, sem quoikiho cm nenhuma. Rihbora"ni.--.lv vnllw a esperteza da
Uitn íl l.ln ,,,, •ii.

mazol.a hitpvAvrJL
A rn!i-i|(iil,;sVi ,!n enulpo bra-

sltilrn. pura o JOuo dn rnierla
de flnnl, contra o Pnls do On-
lee, nulnln.felrn ii noite, nn os-
tAdln do Ullevl, neslsi ciando.
i*6mi'iito serrt mniiielailn pouco
antes da partida, pois há dú.
vida sftlirn ne Vnvá poderá Jo-
Kiir, O pnpulnr dianteiro do
•• Veiei, da Clama" continua mn
tratnmonto du perna, ¦¦ no afio
puder Jotnir, depois «lo uma pro-
\H .Ic c. rrliln, si epio será ísuli-
Ihutldn pilo treinador Vlceulo
IVolu M.i.ínla attinrA na poal--,, r.iiii Ida nfeflalva broil.

i I •'
' tulpo fez hoje llrtelro tr^i-

, i, ombor n temperatiei, !ujo
i'o innnluT, Cohhc abaixo de tro-
co r.raus. Ontem, o termOtno-
tro tlnlia culildo n !t, ninx hnl-
xou IS (frciis. da tinltr para a
mnnlifi. Por outro láob, n nio.
teoroloRla promete «uliir na
noite dn iiulntii-fclra, embora
Imja posilbllklftdd do chuvas.

CIIEriOir O PAÍ8 DE CÍALHS
A equipe,do Pais cio Gales

chegou a e>t,i uldado om dois
aviOes, dlri-rlndo-so Imedlnta-
m"nt.' paru ti .,1111 concenlracHo,
íio Hotel Farslintt, da Kunpil-
ve. povnaqfio situada 11 iuím chi.
co quilômetros c!e«!:i cidade.
r;p:ii!i"ii" a

[Scpultou-se, Ontem IV'!a...

«Tiras» Americanos Investigam
(Concluiu» ("ci fc pci-j/.

pelos funcionários o doieii-
ves daquela representação
diplomática.

O fato, como é natural,vem provocando genúraliza-idos com ntárius ele piott-s-

los, por parle ela opinião
pública local, que tambírn con
dena a omissão i\n governa-dor Cordeio ele Farias, dipll-
te a tão ostensivo dcsrsà"
peito de estrangeiros is nu.
torldades brasileira.

(Conclusão tia I* nau >
desfile em dlrccSo á nocró.
polo de Sã,, João Ilitlisisi

Contingentes dn P'xórclto,
elo Ccupn de Ftizllolros Nfl-
vais o da Aeronáutica, lor
ínailos i;m toda a rua gene-
ral Polldoro, prestaram as
honras militares,

A entrada do ceniitéiio foi
a iiriut conduzida até 0 tii
niiilo pelo presldento Juseo-
Uno Kubltscrok; sr. Joilo
Goulart, vleo-presidente da
República; Senador Apolônio
Sales, vice-presidente ,\t>
Senado; general Nelson ijc
Mel0 o sr, Viclor Nunes
Leal, chefes dos Gabinetes
Multar o civil; oinbalxadcu
José Carlos dc Macedo Sou.
res, ministro elas Relações
Exteriores e sr. Oiozimlm-

Nonato, ministro do Supromi
rrlbunnl Federal,

DISCURSO
A beira do túmulo, o de-'

pulado Rdnlerl Mazzllll, pre..•iilenic da CAmura-Federai
recordou fases da vida públi.
ca elo senador Ncircti Rumos,

FnlrcVam ainda o nunem
apostólico, D. Armando Lon

bardl, 0 sr.Ivo do Aqiiinn,
falando como ropròscntant'*
do Estado de Santa Calar
na. o 0 acadêmico Alexan.
dre Stroaclt, cm nome d*i
Faculdade ele Direito do Rio
de Janeiro.

Com o loque de sllfinciu
seguido do salvas dc'artl-
Iharia, oncerraram-se as ii •
ineiingcns tributadas ã m
tnórla do senador Neren
Ramos, ex-presidente da !:¦
pública.

Marítimos Descontentes Ante o

ri i,-.j ifo.

Eliminou a Amante com 5 Tiros
em Frente a Polícia Central

h-ia matar-se depois de eliminar a amásia —
A carta acusando vários policiais o era dirigida

aos repórteres de Polícia

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA lil tMTERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.
Tijolo. Telha. Ciihdifto, Areia, Pedra e Feiragens em geral.

Tintas c.Madeiras. Entrega rápida o preços módicos
}• Riia Omilttia Machado, 1.050 - Loja

ij Riui Maria Toixèlrai 46 — Depósito
i 

OSVALDO 
CRUZ

QMÉ HARRiONIA
V.MIiJLNTi; DE PRIMEIÃtA ORDEM.

Itun rctÍKi-lüncslo. 5(1 — Telefone 284491 — SAGOE

Ü.R. A. CAMPOS
¦ y (Cirurg1ao-Do.il tista)

Detttáduifts auatónilcas; extrações difíceis o operações da
bcicii, URÜJGES FIXOS IS RIÕVEIS tRoach) com material
snriuiildò, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Oarriiò ü. ti, sala 001,-s. Segundas, quartas e sextas-feiras. Telefone: 52-6225 ——-

AJUDE À;
IMPRENSA POPULAR

ACOMPANHE A TRANSI&ÇÍO DA CHINA PO-
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO ÀS PU-

BLICAÇÕES ABAIXO.
CrS

1* --'"China Seiti Miiralhiis (JUREMA. YARI FI-
NAMOUR) .'.  120,00

3-—- A China de Hoje — I é II vols. (OSNY
DUARTE PEREIRA) (cada) '. .. 90,003* - Ainda Sôpte. ú Bsdcrlèhtííii Histórica (NOTA
DO JJN-MIN-PÀC).)  •30,00

(

1*
2"
3*-

ff ¦

PUBLICAÇOI2S EM INGLÊS
(UTEKATURA)

The Jlurrlciinc (CIlOU LI-PO) .. .Vllliific. SkeftliPs' fCHIN CHAO-YANGI ..A 'riiUiisHii.(l MlIlHs oi Lovelv Laml IYÀNGSHUO) .... .. ;.
SOciailst Üpsui'gt! in Ciillla-s Countrvsliiè
(SELECAODE.il ARTS.I '. *
ITdni Ojiliim Hiif to Llhèrntloii tISRAEL
EPSTE1N) ... .. 
ITnntlttdol- ,i)ii,Peup)t"s Chlnn

(REVISTAS ILUSTRADAS EM ÍNGLÈS)
1" — I'eopl*s China (NÚMEROS DE- (1956-57) .2" -- Wbíheni oi China (NÚMEROS DE (1956-571ÍP — China ltCconstriHilH (NlJMEROS DE 1956-57)•P — CJiina Flctbrial (NÚMEROS DE 1956) ....

Hr3\ ISTAS ILUSTRADAS KM
;.;;;;_ ;:(!ASTELIANt)

í* —¦ Ghinft Ilustrada (NÚMEROS DE 1956-57) ..
2' — Cartões Poslaih . 
3' — Revistas URSS (NÕfliÊÉÒS DE 1956-57)

sa*IfjQ

200,00
50,00

50,00
""00,00

100,00
100,00

15,00
15,00
15,00
25,00

M,ejQ
25,00
5i00

LTDA. (Rua Juan
Psb!o Dyariéj SO — boiirado)

iitiii'Sè |ieio liscíitbõfso) tel.; 22-1613

Desesperado e inleiranien-
te dominado pelo ciúme, o
Guarda Civil João Antônio
Vicente (47 anos, casado e
desquitado há 20 anosi, resi-
dento na rua Basilio de Bri.
to, 42 - apto. 201, abateu
com 3 tiros na cabeça e cloiü
no ombro, sua amásia Olívia
de Oliveira' '22 anos, soltei-
¦ra, doméstica), com residem
olá na rua Pedro de Carva-
lho, 710.

TIROTEIO EM FRENTÍ; A
POLICIA CENTRAI.

O homicídio ocorreu on-
lem, em frente a Policia Cen-
trai, no ínterim' cio Caie*
A.^uia de Ouro. situado na
iu,-, Henrique Valadares. .1;
quando a doméstica ali pene-trará para falar ao telefone.
Ar. tentar retirar-se elo bar,
Olívia encontrou-se com seu
amásio e antes que pudesseesboçar qualquer gesto de
defesa, foi alvejada pelo
guarda com dois tiros no
ombro. Aos gritos de socor-
ro, a doméstica ainda tentou
penetrar novamente no cafô,
pcféiri o guarda foi em seu
encalço, detonando por mais
três vezes sua arma, e desta
ve;* sobre a cabeça da vitima,
que esvaindo-se em sangue,
tombou sem vida,

• Águia de Ouro-, sálraíh em
perseguição do tresloücádo
policial, que foi alcançado ã
alguns passos do local do in.
cldèhte, completamente doso-
rlentado, e sob violenta ten-
são nervosa, O investigador
Sérgio Pereira, do Serviço
<!e Diligências, deu-lhe voz de
prisão, e o encaminhou para
d G*> D. P.. onde foi autua-
do.

UMA CARTA ACUSADO OS
PRÓPRIOS COLEGAS

Na Delegacia, onde foi
preso, íoi encontrada em po.der do guarda João Antônio,
uma carta dirigida aos ro-
pórteres de policia em que a-
cusava alguns policiais co-m0 os verdadeiros culpados
das ações que ontem torna-
ria. pois muitos dos policiaismamínham relações amoro-
sas com Olívia. com o quenão se conformava.

IRIA AO SUICÍDIO

0 mi
serão

dia /* i

Telefônica
'Vazo à Light
o prometeu que os 20%

• — Nova assembléia no
io corrente

Os trabalhadores e.n um-
presas telefônicas, reuniuos
ontem, om assembléia geral,
•ia sede do Sindicato dos
Marceneiros, decidiram ciar
mais um praso à Telefônica,
até 0 dia 26 do corrente mes,
para que seja feito o paga-
mento dos '20TÓ de aumento
salarial, conformo acordo
firmado, há meses.

O novo praz0 concedido foi
em atenção ao ministro do
Trabalho, que prometeu uma
pronta solução a0 problema,
n0 máximo até o dia 30 do
corrente, afirmando mesmo
que o pagamento dc julho
já será i'eit0 com ° aumento.

NOVA ASSEMBLÉIA

No próximo dia 27, outra
assembléia será realizada
pelo Sindicat0 dos Trabalha-
dores em Empresas Telefô-
nicas, quando serão adota.
das novas medidas de acôr-
do com o que tiver sido foi-
to pelo governo c os empre-
gados lio sentido cie Ker eíc-
tnado o pagament0 dos 20Ç*,.

O Sindicato dos Trabalha-
dores em Transportes cie:
Carrís Urbanos, também ita.
lizara sua assembléia no dia
27, para tratar do mesmo
problema.

(Conclusão üu '' /"(./
ao cumprimento dos 54 itens
aprovados pela Comissão in-
tet ministerial.

DESCONTENTAMENTO
Todos os oradores que fi-

ziuittn uso da palavra manl-
testaram o sen descontenta-
mento ante n morosidade do
gíiverno om atender aos dl-
rcllos assegurados aos ma.-
ritímos por tôrçá dd leis, ele-
etetos, acordos u portarias.

Ficou constatado que um
grande número dos itens não
está sendo cumprido, tais co-

I nio-a contagem do tempo dc;' "juerra em dobro., para fins
oc aposentadoria, auxilio-
enfermidade, pecúlio, embar-
<*¦¦ ii-_- dós carpinteiros, efetiva-
çao. conforme o acordo cie
greve dc Í953; alojamento e
muitos outros,

DINHEIRO: PROBLEMA
VITAL

Entre todos os problemas
que preocupam os mariti-
meu:, o de maior importan-
cia o que diz respeito ao pa-
gamento dos atrasados rela-
tivos ao salário-famiUa, quin-
quônios e repouso remunera-
elo,

PRESO EM FLEGRANTK

Igualmente íol encontrada
nos bolsos du Guarda Civil,
uma íorte dose de corroslvu,
e devido a carta que condu-
zia (com textos de despedi-
das), p Guarda iria matar-
se depois de eliminar a a-
mante, só não o fazendo, porter sofrido forte depressão

Cessados os riros. alguns ' nervosa, fj aluda graças a'investigadores que; se encon- pronta intervenção policiaitravam no interior cio fydv quê o prendeu.

Construção Civil: Posse
da Diretoria da Federação

0 ato foi realizado, ontem, com a presença de vâ*
rias autoridades e trabalhadores

Em ato solene realizado j taram á significação do ato,

Pressão da Light Para Impor o
(Conclusão da V pagJ.

contabilidade da Light. A
justificativa é de que a si-
tuuçio deficitária cia Light
é fato ..ipúblico e notório».
Isto. porém, o povo só sabe
através dos milhões de cru-
zeiros que a Light gasta èm
propaganda.

LOTAÇÃO A CRS 7,00
A comissão nomeada pelo

Prefeito para cuidar du (iues-

ontem, foi empossada a no-
va diretoria da Federação
dos Trabalhadores na indús-
tria de. Construção Olvíj, quetom com0 presidente u sr.
Vicente Orlando.

Os trabalhos foram
dirigidos pelo representante
dü sr. João Goulart, dr. Gil-
berto Crockat de Sá; que
pronuncou breve oração jus-tificando a ausência do vi.
ce-presidente da República.
O D.N.T. so íez representar
pelo sr. Oscar dc Azevedo
Brandão.

Vários oradores fizéfàfn
uso da palavra, entre eles,
os srs. Vicente Otlanck",
Álvaro Biruti, Arnaldo Ro.
drigues Coelho, quando oxn\-

relaclonando.0 com a tieces-
sidadn de serem intensifica-
elas as lutas epi defesa dos
direitos dos trabalhadores da
construção civil.

a Hora de
Comprar Barato

Artigos de lã
BUiUiilias de lsi para meninos

meninas preços nunca vistos. Blu-1"Cês de couro a prescis espeCiiusi
Cuecas, camisas tíítJçtls de todn'tipo a preços especiais. Uthníi'oportunldatlp pscrii revendedores.
Amaury. fiuti da Alfândega 318-- i" andar. Ruti Vinte' do Abrili lci.ui. tlim José Maurício 28Ü-A, Inu Ponha. Av. Nilo l\,canlui -J7CJ.
Caxias, 13. do nio

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

Aos seus distintos amigos è clientes, qué passara á atende-¦ -los de agora em dianís; em dois horários:
Das 12 às 14 horas;
Das 17 às 19 horas.Dn .'s a fia feira — TELEFONE 42-068*'¦'¦¦ Si) - 8" andar S/811

Festival de Teatros
de Estudantes

O CASES, órgão que pa-tocinará o 1 Feslivai Wctciü-
nal de Teatros de Estudan-
tes, Informou que o certame
deverá ser realizado na cidu.
de de Recife, entro 15 e 27
de julho próximo. Mais de
vinte grtnos amadores, pro-cedentes ,ie vários pontos do
pais, se deslocarão oura a
capital pernambucana, para
o eümprlftiéht0 dc um grau-
de programa ele apresenta-
ções de peças de autores ria-
ticnais 2 estrangeiros.

A organização e a super-
visão ijèrúl dos trubhllids
relativos ao Festival está
entregue ao minisb.j Fas.
coüi Carlos Magno, que é
conselhlciro da CASES o
entusiasta das questões liga-
das à arte cênica. A cpíábò-
ração das autoridades festa-
duàis e municipais está sen-
do muito grinde, bem como
u que vem eiüpréstáiidò des-
de a priiraiiís hora d iviag.
i.ifico Reitor da UnivHc-.-,idn-
de de R.*.-':!;,., prof. Joaciium
Aniazonas Diversos priimid:;
estão • sèíi-elj cogitados piifá
djstribüiijfiq cnti-c os grupos
rp.c participarem do certa-
me.

Professores Incluídos
nas Tabelas tlnicas

O Presidente da Repúbli-
ca sancionou lei do Congres-
So Nacional que inclui nas
funções dc extraiitiniirários-
mensalistas das Tabelas Úni-
eus do Ministério da Mari-
nhu, os professores d0 Co-
légio Naval, dos Centros do
Instrução, das Escolas do
Aprendizes Marinheiros e
Núcleos Técnicos Profissio-
nais mantidos pel0 Ministé-
riq.da Msàrihhas

Fòl vètadò ó áirls 2. dó
projeto referente ao aprovei:
lamento, como assueiuet
de ensino, - a _tüaia p.o-
fessòres do Colégio F-icuo II
— ínternàto e Exteinàio — |
pagos pelo regime de hora jdc aula. <

tão de aumento das tarifas
de aulu-lotações deverá apre-
sentar seu parecer dentro
dos próxiineis 44 dias. De an-
tcmSo, áfjrnià-stí que será
concedido o que os proprie-tários do lotações solicitam:
CrS 7,00 para as viagens de i
pequeno percurso e Cr$ lü.üü ,
para as de longo percurso. í

O «DÉFICIT» DA LIGHT
A Light, cujo contrato com

a Prefeitura determina que,findo o prazo de concessão
para exploração do serviço
de bonde, deverão reverter pa-ia o patrimônio publico todosos bens móveis e imóveis dacompanhia, está transferiu-
do os escritórios da Cia, deCanis, da Rua Larga, prédioPróprio, para um edifício
alugado por 400 mil cruzei-ros por més na Rua Mar-
quês de Pombal. O propósilo0 não entregar o prédio daRua Larga à Prefeitura, masserve paru demonstrar queuma empresa em má situação
financeira so dã ao luxo cie
pagar 400 mij eiuzeios dealuguel mensal, quando po-deria não gastar uni níquelNem mesmo um níquel, poisos prédios que servem aoserviço de bondes eslão isen-tos de impostos.

TELEFONE: 10%' DE AUMENTO E GOLPE
DE CR$ 25.000,00

O aumento de tarifas queo Prefeito Negrão de Lima
pretende dar de presente àLight é, ao que so afirmasem confirmação oficial, de
.10 por cento sobre 0s níveis
atuais.

Outrossim, esta bem adi.
autado o estudo para o en-
vio á Câmara Municipal do
projeto que pretende meliio.
raf o serviço telefônico às
custas dos próprios assinan-
tes, que terão de pagar de
25 a 50 mil cruzeiros sse qui-serem possuir um aparelho.

A respeito, vários parla-
menlares já ressaltaram o
absurdo do projeto pelo quala Light se desobriga até do
dever de cmpatar capital no
negócio o passa a slrrtples
arrecadadora das contribui,
çeõs.

O pagamento desse.-; !<m,-i.
sadus está na dependência
• isi aprovação cie um projeti
pi lo Congresso Nacional
¦.e ncodeiulo verba especial ;c
governo, o qtial <'M;\ cm ira.
mitação na Câmara dos
Deputados, Severos critico.-
foram feitos ti oposição, ;
Câmara dos Depitta'dos quew m fazendo a obstrução si
li inãiicu do projeto quo pro:' ruga u vigência da COFAP,

I csianclo por isso o projeto
| do.-; marítimo--, impedido de
. entrar ha nitle -

Também íoi
1 açflo cio Isilci
( cicptltaclii Alülsjiig
j qu*.-* não quiz asstunii
I compromisso ann o,. !"„,!;?.
| mos, quando ,!si nvilizaçir,
! conceniruçãci >.'in ir. au-
j Câmara.
( 1'KASO AÜ PAULA.*. iMO
, Embora a asseinol«'-.ji i
1 fosse deliberativa: loi inú
) mado que iodos os Síiidi,. .
i tos dentro elus-prn.Mm-is ¦
i realizarão suas

gerais exti'aorciii!Ki,ii.-,• cj;
elo sorá dado uni
Congresso |>;irn aprovar
mensagem enVitida pelo y
vérno o . traiisfotniuda ¦ .•
projeto n. i- lé!-"í.

es Ameaça: Intervenção no
(Conclusão da 1' patiJ.selho do Segurança. Os uir.s.

mos círculos acreditam «in-
cia que o coronel i;: assei ie-
nha agora uni objetivo b:;s-
tante limitado no Liban..

Mal informado, taivez, no
começo cios ncõntecimeiitos,
sem dúvida poderia ler a..:c
ditado que os seus •; ;rtiilá-
rios venceriam rápida o d^'.
finitivamenlc. A coniin.nt-
ção da lula sem dúvida ievou
o çllèfe da RAU a linu.ai- .¦'.
dois pontos as suas ambí-
ções: D impedir a manut/n-
ção do presidente Cliaic-iuun
no poder; 2) determinar a
formação, om Rol rui , de
um governo mono'.; pro oei-
dental e mais rieUtralista.
O primeiro ponto parece an-
Lecjpadainoitfe obtido. Afl-
giira-se aos técnicos ele:
Washington quo ;i presóão
da oposição, fora de unia
ação armada, [lussn s.:i "ul-
gada suficiente ao presidüiV-
te Nasser para obter ganho
de causa quanto uo sogutlitó
ponto. Não se acredita, p i-
réfn, que Nasser assuma o
risco cio ser aírastauo a
fundo a um caso Inlernaclu-
nal de envergadura;

Tomando eni considera-
ção, simultaneamente, a ca!-
ma reglslrada desde -18 ho-
ras mi Líbano e os penssn-
melitos alWbuidos ao liresl*
ilentc Nasser, o governo nor-
té-ameficaiio, oilibõra doai'
elido ii ágil- em caso le ho-
cióssidade, eslá. mais ;. ur
liúlllÍ! do tjllü se cneoní.:'-:
uma soluQflij sem n intoi-
Vénçãó exterior;

OCUPADO O POSTO
DE POLICIA

BEIRUTE, 18 (FP) -- Dc
fonte oficial, saube-se que os

Insilrretus ocupavam u po
. lo cie policia o,. ¦..,,:.

na planície de La Bt-lcaa, eit -
pois dc terem cortado as li
niias telefônicas.

O exército interveio,
réni, e pões em fuga o.s h.isu
retos, reinstalando o posto.Os reuauí.- .siue íií.iíu . ;
noite de ontem a cieiaiie d
Baalbek. u exército iv.,-
utilizando, principalmente
morteiros. Durou tòüa a noi-
te o embate. Até esta ma
nhü, nau su sabiam os :.
suitados.
AUTORIZADO O. PEDÍDCí

DE 1NTERVÉÍNtÇAO
BEIRUTE, 18 (FP)

vespertino «A Tardo aiiúu-
cia que « o Presidente da
República foi autorizado pe-Jo Conselho de Ministros a
pedir a intervenção de qua!-
quer lô!'c;a internacional uc;
outra para salvaguardai' y
indopendéncia e a integrida-
ilo cio Líbano em caso de pe
1'igu-.
MA MMARSKJOELU SECÍ Ul

PARA BEIRUTE
LONDRES. 18 (FP) ¦ P-.o-

cedunte de Nova '"orle e em
trânsito para o Liban-,, che-'guu u esta capital, o scere-
tárlo-geral cias Naçóes Uni:
das. Dag HammarskjueW.

O secretario gerai .
reneiou durante naiiia -\n.
com o ministro du Fot-oi
Office, tratando dò-.çaio h
banfis, e pouco depois in -
scgUlu viajem paru Bieiiui

jj!" íjj - -ess»: **-

s#fe£

'Uri

«Vloiorisias
Olha a Sopa

Camisas beije 150,00, 1S0,00,
220,00 e 250,00. Glusões de Couro
2 tipos diferentes o preços espe-
ciais, lliusües de Ia, CUrnlsãs
brancas I60.no, 180,00, 220,00 e
250,00. Preços especiais paru re-
vendedores. U. da Alfândega. 31S
1» . andar. Ruu Vinte de Ainll 7
loja. Rua .los' Maurício 2S6-A,
na Pcnlm. Av. Nilo Pocanlin 27cj.
Caxias E. tio Rio.

Sociedade de Assistência
e Melhoramentos

de Queimados
A Sociedade de Assistência

Social e Melhoramentos de Quei-
mados, no Estado do Rio, esta
comunlpíitulo nns sons íllládoi?
p ao pdvo em p;crnl quo mia
neva sedo se encontra instala-
do. na rua Dr. Elejy Teixeira,
•190, salas 10-1], onde alendersi
si. todos os quo necessitarem do
sons Serviiiort

UNIÃO NACIONAUSTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federai
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Decisão Vergonhosa do Itamarati
NOTICIA-SE 

haver o Ministério
ilun HeiiicurM Exteriores rooüsà*»

do o viittd u um grupo de jornalIhIiih
HovIétlcoH quo, donòls do assistirem
íi pouso do PrOBldonto Arliiro Fron-
dlr.1, na Argentina, estavam cm vi-
Hita a outroa paines du América La-
tina o manifestaram o d o B o j ó do
conhecer também o Brasil. A deci-
s&o, como 6 óbvio, su origioü om um
parecer dc d. Odetu Carvalho — o
quo lovu à conclusão melancólica do
serem ainda o ranço reacionário e o
prünarismo politico as linhas pelas
quais so orienta a atuação do Ila-
marati.

AS 
circunstâncias quo envolvem

êflse episódio tornam particular-
mente indefensável a atitude do Ita-
marati. Os jornalistas soviéticos vi-
nham percorrendo várias nações do
continente e em todas elas, sobre-
tudo na Argentina, encontravam a
calorosa acolhida a que faziam jus,
naturalmente, como rèprt sntantea
da cultura de um pais que vem dan-
do exemplos do excepcional signifi-
cação para o progresso da humiini-
dade e a consolidação du paz mun-
dial.

VEJA-SE 
a que trirte situação é

reduzido o Brasil, por culpa dos
que se acham à testa do Itamarati,
ao se fecharem as nossas portas a
visitantes ilustres que outros paises
do continente receberam e homena-
gearam! Além disso, há a conside-
rar o fato de ter a Associação Pau-
lista de Imprensa dirigido um pedido
de visto nos passaportes ao ministro
Macedo Soares, alegando inclusive
que nos últimos anos grande mune-
ro de jornalistas brasileiros tem cs-
tado na URSS, sendo ali alvo de tô-
das as atenções e dando uma con-
tribuição apreciável para uma maior
aproximação entre os povos brasi-
leiro e soviético. O Itamarati, como
sc vc, contrariou o desejo expresso
dos jornalistas brasileiros dc receber
os seus confrades da URSS, cuja
delegação, assinale-se, representava
jornais com uma tiragem, no con-
junto, de doze milhões de exempla-
res e uma agência de notícias cujos
serviços sc estendem a 12 mil perió-
dicos, com tuna circulação diária, de

08 milhíiw* de exemplares, o a troa
mil revistiiB,

A 
mesquinha decisão referendada
pelo St'. Macedo Soares, quo

não pode encontrar apoio cm qual-
quer setor esclarecido da sociedade
brasileira, respondo apenas ás con-
venièncias doa quo tôm interesso em
Obstül' a maior aproximação entro
os povos do Brasil c da URSS, em
que não se normalizem us relações
entro ob dois paises. Êsso não é o
intôrôSBO do nosso povo, nem isso
corresponde nn nossas tradições e ás
nossas necessidades de manter o
ampliar, em todos os terrenos, o in-
tereámbio com o país soviético. Ê
por demais evidente, enfim, que se-
melhiuites atitudes refletem apenas
o grau do submissão em que se acha
colocada a política exterior do Bra-
sil, entregue aos rancores obscuran-
listas dc Macedo Soares e d, Odete
Carvalho, em relação ao Departa-
mento de Eslado norte-americano.
Porque afinal ó nos monopolistas
ianques, c jamais ;'i nossa pátria,
que convém o isolamento do Brasil
em face da União Soviética.

Sociedade de Economia Mista Para
Substituir a "Pernambuco Tramwavs"
Emenda apresentada pelo deputado Miguel Arraia a projeto enviado1 à Assembléia pernambucana pelo governador Cordeiro dc Farias

— Distribuição da energia elétrica da C.H.E.S.F. HOMENAGENS FÚNEBRES
RECIFE, 18 (Do COífos.

pondenle) -- ü deputado
Miguel ArnilB, dn Bandida

Parlamentar Nacional.it.i,
acaba dc apresentar uma
omondii a projeto governa.

Promovidas Discussões Sôbre
a Questão do Divorcio

NESSE, 
episódio, sobrei

gonhoso, se encerra
sobremodo ver»

mais um
exemplo de como ó urgente a revisão3
du politica exterior realizada pelo
governo brasileiro, Não podemos
continuar oferecendo ao mundo ci-
vilizado demonstrações tão grossei-
ras de atraso, intolerância e depen-
dencia, Nem muito menos [iodemos
admitir que as nossas relações eom
o mundo exterior continuem a ser
orientadas por critério tão tacanhos
e deprimentes, em prejuízo dos in-
teresses nacionais.

A 
contradição, cada dia mais pro-
funda e indisfarçável, entre a

orientação seguida pelo Itamarati e
as exigências cia consciência nacional
precisa ser resolvida som mais perda
de tempo. !•" a solução não (iode ser
outra senão a que resulte da adoção
de uma política independente, que
nos liberte da st bordinação ao De-
parlamento dc Eslado e
reflita de fato os anseios
de progresso e cultura do
povo brasileiro.

Em sua última reunido,
realizada a Kua lu de Março."i sida 901, sob a presidiu-
cia du advogado Leopoldo
Braga, a Liga Brasileira pró-
Divórcio, recebeu a adesão
dos deputados Danton Coo»
llio o Sérgio Magalhães, Iwm
como «lo catedrálico do Medi.
clna Legal da Unlversdnde
do lirasil, professor Uclio
Gomes,

A Sccretara da Liga rece-
iinu telegrama do desembar»
gudor Itaglba Nogueira, ade-
rindo íi entidade.

Aquela reunião estivaram
presentes o advogado Mil.

, lon Garcia e o tosourclro «Ia
Caixa Econômica sr. Darcy
Velgn, que foram portado-

res de credenciais de núcleos
«iu loitnaçno nesta capital,
destinados a prestigiar a LI-
ga.

Ficou resolvido quo so rea.
li/ara ainda este mes uma
conferência pró-dlvôrclo, com
ii presença de deputados <•
rcpioseiilatilOH de correntes
religiosas «• dc entidades fe-
mlnimi»,

Foi programado uni traba-
Üio «ie visitas domiciliares.
para dlscuasiio com famílias
ilo problema do divórcio. De-
legaçõe.s serão mandadas ao
Interior. A .'-si. respeito, já
lm trabalhos preparatórios
cm San Paulo, Curitiba «•
•lníio Pessoa,

mental enviado ft Assembléia
Legislativa do Eslado proveu
do a criação *<le uma Sotle-
dade cie capitais mlstoj pa*
ia substituir a "Pjriuimbu.
co Tramwoys" quando do
lármino uo contrato quo r.
mesma mantém com o hV
indo,

A MENSAGEM DO
GOVERNO

Cumprindo com o que nr«-
via anteriormente prometi-
do íi empresa norte-onien-
cana, o governador de Per-
nambuco gal. Cordeiro du
Farias, vem do propor u te»
novaçfto do atual contrato
do Eslado com a "Pern.tir.-
buco Trumways".

A redação «lo projeto en-
viado nfto surpreendeu, por-
que ,|íi há tempos o B*-*'.!'»
nador havia declarado se.
favorável a uni novo co.iirn
tu cum a concessionária ci.i

bases ainda mais favoráveis
.i ela.

As declarações cnl5o lei»
ias despertaram manifesta-

{Conclui na ~' Pag.)

Senado
Foram aiiii/iuli,... ontem

duas sOSsOOS especiais dostl»
mulas ii homenagens fts per.sonalidades políticas vitima-
das uo desastre tiviulórlo de
seguiido-felra última, nas
proximidades «le Curitiba.

N'a primeira, a Cftmara Al»
In reverenciou a memória de
Nereu Ramos. Falaram cxal-
tando a personalidade do es-
tadltttá dosaparacldo, os srs,
João Goulart, pela prostdõn-
ela da Casa. Carlos Gomes

do Oliveira, em nome da bun.
cada catarinense. Domingos
Veloscii (PSB), Honedito Va-
laclareH(PSD), Julio Leltf
(PR), Novals Filho (PL),
Kerglualdo Cavalcanti (P..
S.P.), Lima Guimarães (P.
TH), Daniel Krlegcr (UDN)!
Vltorltio Freire c Loiirlval
Fonies.

A «uitra reunido foi dedi-
cada a manifestações do po-
sar pcln morle do governo,
dor Jorge Lacerda c do de-
pútrido Lcoberto Leal dis-
cursando entre outros, os
srs. Carlos Gomes de Olivci-
ra e Flllnto MUUcr.

Homenagens à Memória de Nereu
Ramos e Leoherto Leal

*•?«A-. AMEAÇA DE INTERVENÇÃO NO LÍBANO
Assim, u doutrina Klsenhowcr

It] OCUpUÇÜO llOb "VlWlOtí »c

nicudo perigosamente, Otici.-
ijiislilciiun ámiiãúiulo um «Io

«Io
ret***

E

Voinurf pülaa doolãrucyc!
Sr. Jolui Foster Dullos ti
pt-ltu Uos acünteclineiitoi
l.lkuio iiuo o BÒvfirno «J«:
i.rlos r.-'!«iO'. nfto ociill. .*•• » •••
lento ile iiiicrvir nfto apoiiiin
.in conflitos Internacionais «Ia
áI'|-|i-:i .lo Norto, mas Jíi usoia.
iiiiiiliém om nssuntos Internos
do mu pnls. t*ort|Uo nu Ltbauo
ao verifica noütu ruomento uma
situação tlplea ilo guerra clcll.
Ciõudúps lllmneses, coirenlvn .:
purililti* políticos, colocados eni
¦,*po.si<;ãu ú conduta anit-ürulx*
do aeu yovõrno, Hciuirani-st- ví-
liuui.s di; vua^ôeH, Conio u pio
ijo da oprujsüiiü nau Uirdu a. xmv
cobrado aoa upri'.->i*o*- -- segun-
du uy repetidas licjOea da iilatú.
ftli -- a ru.spOHtíl dus pUlllutltS
übaiiüsca, no fceu juato urgu-
Uu> du Árabes *.*• no ntala clé-

mentiu' tiiovlnionlu di repulsi
ii liitroiuisMiu li.iiuuü Jiinlu ao»
circulo», oiiiruguislas do muni
KOvtMiio do sua pátria. ."..íi s«;
luz-
VCz

'ini.. Honilr
iiiíilr- vlgni'1

iu lon ¦uda

f.in lueo dukMi miliilm.li». co.
nm bi condia; o Deparuimcnto
dc Esinüo iiorto-tiuiorlcíinoV A«»
inv'..*i di- rucoiiliocut' «iuo S..-UM
mrtoiJos cegos, vlaapdo á dpinl-
iui<;àu ilo mundo, oatão tendo w-
¦jtiltiido-i contl'aprodiici.'iitos nll
tuiiiliúiii. om zona lão dlstanti
iii- r-uas frunteinis, omlo a po<
lltll'11 lllipi'lilll|-Ul lOSIlIVCU I"

ipia-i*ulízai'.\ como cm ludoa
ilrutiK..»?. :i "di ti -a ilu i itiiriin-
,..r do*. i-Mii
1'O-Iõf IMIli-
',T1IM-.* iTros.

I 
'1.1(1,1

IIIMlHtO II,'- UlUl.*

1 AVi/l> *^* (OS
p,

ft GRAVES DANOS PARA*OS NÃO ALISTADOS

Xão obítante a larga dlvul-
gaç&o *i ef npêloa do Tribuna!
Eliiltora] do Uíitrito Federal
joa cidadãos relatyamente &
iiecobsidado do regularizarem
Mia situaçic ;*de eleitor ati o
dia 30 do coirento, nem todoa
*o aperceberam ainda dos gra-
.•es danos que resultuião para
unem, depois daquela data, nio
puder exibir o ueu titulo eleU
toral dovidamento atualizado.

Em rocenie decisão, adotada
unanimemente, o tribunal cario-
ca chama a atenção «Io todos os
cidadãos allstílvels, segundo pu.
bilcaniòa em nossa edição de on-
tem, para o disposto na lei n.
ü.ftSZ. A partir de 1» de julho
próximo, 0-3 brasileiros natos oa
iiu'tiirallzados, maiores de 18
unos, salvo os legalmente oxce.
luadds, sem a prova de estarem
alistd sf!cmeo(9s. ETAOIX EI
listados üc.iiu sujeitos a sérias
restrições '-m seus direitos, Kãe
poderão Inscrever-so em coac.ir»»'
so ou prova para cargo oa fun-
t;ão pública, lnvestir-se ou em-
possar-sc neles. Não recobeiãd
vencimentos, remuneração ou
salário «J* empreso ou func.ua

k

pública cu provento sdc- inati-
vidade. Não poderão participar
de concorrência pública ou ad.
mlnlstratlva da 1'nião. dns 10s-
tados. dos Territórios, do pis-
trito Federal, dos municípios ou
das respectivas autarquias. Ní«
obterão empréstimos nas au-
Uirqulas, sociedades de econo.
mia mista, caixas econômica*,
lederals ou estaduais, uos Ins-
titutos o caixas do previdência
social, bom como cm Qualquer
«stabeleclmento de credito man
tido pelo govêmo ou de euj»
administração este participe.
Xão obterão passaporte ou e.ír-
teira de identidade. Estarão íiVi-
pedidos de praticar qualquer ato
pura o qual se exija quitaçüii
do serviço militar ou do lmpos
to do renda.

Um tal risor, quu ix primei,
ra vista parece restritivo da li-
berdadn individual, aplica-se
justamente em amparo au prin-
olpio d-i universalidade c da
obrigatorie<lade dò sufrágio, o
quo significa, se o encarámos
do outro angulo, <> rcforcanien-
to «lo direito que a cada uni ií'

«Os assirite de eleger o ner elei-
to para us poderes legislativo o
executivo nos três graus. I*or
Jsso mesmo aplaudimos sem
qualquer reserva a decisão ãa
Tribunal Eleitoral du D. Fede-
ral, como uma demonstração do
/.vv\ com fluo, ostft iondn ext'-
ciitailit a legisliir-ão roferento ao
iilistumctitu eleitoral! Nossa cri-
llca u certas alterações no pro-
cesso ou n posição quo assn-
iiiimos contra u lujuslu c noci-
va restrição constitucional que
visa a. maioria da população, in.
fcliv.iiionlo ainda conaütuida de
linalfabelós (ijtie não o são por
sua culpa) ás praças jc pri,
mio iniuedom tiuc reconheça-
nioa o usfõrço da justiça elei-
toral, desdo oa maia altos ma-
gistradoa ao mais modesto de
seus servidores, no empenho
dc trazer àa urnas todos quan-
tos a ela são legal monto chama-
dos.

!¦¦• -ia agora nuo oa cícltíflilos
ainda.não alistados ou qiai doi-
xaram jiava os illtlmos dias da
prorrogação dp prazo a suustl-
tui^ão de sou título, coiTCS])on-

dam a osso esforço,

!'/'!•

fila» no,
Eleitorais,

II ÔSS C S Últilililb
dias, estão ,,,tn„
longos. Mus 'Stif
rão, relativunimr
ta uo número di
alfabetizados <i<ir

. ate o presente não sc alistaram?
\ Tenho insistido junto a várias pesa
[ ainda não eleitoras, no sentido de qm
yalistem, imediatamente. Puxi-r sede,
í afirmação dc uue o rolo è u arma do «
\ dão. Hão certos lugares comuna que, m..-,-
< om sendo, não dcítram de cxjiressar i ;(.;•
: dade do falo. Não podemos e nem deiciv.os
\ esconder uue existe, uni cato pessimismo,
í r.iii face dos resultados eleitorais. Ní]o de
i resultados eleitorais numéricos, mas du
l ução pessoal ou coletiva dns eleitos. CunsU
•, dero errada tal atitude, pois, por ess
\ tão, especial me nic, c que o volu deverú
j cionar, coino instrumento de melhoria quu-
] liiuliva das Câmaras, Compreendo as (íí-ti-' das uHc assaltam b eleitor ou o eleitor em
;¦ potencial, dianlí dè uma propaganda (jt«d' não corresponde à veracidade do comporia-
\ mento de certos candidatos, proputiü,, .'•..'.
j às vezes, alô ridícula. Mas deixá-los. .-,.-•
( vereador hà cerca de setecentos cdndiuatbh.
í Parece, à primeira vista, que não ó fác.U
i a escolha. Será porém, sc essa escolha não
( fôr. feita dianto duma simples tuboleta ou
i faixa, mas da vida do candidato, de 'suas
', alUuilcs, de suu atuação em defesa du.-, m-

^-*gL^__ ANft fAONTENCGP-^

mus instrurauntoa no puder,
uoliuni os ainblulOMM eandlda.
lon a ilomlnadoreii (Io ínunilo
quu podem Intervir. O sècVotd»
riu dns lielaçõus Exteriores lim-
que, ein «íniruvlsra it líupreiiw
eni Wusllitlgton, ameaçou o po-
-.,, libanês com a usquudm lan»
ipio estacionada perinanents-
incuto no Mediterrâneo a us tu-
zileiros navais quu no passado
inv.iiliraiii tantos países lallnu-
;i intrica nus.

Longo dc nós a pretensão ou
iiiesn.u o desejo 'li; dar üons
., ii.uiius a tais inimigos du li-
iicnlavio u du iiuiOrUeteriiiina-

• ;í"iu dos po\u.-. l-iiea terãu de
iipràiulcr a plúpriu custa.

IHjsiçflo das CU. ,
sa» 11. a i »>t a ii-
rns. Uonveiicetrssi

convencer ujs
lia i:. ii Ies, ilmig,.,;', 1

Câmara Federal
Rcmizou a cuinum uuus

sessOcs lúiiobreg, Unia ú lar-
dc, om liomenugcni á mo-
ntóriii do senador Nereu Ra.
mus, cx-prusldento riu Casa.
üulra a noite, em homena-
gem ã iiieinúiia .lu deputado
i.eobeilo Leal. ,

Falaram a respeito da fi»
gurn ilo sr. Nereu liamos,
representando suas banca-
das partidárias ou indivi-
dualmente, os srs. Nelson
Ómegna, Armando Falcão,
Arruda Gamara, Castilho Ca-
brali Uogii Ferereira. Alio-
mui Baleeiro. Carvalho So
liiiiiho, Ivan Becliara. Hugo
Napoleão. Leite Neto! Fduai
do Catalão t- Pereira da Sil-
Vá.

(.) sr. Pereira da Silva
apresentou projeto dc roso.
liu*&o denominando Sala Ne-
reu Ramos, i» Salão Nubi"
dn Câmara.

EXECUTIVOS FISCAIS \
O sr. Sérgio Magalhâc.i

«íprcscntou projeto que mo-
«lifica a legislação que regu
a cobrança dn dívida públi-
ca, tornando possível, para
facilitar essa cobrança em
juizo que o feito deixa de
sur julgado, como sucede
agora, pelo próprio juiz que
ordenar ? processo, podendo
0 julgaínenlo ser feito, quan*
do conveniente ao funciona-
mento da justiça, por outro
magistrado.

Tambom apresentou <» ro-
presentante carioca requeri.
mento de informações diri-
«ido no Ministério da Fazen-
ila .sóbre a verdadeira posse
, os limites exatos da Fazen-
da Santa Eugênia, ou Fa-
/enda na Ordem de N..S*. do
Carmo, que abrange inteira,
mente as torras da Fazenda
eiu Fecha.

Relaciona-se êstse pedido
de inioimuçào com a ainea-
ça de despejo a que estão
expostos luvradores instala-
do.*, naquelas (erras.

ra,-
uu-

teresses coletivos, de suas qualidades'' soais. Cada um de nós deve procurar
> venecr.se de que è possívi I melhorar u

im ht vidos b ate
I c ,s- conlicchlus. fc
iiisler leiiibiai, »:-

•lusivi. que " resultado das eUiçves
ri pri si ui a. apenas, uiinuiianienl-.., •.
vontade do povo, diunte 'io upreciuvâl e
Vergonhoso contingente de ahál]ütietõi. Em
vjõo, o pais contava eom 15.350,000 anui-
fabclos. Jloji., com o aumento da popuia-
ção, houve um uiimenlo proporcional do
analfabetismo. Isso não c dc estranhai e é
verídico, levando i.m contit uue toda i; }nJ-
pulaçãp infantil sé eoniou. em 1056, cd.i,
setenta mil escolus primárias, servidas
por, 'sqmeilte, ViU.OüO professores. No Cen-
rá *-'/*' ('o,i habitantes são unalfabetos. ivo
Sul do pais a porcentagem tle alfabetizar
ilos é dé 57,3 por cento c no Norte mv.
perceniugem si niuntcni tm ->">.-' pur c'.;,i-o.
ihn. ii ijisiriiü ifederul está onerado vc.n
u baixa alfubeliiáção dos que vem do Nor-
te. St nus, alfabetizadas, diante du cassa-
ção do direito de pronunciamento dos aw;l-
fabelos, lambem nos recusarmos a votar,
como poderemos exigir du poder legislali-
vo medidas em defesa du coletividade? Sn
d Brasil dá uma cotu elevada para somar
nos ó'J milhões tle analfabetos du Anteri-
va do Sul, p-li.i menus, individualmi.nte,
Cevemos contribuir eom a nossa declara-
rão i a, defesa da cultura e do reconheci*
mento dos direitos do cidadãos que, mjiis-
lamente, não participam das eleições.

ffi&d; éiAff\íVlMAÍ
MARIA DA GRAÇA

Sessão ar- onlem dedicada d memória do senador.
Nereu Ramos, uue chegara nu República a todos us shciií
aííos póaios executivos c legislutivos a qtie um homem pú-
blieo pode atingir. Funos representantes de partidos, depoi»
do lider da lilaioiia. fizeram o elogio do morto. Plenário (.'(i-
.vio e liiste. Por toda u Casa unia ulinosféru de silencio #
pesado lecoihimenlp pelo desmesurudo du tragédia que
roubou a SuiUu Catarina dc uma só vez Ires dus seus muio*
res filhos, e 'i Cumaru l.eubciiu Leal. representante do pw
vo que com ihecedivil dovotumenlu i dignidade honrou •
se-ii mandato e soube defender sempre os -mais altos inte*
iesses de suu Pátria e de sua gente, u bum entre os bon«,
modesto e incansável trabalhador, generoso e limpo de
malícia c maldade, fonle de tolerância puni os adversários
tanto uuantu pura os amigos que julgava equivocados, ami-
gos inesquecível para todos que eom êle conviveram Hoje.
us sessões voltarão á moniótonu rotina desta legislatura pré-
eleitoral, dc falta dc quorum, paru votações, obstrução aa
implicância du Oposição e desinteresse dos deputados, ab-
sorvidos pelos seus problemas pessuuis de campanha eleitoral

"AMERICAN CAN"

A Comissão que investiga
¦»-xmm«v^^ os efeitos da portaria 113 su

Cg bro a economia nacional vol
JACQUES DÜOLOS ANALISA A SITUAÇÃO FRANCESA

Há na França
Que Podem Barra

ôrças Sociais e Políticas
r o Caminho ao Fascismo

tara a reunir-se hoje
lioras. Para prestar

as 15
o sea

depoimento sóbre a "Amerl»
can Can" deverá compare"
cer o presidente cia CNÍ. ar.
Lídio Lunardi.

CÉDULA UNICA SERVE NA ITÁLIA, AQUI NAO

Publicamos hoje a primeira parte
da entrevista concedida por Jacque.s

Duelos, dirigente do Partido Comuns-
t! Francês, para «The Worker», e d>
ÍSS edição de 15 do correnU

desse periódico norte-americano:

I «Jacques Duelos, dirisente do Partido C«
1 mijS dances, na presente entrevista ex-
1 SaVacima de tudo" sua grande confusa

ST^ídade do povo írancês em 
£ear 

o
i»der pessoal «1« governo de Ve 0,a lc e
em Uiinedir «ue o íascismo domino o pa s.em«Zff ttng» Í0rfias noi» e porcas
nuo nodeni barrar o caminho ao fascismo c
Sn^edk o ^crcício do pote pessoal» -

*ÍÜ0 "ticontecimento 
mais importante ioi o

de aue através do pais homens e mulheres
Se todos os pontos de vüjta se uniram para
defender a liberdade da Fran-ia — declara.

A ação do Partido Comuiiista impediu «ue
a contração fascista se desenvolvesse intei-
ramS como t%» planificada: a instalação
de uma ditadura num lance de surpresa an-
tes que os trabalhadores e os democratas
pudessem reunir suas forças. „„„,„.„

Atualmente o Partido Comunista ressalta
n necessidade urgente de que se organizem
nor toda a França milhares de comitês (li-
defesa da República, democraticamente elei-
tos. e de que sei a intensificada a luta
peta paz na Argélia, pelas reivindicações dos
trabalhadores e pelo alívio da tensão mtei-
nacional.

OS PB1NCIPA1S ACONTECIMENTOS
Bespondendo â primeira pergunta — Co

mo o Partido Comunista Francês vc os rc»
centos acontecimentos na França? — «Jac
ques Duelos comeja recordando os prinei-
pais acontecimentos das últimas três sema-
nas: . , ,,

OUCLOS: A 1 dc «Iimho o general ile
Gaulle foi empossado como Primeiro IW-
nistro (Presidente (lo Conselho) pela Assem-

^ bléia Nacional, em seguida a uma série ile
't acontecimentos qne eu desejaria recordai
í em poucas palavras.
| A 13 de Maio o Sr. Pilimlin, incumbido" 

de formar um novo governo pelo presidente
da, República, solicitou sua invèstidura à As-

hs sembléia Nacional.
¦* No mesmo dia, apoiados pelo exército,

os ultra-còlonialistas de ikrgel conui.iiiiini
sua revolta. Apoderaram-se üo ftlinisu-hu da

% Argélia e se manifestaram contra a toriiiayâo
| do governo de Pflinilin. Kèctamarani, ao mês-
§ mo tempo, o ilireitii de impor á ''initca uni
| governo de sua escolha.

PARIS AMEAÇA

á Já nessa uciisiãu ioriiavam perfeitamente

Porque De Gaulle chegou ao poder — O governo Pflimlin capitulou
quando dispunha dos meios necessários para resistir aos sediciosos

— Entendimentos secretos — A ação dos divisionistas

(Por LANCE SAMSON, para «The VVorker»)
ameaça de sedifião

Em sua sessão dc nojé a
Comissão de Finanças pres*

claro que exigiam um governo chefiado pelo
general de Gaulle.

Ajudados por certas unidades do exército,
militares sediciosos e civis preparavam a re.
beliãò em Paris quando a revolta eclodia em
Argel,

Contavam com esses elementos tanto mais
porque o exército tinha sido «infiltrado» sob
Chaban-üeimas, antigo Ministro da Defesa,
dègaüllistà confesso.

Em taco de tal situação era dever do go-
vêrno da República provar seu valor apoian-,
do-se nii classe operária e na massa do povo.
Xo entanto, o governo (le Pflimlin preferiu
tomar outro caminho.

Ao permitir a formação do ifovêrno Pfllm-
lin, o Partido Comunista Francês desejava
pôr fim ao vácuo com que os elementos se-
diciosos c o n t a v a m para justificar a um* •
pliação a Paris da sedição militar em Argel.

() governo Pflimlin dispunha dos meios
necessários para dominar a situação. No
entanto, aumentou sua tendência ã capitula-
ção ao abandonar as acusações que levan-
Iara na Assembléia contra os responsáveis
pelos acontecimentos em Argel i Nem mes-
mo teve a coragem de denunciar os militares
rebeldes,

O DESAFIO

tósse.s acontecimentos serviram ile base
para que o general de Gaulle fizesse sua
declaração â imprensa a 15 de maio, mani.
restando sua disposição a assumir todos os
poderes da República*, fazendo assim eco ás
exigências dos rebeldes de Argel

Essa atitude provocou profunda emoção
entre os republicanos qne viam nela o pri-
meiro sintoma de um franco desafio: uni
pronunciamento.

SASISON* — Dado que uni pronuncia-
mento se caracteriza pela intervenção do
exercito contra as autoridades constitilidas,
como a rebelião em Areei sc estendeu à
França e coiiio o povo sa manifestou*''

DÍICLOS: — As exelar.inçõès em Argel:
«Ao poder ó exercilo!" eram secundadas na
França I» as atividades de certos elemento;;
sediciosos, militares e civis, entre os «iiiais
se t-feüunír: ,.; o gtíncval Cliassin, que fazia as
ms nas •"¦ ".'"••.-«.*¦

v....'.i.j, 1; .• '.'¦.• um goipe militar en-
volvia c.i« .-, 'i.scjí., o ;,.jn.iiii ue Gaulle pre.
feriu eiupn.gar o pontr com unia aparêneia

de legalidade, usando a
militar,

Não se tratava, em vista destas clrctms-
lâncias, de dispersar os deputados pela força

como aconteceu a 2 de dezembro de 1851,
ilaia do golpe de Estado de Luis Bonaparte

e sim de forçar a maioria dos deputados
a chamar de Gaullo ao poder por meto de
uma chantagem: ameaçar com a violência e
valer-se de seus preconceitos anticomunistas.

Êsso plano não teria, porém, logrado êxi-
to se não íôsse o auxílio, inclusive o de Guy
Mollet, que forneceu uo general de Gaulle
o pretexto de que necessitava pura sua de-
elaração ã imprensa a 10 de maio, declara-
ção apresentada sob matizes algo «trãnquili-
•/.adores» com a finalidade de afrouxar a re-
sistência dos republicanos.

Enquanto os agentes do general ile Gaiil-
le se entregavam a uma intensa campanha dé
desmoralização dos deputados republicanos, o
Partido Comunista Francês fazia toilos os
esforços para frustar essa éantpanlm, infun-
dir ânimo aos fracos e, principalmente, unir
para a ação 'comum :t massa da classe tra»
balliadora e as forças da República.

OS ENTENDIMENTOS SECRETOS

No dia em que o general ile Gaulle fez
sua declara«*âo ã imprensa, dezenas «íe mi-
Iharcs de trabalhadores parisienses declara*.
ram.se em greve e manúesiuriun Sen firme
propósito de defender a república.

A medida em que se desenvolvia a pres*
são exercida pelos elementos sediciosos e se
robiistecia a ação da classe operária.e das
forças republicanas, o governo recuava e na
noite de 26-27 de maio, em entrevista secreta
com o general de Gaulle, Pflimlin inanlfes-
(ou-se disposto a abrir ramuilio ao general,

Essa capitulação ocorreu num momento
em que sc expressa (la maneira mais Intensa
o firme propósito em que a massa do povo
se encontrava de defender a República, o que
é demonstrado, por um lado, pela poderosa
ação grevista de 27 de maio — iiinto em
Paris como nas províncias, — <:, por outrio
lado, peia manifestação de 28 de maio, quan-
do 500 mil homens e mulheres parisienses
faziam uma passeata desde a fraca da Na-
ção até a Pratja da República, encontrando-
se ombro a ombro comunistas, socialistas,
radicais, católicos e outros democratas.,

O movimento da massa do povo se am
pilava dia a dia ao mesmo tempo cm que g
os advogados do poder pessoal so apres- í|
savam. Ú

A véspera dessa grande manifestação, o á
general de Gaulle declarara: «Pus em movi* i
mento o processo normal necessário à for- g*inação do governo republicano», o na noite g tara homenagem á memória
de 27-28 de maio Pflimlin renunciava, a des- Ú do deputado Odilon Braga,
licito da maioria que lhe fora concedida. Ú em vida um de seus mais

Ú ilustres o eficientes mem-
OS DIVISIONISTAS |• i

SAMSON: — As atividades dos que cm* -|
diram a classe operária e a massa do povo -|
e.verearam impei determinante na marcha ^
dós acontecimentos? i

DUCLOS: — A capitulação do governo de -g
Pflimlin abriu caminho aos homens de Colom- É

O sr. Colombo de Souza em longa palestra, que man*
teve com o presidente do Tribunal Superior Eleitoral sô*

bre as excelências do voto em cédula única praticada na
p tlália, comunicou uo Ministro Rocha Lagoa o entusiasmo
Ú de que sc acha possuído pelo projeto do líder Fernanda

Ferrari, O Ministro presidente, porém, experimentado e
§j realista, opinou finalmente pela manutenção, ainda por

enquanto, do voto dc legenda.

HOMENAGEM A MEMÓRIA. DE ODILON BRAGA

bros. Uma placa de bionza
conservará para sempre «
seu nome na poltrona qm
ocupou. O orador será o sr,
Georges Galvão.

CRISE NA UDN E A REUNIÃO DE HOJB

Diretório Nacional e bancadas da UDN se reunirão na
manhã de hoje pura examinar o recurso do Corvo e outros
contra a deliberação da maioria esmagadora dus Diretório»
fluminenses, que na Convenção Estadual, contra a opinião •

epresenlante de Vassouras, resolveram apoiar."veira au governo do Estado. Cir-
5 e no parlamento. | 

'cuiamtHmores 
de que o Côrco e seus côrvinlios tentarão fa>

Era necessário, cm particular, cindir o g ,c/, S(ll. ,-.„... „,ócãò dè repúdio á linha realista e um- voto

Hiuc«i....nu«uS,.«,».»v..»«.vv^.,,...- . 
ws d0 re.presentmte

bey, mas ainda, tinha que ser levada çm | Caridiíiaíit?-a Roberto Sito
conta a resistência no pais e no parlamento -< •

grupo socialista no parlamento, grupo que g dfj (jescòn/ltwiffa ao presidente Juracl Magalhães, tudo com u
so manifestara em maioria esmagadora con- g ob.jctívo tlü /tl;(í./0 ,,. renunciar. Caso isso venha a acontecer,
ira de Gaulle. Para isso era essencial que o ^ o Presidente do Diretório Nacional renunciaria para ser ime-

ra cm niiiiunu ua»uaguui»n «.»¦- % 0b)ctivo de lévá-lo a renunciar, uasu
i. Para isso era essencial que o | vreside„te do Diretório Nacional rei

de Gaulle fosse apresentado como | dial(imentl! reconduzido á presidência«republicano que respeita as liberdades de- <á
moeráticas.» ^

Êsse íoi o papel representado por Guy g A-ópria do mitológico Brigadeiro Eduardo Gomes, não pare-
Mollet c Vicent Auriol, ex-presidente da Re» | 

' 
possível que venha u ser tentado. Enquanto a crise na

pública; em certo sentido ambos atuaram co- 0
mo lúgar-tehéhtes do aspirante a ditador, g

O Premler-Geiieial foi, assim, empossado -**
lior 329 votos contra 224, com 42 deputados

siicialistiis votando a favor c 49 contra.

ia com um voto de con-
fiança quê, então, deverá sêr praticamente aprovado por míd-
nimidadc. Quanto ao golpe do lançamento da candidatura
pn
ce ,.--  ,
UDN segue o scu curso, o Gôrvu, que nem fala mais em
renunciar a cbisá alguma, continua desaparecido da Gamara

PRESSÃO ESCANDALOSA

UOtlE, MOURÁO FILHO NA COMISSÃO
DA FRAUDE ELEITORAL

será tomado o depoimentíi
do vereador Mourão Filhi*.
Serão marcados nováméhfoü
dia e hora para a refutaçao'
do prefeito carioca.

|| Na reunião de hoje, (la
As atividades dos que dividiram a classe Ú Comissão de Inquérito sóbre

operária «> as forças da democracia haviam »-| fraudes e corrupção eléitó
assim aberto urna brecha na fração parla* ^ ral, prosseguindo na investi-
mentar particularmente vulnerável, e foi Ú gação da denúncia contra o
através dessa brecha que de Gaulle pôde as. -0 prefeito Negrão de Lima,
sumir o poder com uma fachada de lega- Ú
'idade. PRESENÇA DE ROBERTO SILVEIRA

Conseguiu o.s sufrágios em conseqüência pde uma escandalosa pressão, de que o pre* | mtêve ontgm m Cãmcm, „ candhiato uu C0Ugação PT»sidente ila Republica foi o primeiro a dar | UDN ao govêrno f}lunhw:ise. Acompanhado dos deputadotexemplo. . '.. 
. Í trabalhistas Augusto Dc Gregorio, Jonas Bahiense, AarãoOs elementos sediciosos e seus agentes g steinbruch e José Alves, c do sr. Mário Guimarães, da UDN,realizavam uma verdadeira guerra de ner- g 0 sr. Rooerto silveira foi entrevistado pela reportagem ra»vos para criar as condições necessárias a g diofônica. Tangtnceou com tato e habilidade as perguntasrendição, contra o que se levantou o Partido # qUe lhí, joram fcitus< Ugadás á crise uãenisia e aos riinioratComunista como Indomável delensor das li. 4 de lançamento de candidato próprio, valorizou altamente òherdades republicanas. | ,,3)0i0 recebido da UDN fluminense e os sevipos que vemPor tudo isso torna-se evidente «juç a g prestando uo Estado u governador Miguel Conto Filho. Mos-formação do governo dc de Gaulle so tem g trou, o sr. Roberto Silveira as diferenças entre o acordo vm-aparêneia de legalidade. Ú posto pelo PTB à UDN o aquele que fora oferecido à UDNE, de falo, fruto dos golpes dc força em | pejo PSD, e dedicou, a maior parU da entrevista á siluaçãcArgel e em Ajaccio e, ao mesmo tempo, i 0'0 Estado, seus problemas e perspectivas de desenvolvtmi il-

resultante da desonrosa capitulação do go- | to dentro do planejamento traçado á base da existência *
vfirno Ue Fílimlüi e da tra>;ão d*.* Guy Mol „...,., , ,. . , . . ,. , .

iét, SecrétárlòGeral do Partido Socialista, | Possibilidades de ampliação dc importantes industrias pio-
que se tornou instrumento do poder pessoal 0 neiras, como a Fábrica Nacional de Álcalis, e da eletrifico-
ile de Gaulle. Ú ção da zona rural. As declarações du lovem candidato tribo

I CONCLUI AMANHA) -á
•jt*5»i}*)**)*i!&^

sí| Ihista, atentamente acompanhados pelo sr, Mário Gui a.
«KtelMSHtsi^ rães, oawamr». iuw jartwfeias a melhor da* impressa
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Reclamação Contra a Empresa de
Transporte Carvalho Silva Ltda

Og motorliiliiH o Utocaüotea
da Emprêítt du ôiilbit* Trn na.
porto Ctirvnlho Bllvu Ltdu. ««•
ta» revoltiidos oom o procodl»
mento dee.a i-mp.-Oau, em vlst»
do ti-iitHiiifiitei doaumano «lli»
pcniiado pnra com aciu empre-
gados.

Dlüoni os mtitorlsttu que n
f»li:rldtt omprOsa oa obriga a
empurrarem os carros, porque
<w IIII..SII1US n&o "viram" com
o arranco, nlúm de nüo dispo*
rem dc freios suficientes como
nconteco com os carros' m.

,'9097, D098, 0037 e outro»,
NAO OUMPMC A UH

Dizem ainda os motoristas s
trocndoren quo a empresa nto
paga os feriados em dobro como
c cfo lei, nfto paga as horas ix»
trás c muito menos os feriados
aos trocadores. Os srs. Laurin.
do o Marais, proprietários des-
bo Cia. se nifogam o direito da

.determinar quais ato os feria-

doa que devem ser por 6lcs re»
peitados.

ORANDE8 LUCROS
Kriiii empréun do tinn-ipon.

coletivo *••••• ° Percurso dc Bem
lu no Mc>cr, com os cnrrus d:
lotação para 20 pasaRBcIrti.» sou
tmliin, e tem uni lucro falmlOHn
como afirmaram os se»* 111010»
rima». Uni»-.- an 4 iiorim «lu mu-
druRutlu e &h 14,41. liortiH, um
earro gasta de óleo Cr$ 325,'IC.
o motorista ganha Cr» _00,0l),
o troeador, Crt 127,00, o quo . fl
um total de CrS 032,30. Entro
tanto, a renda durante 6»»e
tempo do íunclonumonto do ciida
carro é, em média, dc Cr$ ....

•840,00. Como se vé, nfto hA
motivo para n empresa proco.
der tto (feHumnnnm-tntc parn
com seus empregados.

A emprega costuma, também,
demitir a seus empregado-» an»
teH de completar um nno de
BCrvlQo, para evitar o pagnmen.
to dc feriu».

ou5so 1 fiosrÍ^Í—?J!SSlW ÜOm ,,,tó,lü 6xlt0 ° conc,avo W reu,,iu <-°'-W<* -*
ia . ro «srn S T H?b!1 ÍW -mra °" ©"-termeiros práticos ^gulamontac?o imedia-ta du -^Mg^^-do vetoà tolde aposentadoria e aposentadoria com 25 anos para osenfermeiros do serviço público, algumas das reivindicações aprovadas

PoilcniçOcR Nacional c Esta-
ilniil cio Rio Grando do Sul

Aprovando Importante* it»nniii(;fle8 (tim roípolto «• roí»vlndlcacOcs mais pr. mentes dacategorlo proílailonal, reallüou•ho com pleno oxito. confor-
me jú tlvemoB oportunli-oilo
do divulgar, a I Contei ènclu
Nacional dos Sindicato d«'l¦' ni í o r ni o Ir o s o Enipi --
gados cm Hlspltnls j Ca»
tias di! Siiiielc, tle H a '<¦ do
corn me nesta capital. Som
qualquer ajuda oficial, u Cun*
clavo reuniu delegações do qua»so todos os Estudos tomando
entro outras resoluvt.es, a de
encetar uma campanha nacio-
nal pola apiovuçCto urgcnt_ do
projeto 2.065-156, quo trata tia
revitalização do dcc. 8.778.46,
que da direito aos enfermei,
ros práticos a se habllitarnir.
no Serviço de Fiscalização Ja
Medicina.

REGULAMENTAÇÃO
DA PROFISSÃO

Figuram também como rei»
vindicações inadiáveis n«.stn

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato Que a
FARMÁCIA PHENIX

it Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se VocêAchar por Menos Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Com-

prando Além de Cr$ 20,00*"""** FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQ. DE MARANGUAPE)

i----»»-m---<>-->-->>^ .

.____È__I__-__ÍÍ__ Bi W^

ri Ifl il 1 P
mmmmW'--'?' -JL> "''uÉkIÍN PliraHilWMf
¦^V#-i^^Bà^-*'*ilmsfltí-i^»»B KB$?>'lí_____P_^?_____SM»e-H^wl-i m*mtílmmmW'%®B Ir^I K W&Wjm
______P-CH ___^ÉÊÍÉ____l UVkf mMmmmmWvWmfSÈÊÊ

WawSStWmm - *»¦! ^^^^Xm^^K^e^mm^SaS^S^Mt^BÊ BB
it\^ ^-i^^nKS^M&^^KKw^wi ***** jP ' *'í 9__H___B
St' ' WÊam&gÊr%*el&m^U&ÈÊ£mW' \ t .''^HHK_p*siii ^M£t&&!Êü^MiiíwmiMMfJimMv,% t .< ___M**_*!

.ü ¦ Z è^m\\\W

ê - ^HÊÊÊÊmmm^Lwlm^Ê -. wmm
fe;» /'^^W^á^^^SaW^^mWm•3-» :•- . •:-''%*¦'¦"''' '¦'¦¦''^^^^^Êm^L^MS^mmWÍs'hJÊ 'aaWtM
af-?M-if.:X$<^iy^¦ iNhéÍmwI»í*^*í0Iv1bMb£[«'' fl»

campanha, medidas urgentiisdo parte do Poder Executivo,no sentido do regulumentur omnls breve possível, a Lo,2.004-85, quo roRulamentuu 
*ô

exercício da profissão dc <-n»rormolrosi Incíusfio de um ro.
prosontanto éníormolrd Indltndo pelos Slndlealos parn parti,
çlpar em bancas examinadora.»
do enfermeiros práticos, ,iconstruçfio do um hospital .1..Prevldônela Social em SiloPaulo; e a recesjjelçílo pelo Con
gresso Nacional do veto presi'clenclal aos artigos e purágra-fos da Lei de Aposentail.it In,
quo dlspüo sobre o reajusta'
mento dos prov.ntos dos ;i)>osentados o pensionistas.

CONTRA A DUALIDADE
SINDICAL

Outro problema, que ,i con-
ferência dls|>ensou atenção es.
peclol, foi o da portaria nu.mero 86*5*1 do Ministério doTrabalho, que cstabelec u adualidade sindical, com o reconhecimento de um Sindicato
para os trabalhadores vincula
dos "t categoria profissional do
Sindicato dos Enformelios,
mas que trabalham em hospt»
tais particulares das Ordens
Religiosas e Irmandadcs. Dccl*
diu a Conferência aprovar uma
mensagem pleiteando do MI.
nistro do Trabalho a Imedia-
ta revogaçáo da referida por»taria, que vem acarretando sé-
rias dificuldades para o Sin»
dicato dos enfermeiros desta
Capital.

OUTRAS RESOLUÇÕES
Foram ainda aprovadas

innia as seguintes moçOcs: ie»
comandando a criação de Hêl"vivos de rolaçO.8 públicas .<n
iodos os Sindicatos de unl.ir»
niolros; que uprosent» iiiiion»
das no projoto número üOnZ ti.,
que truta da situação dns on-
fcrmelros diplomados imr es
tolas militares; que exigi! les»
peito ao trabalho profissionalle acordo com as suas atri»
mlçOes e que seja ohrlgutó»
Ia a língua portuguesa em

todos os hospitais do Brasil,
mesmo os estrangeiros, o que
as obstetrizes somente iral.a.
Ihom nas maternldados, quesolicita aoB parlamentares «tm
projeto dc lei, ou mensagem
do Executivo ao Congresso
Nacional fixando em «•*> Rno?
tle serviço o tempo pnra :ipo»
sentadorla dos enfermeiros
rio serviço público federal, au-
tárqulco e pâra-estatal; :|iie
aprova sugestões do Sindicato
das Partelras de Sfto Paitici e
da Associa-lo Profissional
das Partelras do Rio de Ja»
neiro, enviadas ao sr| Minis-
tro da Saúde, com respeita a
Lei 2.604; que solicita da Con-
federação Nacional dos Traba-
lhadores no Comércio o d«is

dos Empregados cm Turismo
e Hospitalidade, apôlo ns rc-
soluções aprovatlns pela cen»
forôncin, e, finalmente umn
icsoluçlío constituindo uma Co»
mlssfto Nacional Permanente,
para aplicar as resoluções
aprovadas pela confeiCneiii,
cuja sede funcionará nesta Ca-
pitai, tendo como presidente
o sr. Fortunato Clemente da
Silva, presidente do Sindica»
to dos Enfermeiros do Rio cie
Janeiro.

i

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Rita 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone* P" *"»
ias., ias. e «as., das 14
or 19 hs.; Sas., Sas. c sá
bados. das »0 fts IS hs

lt**-*»»,»*»v<w^»)w»-»»»
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UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR1T1-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LÜCILLO MACHADO
FERREIRA

OS QUE VAI PELOS CLUBES

SO 

São /oflo no CJfMjB (Mmdet). So próximo seiòa-> oe »M<io«fatto» do CJJ>JI.C* do município fluminense deandes, eatardo reunido» em ttma grandiosa festa em ho-menagem a Bao João. Haverá o célebre casamento à cai-
pira, balões, ]ogueira e o /«jWMMefemmo "guenfeio", Na fotonm grupo de jovens do Departamento Feminino que esta-«Xo abnlhantando o arrastopê do oíiiwwteste de Mendes.

Fundado o Cascadura T.C.
Ifciis uma agivmtoçOo eapoHirooraoàta vem de aer fun-•mta na metrópole. Trata** do OoMadura t. C e abrigtMáam seu seio cometraontee * deapertiato».
O "Benjamim" da Central, que surge em boa hora vxra**4orgar o numerem oouSinomiau de botolhadore» anôm-mtoe, do esporte e mimitMtiamo t«m como presidente o 70.'*** mtporUsta Qime*tD mamm, flWVMéM pnra os destino»tm novel agtvmtaoao.

;» ' " ...;. i' ¦•*•¦" . ,««¦! 1 n.-—,

S. C. 1» DE MAIO

A "Ala dos Abandonados"
levará a efeito mais uinti
noite dançante com ritmo de
«boite», sexta-feira próximana sede do S. C. 1» de Maio,
situada na Rua Bonfim (S.
Cristóvão). O inicio estâ pie-visto para às "-0,30 horas.

BRAZ DE PINA
COUNTRY CLUBE

Na simpática agremiação
de Braz de Pina estão mai-
cados para os dias 23 e -»8

deste grandes íestejos jum-
nos contando com excelente
regional e sua sede magnifi.
camente ornamentada a ca-
ráter, prometendo obtei o
sucesso dos anos anteriores.
Convites e aluguéis de me-
sas na secretaria, no liorâ-
rio de expediente.

MUNICIPAL F. C.
DE PAQUETA

Aniversariando anteontem
a agremiação sediada etn
Paquetá, a diretoria do Mu-

'im.- •»/.*¦»•••".

wírfff/fàrV&l^^ > ¦ V ^J

MmoRAWtmo quf&oco Ufa ltda.
PedidOftt Bm ila Conceição, U

FESTA JUNINA
Organizada por um flrupode moradores da Rua Lam-

bary, cm Vaz Lobo, realizar-
se-á no dia 23, cm homena-
gem a São João, uma festa
caipira. A festa terá o se-
guinte programa: Casamento,
discurso do prefeito do arraia
cantorias, comldorias c ar-
rasta-pé.

A Comissão avisa que con-
tratou o famoso fogueteiro
Manezinho para alegrar a
festa com os seus bonitos fo-
gos dc vista.

f Arraia Viva o Pau de Sexta-Feira» Festa Junina no
O União Desportiva Coelho

S-íet0 e as suas atividades so-
ciai»- e cjsportivas par,» este
fim de Junho:

Encerrando eom chave dc
c.»uro os íestejos juninos clêe.•k arv, o departamento social
«rograinou para o dia 29. em
homenagem a São Pedro,
.«grandioso baile à caipira no
,< Arraia Viva 0 Pau de sexta.

I feira-,. Das 20 ás 24 horas,
!com a orquestra do Luiz e
seus caipiras. Nesta' oportuni-
dade terá lugar a coroação
idas princezas e rainha eleitas
sno concurso «Rainha das Chi-
|ías>, quand0 serão entregues
1 valiosos prêmios as sobera-¦nas da festa e haverá prêmios
para cs caipiras 

"mais 
origi-

¦lais».

Os jogos de futebol para o
UJ5.C.N. são os seguintes
para Junho e Julho; — u.D.
CN. x Diamante Negro -""-C.
Dia 22, U.D.C.N. x Gato Pre»
to F. C, Dia 29, U.D.C.N. x
Pantera Negra F. C. dia 6,
U.D.CN. x Paula Freitas dia
13, U.D.C.N. x 15 de Novem.
bro dia 20, U.D.CN. x Guana-
bara F. C. dia 27.

! SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos «m
roupea e aunlsa»

Edu. Darkt, Sal* 427

AOS CLUBES
OE PADRE MIGUEL
Eet&o convidados a com-

parecer hoje na sede do CRE1B de Padre Mgucl, todos
os clubes locais e das adja-
uências para deliberarem
sobre as bases d0 concurso
que apontará s Rainiia daPnmavera da Zona Rural.

A reunião terá início às 20hora«s»

«Lords do Mar»
A «Ala os 11 terríveis deMudureira» .fará reaiizar, no

próximo dia 28, na sc-de ao«Lords do Mar F.C.», interes»
sante festa junina, a qualconfjará com a presença detodas as agremiações daquele
subúrbio. O programa consta,
rá de um baile à caipira, bem
como o indispensável casa»
mento na roça, que será protagonizado pelo pescai do
simpático clube. Estão convi.

dadas as famílias do local.

Sente Frio Quem Quer
Amaury orerece blusOes e Pulo-«ver para todos os pregos e tama-

IVi0";-. Cobertores a purtlr elo CrS
¦.Srl?,- rB,lu'"i*es xadrez de ia CrS.130.00 JBIusOes trlcollni» eom man-
BH 800,00, . 220,00 e 250,1)0 Cisa-tiuinhos ele» ia parit menhíüs e» me»limas, ttua du Alfande-Ki. aÍ8 -l» andar. Run Vinte de Abril 7nha. Av. Nllo t'ecanha J7fi Cn'xlaa, E. do Elo.

nfuipal F. C. ofereceu um
coquetel em sua sede aos
co-irmãos e à imprensa.

GREIP
O Grêmio Recreativo Edu-

cativo Industriário da Pe.
nha, vem organizando todos
os domingos concorridas noi-
tes dançantes.

ESTRELA BRANCA F. C.

A simpática agremiação 'te
Madureira completou ontem
mais um ano de fundação a
novel agremiação subutba-
na fará realizar em sua se:
de, sábado próximo, gran-dioso baile contando com ex»
celentc orquestra para ani.
mar à noite dançante, paia
a qual foram convidados
clubes co-irmãos e à imprcn-
sa.

FALEIRO F. C.

O departamento femlmrto
do Faleiro F. C. fará reali-
zar sábado próximo em sua
quadra ricamente ornamun-
tada a caráter uma gráiidio»
sa noitada junina. Não íal-
tando batada doce, aipim,
quaitão e um regional exce-
lento para animar a feslança
do arraia do cumpadre War*
demar.

GRÊMIO RECREATIVO
PARAPEBA

Sábado próximo o baile dc
gala do G. R. Paraopeba. O
clube It'»nrechal Hermes or-
ganizou uma festa bonita
para homenagear o seu qua-
dro social. Horário: das 22
às 3 horas.

MELO TÊNIS CLUBE

A novel agremiação da ¦
Praça do Carmo, em prós-
seguimento aos seus feste»
jos juninos deste ano leva*
rá a efeito, sábado, mais unia
noite dançante em seu giuá-
sio ria feslança do Melo Tè-
nis Clube que contratou ,i
excelente conjunto de Tava-
res e seu Ritmo. Haverá
quadrilha, f'»gos, batata do-
ce e muita alegria.

Transcorremni com grande brilhantismo e animação os
festejos de aniversário do Senhor dos Passos. Ontem à noi-ir» os atletas do mais querido tia "Zona Árabe." estiveramreunidos na "Xoite da Gratidão", quando os dirigentes Unsrenderam justais homenàgi ns, reconhecimento pela didicoqãocom que os mesmos dt:ft,itlcm o pavilhão alui-verde.rubro.
Na foto a representação principal que esteve preseniu àsreferidas homenagens.

ACOMPANHE A TJRANSIÂÇO DA CHINA PO-
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO ÀS PU-

BLTCAÇÕES ABAIXO.
Cr$lv — China St'ni Muralhas (JUREMA YARI FI.

NAMOUR)  12n0o2» — A China de Hoje — I e II vols. (OSNI'DUARTE PEREIRA) (rada)  90,003» — Ainda «obre a Experiência Histórica (NOTADO J1N-M1N-PAO)  20,00
PUBLICAÇÕES EM INGLÊS

(LITERATURA)

ICNFKRMK.I.QH l>A MARINHA Mil» AMI

EstAo convocadas as eleições do Sindicato Niirtunni ,|0,
Enfermeiros du Murinlin Mercante pnrn renovaçAo tte miDlrctorln, Conselho FIhchI i» Representante da Fodorttçfio, pario dln 30 do mos corrente.

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

O Sindicato dos Jornalistas Profissionais convocou o|p|. oc,
pnra renovnçfio de sua Diretoria, a realiznr.so no dia II tlu
julho próximo, cm primeira convocuçUo.

BAILE DOS ORAFICOS

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nng uidu.-ir.
Gráficas desta Capital, está convidando o seu quadro soelil
pnra o grande baile á caipira, que será promovido poln Comi
sáo de Recroaçüo o Cultura, no próximo dia 21, cnm Iniciaàs 22 horas.

ALFAIATES E COSTUREIRAS

O Sindicato dos Alfaiates o Costureiras do Rio de Janeiro
realizará uma assembléia geral ordinária no dia 23 do com nto
para aprovação dn previsão orçamentária, às 19 horns e reo.llznrá outra assembléia geral extraordinária no dia 30, .»- mhoras, para deliberar sobre aumento dc salários.

OFICIAIS ELETRICISTAS

O Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Rio de Janeiro roa.llznrá uma assembléia geral, hoje, às 18 horas, em sua «.'ile
soclnl, pnra discussão o aprovação da Previsão Orçamentária
pura o exercício de 1959.

ENFERMEIROS MARÍTIMOS

Para discussão o votação dn Previsão Orçumcirmria pnrao exercício de 1959, o Sindicato dos Enfermeiros da MarinhaMercante vai realizar umn assembléia, hoje fts 15 horas, omsua sede social.
SERVIDORES l'1'HLIC'OS

Convocada pela Coligação PrcVClassiflcaçao do cargos sct6realizada amanhã, uma grande assembléia dos servidores pfcbllcos, no Liceu Liteiáüo Português, parn deliberar sobro oPlano de Classificação.

PRASO A LIGHT

Os trabalhadores em Empresas de Carris Urbanos doMaCapital, em assemhiéla realizada segunda-feira última, no Sindicato, deram um praso até o dia 2U do corrente para a Li-lttpagar o aumento salarial.

GRÁFICOS

O Sindicato dos Trabalhadores em Inaustna». Gráficasdesta Capital realizará uma assembléia, no nróximo dia 21 àsis horas, para discussão e aprovação dá Prwisüo Orçamenta,na para o ano de 1959. ..(iiiuii.i.

SAPATEIROS
Os trabalhadores nas indústrias de calçados desta Capitalvão realizar uma assembléia geral, dia 26. próximo, às IS hora

salários. ' P:Ua "!ir ÍnÍCÍ° a camV™h* «to aumento dê
CONTRAMESTRES TÊXTEIS

sf^i^ro^^zt^s.Previsao ^™á
ENSACADORES DE CAFÉ,,.

HOTELEIROS \

mi.aPe.sSÍdodÍCRi°0 t ^S%P° Comérci° Hoteleiro e Si.
extraordinária? amlnhâ àí15 S" 

Uma, 
f.^mbléia geralPropostas existe^?r^0*riS0d?Sg- "

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

1» —» The Hurricane (CliOü Ll-PO)
2» — Villiige Sketches (CHIN CHAO-YANG) .'3*" — A Thousand Milles of I.ovely Land lYANG

SHUO) ,, ,. .. 
4* ... Spclallst Upsur-je iti China's' cóuntrvsidc

(SELEÇÃO DE 44 ARTS.J
5» __ Froni Opitnii War to Liberation (ISRAEL' EPSTEINj
t»- r- Hamlbook oh 1'cople's China .'.' .. .'.' .'.' .'.

(REVISTAS ILUSTRADAS EM INGLÊS)
1» — PéopPs China (NÚMEROS DE (1956-57)2» _ VVomem of China (NÚMEROS DE (1956-57)3' — China Reconstru-cts (NÚMEROS DE 1956-57)4- — China Plctorla] INÚMEROS DE 1956) ... .

REVISTAS ILUSTRADAS EM
CASTELIANQ

1* —• China Ilustrada (NÚMEROS DE 1956-57)2» •— Cartões Postais
3» — Revistas URSS (NÚMEROS DE Íí)5(i-57)
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EDITORIAL VITÓRIA LTDA. (Rua Juan
Pablo Duarte, 50 — Sobrado)

(Atende-se pelo itaiirôísa) Tel.: 22-1613

"ARRAIA" DO
MA VONTADE

Voltará a funcionar o "Ar-
í-aiS." do Boa Vontade nos
próximos dias 31 e 33, sàba
do e domingo, quando s-sà
i-aaUsado o Casamento ria
fovi Maria Fumaça, fia óe
Tuáo Guarda Freio e da do-
íia Maria Locomotiva, com
6ÍB-hô Zé Caninha, Esgi e-isó
rio vm se feitu pelo Pad.
Janquari, sendo padrinhu o
Coroné Josia Pintado ia ina•SiiiUta é a dona Zé Ferittu

Prà festeja vai tê Quaciri..-ss 11 horas. Num precisa lc*á presenti tá?
O "Arraia" d* Boa Vou»

tf-via está locairzado na E«•r*4a Ste Pattao o> A-loèms., m»T^e»ê..íVt,

^ 
|

Construção de um Hospital
Para a C.A.P.F.E.S.P.

Edital de Convocação
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Energia Elétrica e daProdução do Gás do Rio de Janeiro, o Sindicato dos trabalhadores em Empresasele Canis Urbanos do Rio de Janeiro, o Sindicato dos Trabalhadores em Em-presas Telefônicas do Rio de Janeiro, o Sindicato Nacional dos Àeronautas oSindicato Nacional dos Aeroviários e o Sindicato dos Trabalhadores em Em-presas Ferroviárias do Rio de Janeiro, bem como outras organizações de classee que seus associados sejam segurados da CAPFESP vem pelo infra-assinadopresidente do primeiro e representado os demais, convocar os associados detodas as organizações mencionadas, para uma assembléia geral coniunta noauditório da ABI (Associação Brasileira de Imprensa), sito a Rua Arairir» Por__*?** 7í«£fdar> no prôxirdia 19, hoje às 18 ^ái®i_gS^cação e as 18,30 horas em segunda convocação para discutir a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura do expediente e constituição da mesa*b) Apreciar, discutir e deliberar sobre a necessidade de ser de-wm-nl

PROCESSO N» 1631-56

Não é licito n-Kai- _.o tra-
balliud.or as C(;iiili.-;é>as indis-
pensávels ao exercício do cargo

do representante sindical. Entre
essas cpndlçOe.-i situa-se a facul-
dade de falta no. serviço sempre
i.uc» necessário for.

Vistos e relutados estes autus,
em «ue são partes, como Rfiibar-
sante, I_uiz TonOrlo de Llni.i. e,
comi. Embargado, Armazéns

i Distribuidores Cibus Ltda :
Alegando ler sido despedido

sem justa causa reclamou o
empregado, visando reintegra-
(,'ãt' no cargo que exercei a. eis
nue. gozando da estabilidade, pro-visaria conceidda aineles une
exercem ergn sindical, n rein-
ttígrai;âo seria a medida indica-
da para o caso.

A Junta decidiu a espécie em
sentença que assim conclui;"Considerando, finalmente, tu-
do c mais que dos nutos consta,
resolve a funta. por un:in'-iiid.i.-
de. julgar procedente a Rocia-
mação, condenando a Reclama-
da a reintegrar o Reclamante,
digo, a Reclamada a reintegrai'
o Reclamante, no emprego, nas
mesmas funções cjiie exercia
quando da sua despedida, págan-
tio os salíirios vencidos e vin-
cendos, até a data da sua efetiva
reintegração, devendo o "quan.
tum" ser apurado ein execução,
sendo certo aus salários do lie-
claniante deverão ser acrescidos
quaisquer aumentos que poryen-
tura tenha obtido, de acordo m-
ter-sindiea! ou decisão Judicia-
ria, a classe profissional a que
pertence o Reclamante durante
èsso interregno".

Recorrendo para o Tribunal
Regional, a empresa viu manti.
da a sentença de primeira ins-
tância com ligeira alteração
que lhe permitia subptitulr a
reintegração pelo pagamento da
indenização em dobro.

Ainda irreslgnada, a tirma
apelou para êste Tribuna', ha-
vendo a E. Terceira Turma pro-
vido o apelo, para julgar im-
procedente a reclamação.

Dal os embargos, opostos pe.
lo empregado e admitidos pelo
ilustre presidente da mesma
turma pelo despacho de ris. 86.

A Douta Procuradoria deral
opinou pela manutenção i_n sen-
tença do Tribunal Regional,

E' o relatório.

tio de Janeiro, 19 de Junho d.» 1958.

Muito embora ainda faltem cerca d-; nove messs Éra j m átemo ....«ido d$ Momo a» escolas já istãt>£™ái\ Ji .

j?Ll Í_!I_2_L__? ^*W-00Í"- •*» O**! vpums dem* membro*_» a%% .—iiSmi^ii 4a_kat)!Sk

ARGEMIRO ROCHA JÚNIORPela Comissão Inier-Sináictil I
VV<iP0hA: J5nctr*1:9mo» a Presença de todos os conmbuintes da CAPF.E.S.P., bem como de suas respectivas famílias e do* pensionistas

VOTO
Conheço dos embargos, que se

justificam ante o dissídio Jurls-
prudencial que se apresenta.

No mérito, dou provimento ao
apelo, a fim de ser restabeleci-
da a decisão- do Tribunal Regia-
nal do Trabalho, qua bem apre-
ciou o conceituou a hipótese em
discussSo.

Realmente, o empregado, queexercia funções de r»pr«fj«nt«.
ção sindical, neceasttavt M AU.
sentar do serviço par» .r»tar tleInteresses inerentes i«. oargo »u.
tivo que exercia. DaeptulHo ,wrsssas faltas seria neara* ao tn»«»
mo as condições neotw.Uri-if »«desempenho do mandato qu» itw
foi confiado, contrartao-io ii»_-
so passo a prdprii. (^0)iflolid(_çtt->
das Leis do Trabalho.

Isto posto:
Acordam os Juiwa du Tsibuna! Superior do Trabalho, pilevoto de desempate, vencidos o»Srs. Ministros Oliveirt», LimaRevise.-, .lulin Bnintn \-Jt-.ifo

PRIME II! A TU UMA

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO ... REAj IZAR.SE EM 20 DE JUNHO

DE 1958

Processo TST n. AI-2S0-58

Relator: Exmo. Senhor Mintro Godoy Ilha.
n-spécle: Agravo de Insti ,

mento de despacho do Presidento da Segunda JC.I de Sã., Pan.Io.
Interessados: Lucas dos San

tos Cabral e Geraldo de Olhv
ra Sobrinho.

í Processo TST n. AI-166-8S

Relator: Exmo. Senhor Minis-
tro Oliveira Lima.

Espe»cie: Agravo de instru.
monto de despacho do Presiden-
tt do TRT da 6a. Região.

I ii |*
Paulista e José Barbosa Kilho.

P-ocesso TST n. RR-3.003-BÍ

Revlsor: Exmo. Senhor UinU--
tro Caldeira Neto.

Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da 2a. Re-
gião.

Interessados: Mesbla S.A.
AntOnio Negretto Garcia.

Processo TST n. RR-3-0IB-51

Relator: Exmo. Senhor Mint*
tro Oliveira Lima.

Revlsor: Exmo. Senhor Mint*.tro Caldeira Notu,
Espécie: Recurso de revi.tiade decisão da _a. JC.I do Diltl-Sto Federal.
Interessados: Panlficaçãr. tia:.-ti. Rosa e Murilo NTn?ar»ttl: átAraujo.

Processo TST n RR-3.M6-5?

Relator: Exmo. Senhor Mini*tro Romulo Cardim.
Revlsor: Exmo. Senhor Mini»iro Godoy Ilha.
Espêele: Recurso de revist»de decisão da Sa. JCJ do Dlstri».to Federal.
Interessados: M. línlusl. Em.beezaúorn (Instituto ,1e BelMCmj Lady) a Amélia Atvarina A»-ollVfl.

Processo TST n. RR.15-BS
Relator: Exmo Senhor Mini-*'»tro Rômulo Cardim.

ADVOGADO

0r. Odilon Niskier
Causas Civeis, Comerciai.'

« Imobiliárias

Rua Ouv-idor 169 sain »13
Tel.i lt«73

Quem Compra m
Fábrica Paga Menos

,-if_* -*&*t*>*t aa *m*_í -ode
?SJ._?" Miua«i a b«j_» „ CrS.«*O0 Vârlo» nuxtiu» 4lfer-ntí.;
jj-sitt toif..-».» bq jii»^^»s í»uto>vsr úc
SOO.O", i-S;,^.'».-_.-«, fi.-

üüiaiH

...ardim e Jonas Mello d». Cm-va;lho. conhecer do« embareoe e r*-cebê-loe, para TettAbsttotg e. a*»cisão *> SbrtisiiBfiS msâmti' _

'j-»P*-».'««.» fmr. -
•1* Alt&n«i««t at -

; R«- V i a t« «te tim,aa* Jíis» au. -
»*-••



Rio, 19-8-1338 •IMPRENSA POPULAR: PAGINA 5! m

Recusa a Grécia a Partilha de Chipre
Mantém o governo de Atenas as reivindicações cipriotas quanto a auto-dclcrminaqão — Adiada a publica; '

ção do plano britânico
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Mp<<^l^Pr^^*^P^NMEMHl mm\ W

REI DE NEPAL EM VISITA OFICIAL A URSS - Durante a visita oficial que realizou
á Uniflo Soviética, convidado pelo Presidium do Sovlct Supremo, o soberano Shah Deva, rol do
Nepal, acompanhado da rainha Ratna Devi Shah, percorreu as dependências do Mosteiro dc Klcv.
U clichü acima ilustra um flagrante daquela visita.

gflIHpíiTilijijl]
'ADVOGADOS.

DIt. LETELBA RODRIGUES
BKITO — Rua Álvaro Alvim,•>\ - 4» andar, grupu 101 —
Tel.: 52-4295.

DR. S1NVAL PALMEIRA —
Av. Rio Branco, 106 - 15'
mui., S/1502 — Tel.: 42-1138.

DU. CÁLHEIROS BONFIM —
Causas trabalhistas — Htm
SüO José, 50 - jinipo 1103 —
Tt'1.: 22-727U.

111!. MILTON DE MORAIS
i:.mi:i:y-dka. nohman DE
MORAIS EMERY, advogados
— Causas trabalhistas Cl-
vels — Criminais Direito
tlc Kamlllu -•-- Inventário —
Rua ua Quitanda, MO • S''
and., sala 811, Ed. Snnlu
Ângelo — Tel.: 42-0632; Das
10 fts 19 horas, Ue segunda
ít sexta-feira.
Dl!. HEITOR ROCHA FAHIA

Causas eiveis comerciais
Direito tle família — Giu-

sas trabalhistas — liuu do
Ouvidor, 109 — s/913 — Tel.:
43-6473. Horário: de 31 iis
12 v de l(v<0 ás 18.30 horas.

CONTINUAM AVANÇANDO
AS TROPAS INDONÉSIAS

DJAKARTA, 18 (FP) —
As tropas governamentais
indonésia continuam o sou
avanço na direção de Muna-
do, praça íorte dos rebeldes
em Celebes, — anuncia co-
municado do exército.

Por outro lado..as tropas
governamentais, que haviam

MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO —
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 ás 18 horas. Ruu
Álvaro Alvim, 31 - 3» and.
- s/302 — Tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO
IT.ESTES MENESES — CÜ-
nlea geral -- Av. Nilo Pe-
çúhhu, .155 - 10» and. - s/
1003 — ás -as., -tas. e tias.
das 12 ás 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO —
Clinica medica Ilomeoputia.
Segundas, quartas e sextas-
folias, das 16 ás 18 horas.
Tels.: consultório — 43-3753
e residência — 25-5098. Rua
Sete de Setembro, 219 - 1»
and.

Gomes-Alfaiate
Roupus sob medida, iieln

crediário, lec.ldus, nucliinuls
o estrangeiros.

Una Oia„ du Cru/.. Ulitt •
1» andar. Sala 304. Tclelonc
29-0100.

DK. URANDOLO FONSECA
— Terças, quintas e sábados.
Só atende eom hora marca-
da. Hua Álvaro Alvim, 31 -
3» and. sala 230 — Tel.: ..
52-3315.

DR. ARMANDO FERREIRA
— Clinica geral — Diagnâs-
tico e Tratamento ELETRO-
CARDIOGRAMA. Dlariamen-
te das 9 ás 17 horas, menos
(ts quintas-feiras. Travessa
Manoel Coelho, 206 — Sete
Pontes — S. Gonçalo — Tel.:
5-763.
DR. ALUIZIO GRANJA —
Cirurgião Dentista — 2a.,
4a. e 6a, de 13 às 18 horas.
Rua Alecrim, 57 — Vila Kos-
mos — Vicente de Carvalho.

PEDIATRIA — Dr. Cnrlos
C Castellar Pinto. Cônsul-
tórlo: Av. Copacabana, 1100,
apto. 1202 — 3as, 5ns. c
sábados, dus 14 às 18 hs.
Tel.: 47-7809.

GINECOLOG1A-OBSTETRICIA— Dra. Dulce M. Castellar
Pinto. Consultório: Av. Co-
pacabana 1100, apto .1202 —
2as . 4us. e 6as. dns 14 as
ÍO horas'- Tel.: 47-7800.

AJUDE 
A
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Lançado um Foguete
na Austrália

ADELAIDE (Austrália), IS
(FP) — Um foguete britânico
"Skylark" íoi lançado eom su-
cesso na base de NVpomerá,
Atingiu a altura de Hi5 quilo-
metros o a velocidade dc 4.SOO
ltm|h. Um primeiro fogueio do
mesmo tipo (uma tonelada) ex-
plodira pouco depois do lança-
mento.

Por oulio lado, Townlcy, mi-
nislro do Abastecimento, auun-
ciou quc novo foguete Aii-Air
acabava do ser experimentado
com sucesso e abatera dois'
aviSes-alvo a jato, de pílula,
gem automática, do tipo "Jin-
divik".

FALA EISENHOWER
SÔBKB SATÉLITES

(
WASHINGTON, 18 (FP) —

Em sua entrevista coletiva, se-
manai, o presidente Elsenho-
wer abordou o problema dos
sat£4ites artificiais. "Não po-
deriam cogitar os Estados Uni-
dos, disse cie, de competir com
a Uniilo Soviética no tocante
ao volume dos satC-lltes. Os Ks-
tados Unidos lançam os saté-
lites que lhes convém" acres-
centou o presidente, i-eeusaiulo-
so a estender-Se mais sobre o
assunto.

ocupado as ilhas de Sar.gíh '
e de Taulaud, entre Ceiíbes
e as Filipinas, estabelece-
ram ligação com ;is forças
que haviam desembarcado
em Kcma, no extremo riurte
da Celebes.

Acrescenta o comunicado
que as tropas desembarca-
das om Kcma, ontem, fórum
recebidas calorosamente ue-
Ia população,

SABOTAGEM DOS
REBELDES

DJAKARTA. 18 lFP> —
Segundo o jornal "IndJ.itV
sia Bani . foram assinaladaj
incursões de grupos rehel-
des nas plantações e alu -ias
das proximidades de Me-
dan, norte de Sumatra. Es-
ses grupos cometem atos oe
sabotagem nas refinarias de
óleo <¦ usinas do borracha
da região, esclarece o jor*
nal.

ATENAS, 18 - (Amlrô
Clot,* dn «Franco Prewov)
— O adiamento, por 48 lio-
ras, da nublicaçAo do plano
britânico parn solução dn
quoRtno de Chlpro, o um ges-
to Min real alcance, pois
ná„ 6 om tompo assim curto
quo o (res sovomos intoroH-
«ndo» vAo modificar suas pu.
slções. Tal a oplnl.lo manl*
festada pelos meios gregos
competentes, com base, an.
tes do tudo, n0 íato do quo
os ingleses deram a i-nien-
der quo de modo algum po-
dcrlnm modificar substunei-
almente o sou plano.

A Turquia, por outro lado,
Insiste na solução <•«•' pa*'H-
lha da Ilha, ao passo quo a
Grécia recusa essa partilha
e ainda a intervenção da
Turquia na solução do ca*
.so, mantendo Integralmente
as reivindicações cipriotas
quant0 a auto-dlsposicao.

Os meios oficiais gregos
insistem ainda no fato de
quc a Grécia lançará o seu
veto —- tol como tem direi-
io — u qualquer discussão
quanto ao íund0 da questão,
que pudesse ocorrer perante
o Conselho da NATO. Con-
sideram os mesmos meios
quo os esforços do sr. Spaak
parece que antes tendem pa*
ra a reunião dc uma confo-
rénela dos Trôs — à qual
certamente assistiriam a In*
glaterra c a Turquia, mas
(Seguramente nao a Grécia,
pelo menos depois dos recen-
tes acontecimentos de Clu-
pre que lembram por de-
mais, conforme aqui dizem.
os quc explodiram cm 1935
em Istambul, quando se reu-

• nlram om Londres ns reine-
sentan.es dos três governos.

Nes as condições, indicam
nos meios gregos competen-
tos, o único meio tle se sair
do problema quamo ao im.

piinisi' 0 n dn quu os brita,
nlcos modifiquem „ seu pia.
no, do modo a minar ucoi-
lavei a Idéia polo povo Cl-
prlota.

DESMENTIDO
LONDRES, 18 (FP) Por

lavo/, do Foroign Offico des*
mentiu categorleamonto quo
o primeiro ministro da Gro-
cia e o primolro ministro da
Turquia tivessem sido con*
vldados para vlr a Londres,
acrescentando: *Ncm mes-
mo fizemos sondagens para
um eventual convite».

CONFERÊNCIA
COM MAKARIOS

NICOSIA, 18 (FP) Seis
prefeitos cipriotas gregos
das principais cidades dc
Chipre deixaram a Ilha do
avião, hoje, com destino a
Atenas, onde deverão confe.
rendar com monsenhor
Makarlos a respeito d0 pia*
no britânico relativo a Chi-
pre.

Ontom o» hpíh profoltQH ho
oheontraram com ilr .Tugli
Foot. governador do Chipre,
quo lhes deu algumas indi-
caçOcS a respeito do plano
britânico, cuja (llvulgação
foi adiada até a noite de
amanho.

Dc Gaullc Será Convidado
li Visitar os EE UU

WASHINGTON 16 (PI?) ¦- Na entrevista nolo-
Uva, hoje, o PrõBldènto Elsonliowcr falou sobro uni
cohvilo «o chòfo do govôrno francês, de Oanil.',
parn vir a ostn capital,

Disse o Presidente quo ó possível que osso con-
vim uo HoiuTiil <lo Giuille stíjn examinado quando dá
próxima Ida do Secretário do Estado Foster Dulles
n Paris.

Como so sabo, está marcada pnra o dia IX) n
visita tio Foster Dulles á capital francesa.

Medição das
Forcas Magnéticas
•WASIllNCiTOX. 18 (FP) —

TJol» elenllutuif adidos uo go.
vírno iIhh K«tiiU(iij iiiiiiio», mu.
Blllimin o Bomlor, criaram uma
nova técnica uti" permito mo-
dlr ns tOrçiií rhagnfitlcas <iu"
uireui no espneo ufiintuilo.

Talvez chsu descoberta per-
nilta miiu breyomonto w obte-
iiliam precioiuis InfòrmaçBos s6-
bre a orlgdni 'li> unlveiíu o sim
uvolucilo no decorrer Uos sécii-
loa.

Com eleito, scrít possível la-
brlcar Instrumentos funclonnit-
Jo BOgundO essa nova lécm.a,
«Io um volume suficientemente
redimido paru poderem ser
transportados pelos satélites ar-
inicial- o foguetes lunans ,-
suficientemente Hcnslves para
iiicdlr as fftrcim magnfitlcas n>'°
jiiiniilii baviiiin podido ser dc-
tecladas.

Criticas do Canadá à Política
Comercial Dos Estados Unidos
Pressão sôbrc Washington para que o mercado norte-americano se-

ja inais amplamente aberto aos produtos canadenses

OTTAWA, 18 (KP) - O
ministro canadense das Fl-
nanças, sr. Dormiu" Fleming,
disse hoje, na Câmara dos
Comuns, da Inquietação que
despertam no Canada as pos.
sivels incidências da Comu*
nldade Econômica Européia.
r, O »r. Fleming quc aborda-
va o discurso do Orçamento
propriamente dito, declarou
principalmente:

«O governo canadense ai ri-
bui grande Importância à
íòrça econômica e política
da Europa Ocidental, paru sal-
vaguardav a paz e a prospe-
ndade mundiais, Todavia, to-
momos que algumas recuiu
les tendências levem a .fa-
zer da Europa um bloco co*
mcrcial isolado do resto no
inundo por taiilas alíande.
giirias elevadas c mediante
outras barreiras comcrcliiis,
Tomos modo de que tal evu-
lução vá de encontro ás i-
naUdadcs construtivas essen-
dais do Mercado Comum c
da zona de livre troca».

MÉ a Formação k 1
dcloüiK.-õos marroquinju a

IÍ!1 feffliRO

Em seguida, lembrou o
pr, Fleming a importância
do mercado europeu para oa
produtos canadenses, prlnci.
palmontc quanto au trigo, alu-
mimo c produtos químicos,
lendo precisado, por outro la-
dn. a respeito da zona de li*
vro troca, haver «recebidu do.
Relho-Unldo a firme gai'an-
tia uo que os nossos Interes-
ses nesse mercado seriam.
plenamente salvaguardados»,

A seguir, tratando du Con-'
ferôneia Econômica o Comei-
n:al do Commonwealth, a
ser inaugurada em setemoro,
em Montreal, afirmou o mi-
nistro das Finanças que o
governo canadense nao pro-
pòè um novo regime dc pre
ferênclas, mas que mantém
n sistema atual e deseja qiTe
,- eonfcrCnela de Montreal
permita -sejam realizados
piruTif^sos mai- rápidos pilj-;
n " i mvertiuilltlade .Ias di-

dos Estados Unidos, tendo
declarado p r 1 n c lp almenle
que o govôrno canadense
continuara a lazer pressüo

.em Washington pata que o
mercado -dos Estados Unidos

seja mnls amplamente aber-
io aos, produtos canadenses
o quo encorajará os exporta.

dor«i do Reino-TJiiiilo. do
Commonweallh e dos oulron
Pulses de ultramar, tendo
em vista melhor equilíbrio,

DESTITUÍDO o
REPRESENTANTE

URUGUAIO
MONTEVIDÉU, 18— o-

Reunião (Sas 'gelijrià v tu>

Alam o Para
Fins Militares
LONDRES, 18 (FP) — Ceiv

tas con traia-a tOniicas om cons-
tvugilo na Grü Bretanha se.
vão modificadas para utiliza-
(;ã.. em finalidades militares —
uriuiiclou.se oficiiilmento.

Porta-voz du MinistC-rio da
Defesa Nacional declarou quo
varias centrais cuja construção
liavia Fido iniciada ou seria co-
mecada dentro eni pouco iriam
sofrei- modificações a fim de
que o plutônlo petas mesmas
produzido pudesse ser utilizado
na produção de anuas nuclen-
l-CSi

Esolareee o Ministério que
ensas modificüGõos não rptar-
durão a construção das cen-
trais e quu a medida, que não
corresponde a uniu necessidade
atual, C- destinada a enfrentar
qualquer eventualidade. O nu-
moro do contrai.? a serem mo-
dificadas. é do três.

TUN1S, 1S i.lean Mauriac.
da Franco Fresse) — O pre-
sidente Bourgbu ofereceu ou-
tem á noite um jantar, nu
qual participaram os mem-
bros do governo e os minis-
nos marroquinos que se
acham nesta capital, pata a
conferências I s t q 1 ai, Neo-
Destour e Fr.nte Argelina
de Libertação — e lambem
a delegação desse último or.
ganismo. No jantar estudou-
se a projetada criação de um
governo argelino, conforme
a recomendação da Confe-
rénciu da Tanger, èxaminan-
dose a possibilidade da ins*
talação dc um organismo in-
termediario entre o comitê
atual e êsse projetado govôr-
no, o que permitiria, não de-
cepcionando a FLN, permitira Marrocos e à Tunisiá« não

IIISIUÍ/

comprometerem seriamente
suas relações com a Fran
ça». Antes do jantar, o Mah-
reb teria fixado a urdem do
dia dos próximos encontros
entre os três partidos mu-
te-aíricanos.

Houve lambem uma conte-

Rainhas de Beleza
Vão a Washington

- WASHINGTON
perádus nesta capital.

I.:

GRUPO INTERNACIONAL
DE ESTUDO DO CAFÉ

ttraSHINGTON, 1S (FP) —
O "Grupo Internacional de Es-
tudo do CafG", que devia ruu-
]ili.'-se nojo em sessão plenária,
resolveu adiar essa .reunião pa-
ra aegunda-íolra próxima, na
esperança dc quo os delegados
da l''runca, Grã-Bretalilia u l/or-
tugal tenham alÉ lã recebido
de seus governos as riecassâ-
X'las iiistrugõet. iiureditando-os
;lunto ao Grupo,

Afora os Estad03 Unidos
quinze pais'es produtores, da
América Latina, jã. fazem par-
le do Grupo, com mehibros ali-
vos, a Austrália e a Etiópia.

A Hflgica manifestou ° 'lese

jo dc assistir ãs reuniões, ««-
mo observador, até o fim da
reunião da F.E.Ü.. que onoei'-
rara os seus trabalhos em Ho-
ma no dia 'il, o em cujo decurso
será discutido o problema, dos
produtos bãsicos, para qüò se
torno membro ativo a coiibur
daquela data

Aguardando a próxima i eu-
uião plenária, os membros da
Comissão Preparatória, do
Grupo, su reunirão lioju ao meio
dia na embaixada da Colômbia,
para prosseguir nos trabalhos
pyoliriiináres quanto ã eonsti-
tuição definitiva do (li-upo. lis-sa Comissão é composta õobreiireaentantos dou listados Uni-dos, Brasil, Colômbia, M(
Costa Hlêa o Salvador

.léxico,

Novo Governo
no Haiti

PORT AU PRINCE (Hai.
li), 18 (FP) ~ Em conse-
quência da remoderaçã0 mi-
nisterial, assim ficou cons-
tituido o governo do Haiti:

Srs. Frederic Duvigneaud
Interior e Defesa Nacio-

nal; Rindal Assad — Turis-
mo; Arthus Bonhomme —
Obras Públicas; Jean Magli.
oire — Trabalho e Bom-Es-
tar Social; Jean Delizaire —
Justiça; Iaiuís Mars — re-
laçôes Exteriores e Cultos;
Fritz St-Firmain Thegaud

Finanças; Auguste Deni-
v.e — Saúda e População;
R. P. Jean Baptiste Georges

Educação Nacional; Jules
Blanchet — ministro sem
Pasta; Henri Marc Charles

Agricultura; André Leard
Comércio.

Conservaram suas funções
quatro sub-secretários de Es-
tado: Lamartine Honorat,
Aurele Joseph, Georges Fi*
giuo, Lucien Craüyei.

Aícra os ministros Bon-
liomme, Assai, Belizqire e
Mars, todos cs demais per-
t.enciam ao anterior Cabina-
te.

Hão
llll p

ma segunda-feira, quatro
nhas de beleza da América
tina.'írátiC-se da "Rainha das
Américas" Mercedes Vaquem,
da Colômbia u das rainhas de
lieloza Sonin Araújo, do Brasil.
Anubel Bebei. Uo Equador -
Lulsn SÍaris Bruillo, du Pana-
ma.

Durante sua breve estada om
Washington, organizada pela
União I'unumuricana, as belezui,
latino-americanas serão recebi-
das pelo-vlce-pròsldente Richarfl
.\ixon e pelos embaixadoras ir,-
tlno-auieric.inos.

As quatro rainhas participa-
rum do "Festival das'Américas"
que terminou recóníemehte om
Sliaini.

Cinqüentenário da
Emigração Japonesa

Para o Brasil
TÓQUIO, iS (FP) - Uma ce-

liniOnla comemorando o iV
aniversário du omigracao jupo-
nesa para o Brasil foi organl-
zada hoje nesta capital e reu-
niu perto dc Ü.000 parentes do
emigrados.

Uma mensagem do presiden-
te do Conseilio, sr. IGslii, e do
Ministro de Negócios Estrangel.
ros, sr. Fujiyama, foi lida para
a assistência, após o que o
"ChieE JusÜeo" Kataro Tanaka
e o ex;«embaixador «o Riu ue
Janeiro, sr. Aswada, fizeram
uvas. exposição das realizações
doa píoueívoH no estado uras!-
leiro de São Paulo.

Depois da cerimônia foram
redigidas mensagens do con-
grakalatjõea para o presidente
Juscelino Kubltsehek e para a
eòlOiila japonesa;

Participaram da cerimônia o
embaixador do Brasil, sr Kober-
to Sítndes Gonçalves ;¦ o sr.
Matsuno, presidente du Cama-
;-.i Alta.

ivncia dc Bourgiba com os
miiiislros tuiiisinot, e marrom
i\v.\ us, tratando de eousas
püiUcas.

COMUNICADO
TUNIS, 18 (FPi - ti se-

c:u.a...ido permanente do
Ivishteb Árabe Unido, uiiim-
tiitt no tinal do dia dc on-
lem o comunicado seguinte:

As tieiegaçôes ma»roqui-
ua, argelina e tunlsitui, se
reuniiam dia 17 u.- Junhu de
iy5o, as ia liòtas C I'l do
cònlOrmldadu cum a- reco-
mcnii.ões da cbníerência

Flnalmenle estudando as
relações canadenses com õs
Estados Unid'<s, criticou no-
vãmente o mi:,i,!tro das Fl-
nanças u política comercial'

. i ¦-! T.-irTniiifiim

(FP)'
governo do Uruguai'destituiu 

o sr. Washington
Bermudcz dc representante
Uruguai,, perante o Conse.
lho Iilteíamorlcano Econômi.
co e Social. Deve-se a des-
lituição ao fato de ter 0 sr.
Bermudcz solicitado a con*
vocação dos ministros da
Ka/.en da. Interamorlcanoa
som autorização ciu governo
uruguaio. t

AC01PANHE A TrtSESE£E£3nEA CHINA PO-
PULAR PARA O 80C4-ALISM0. LENDO AS PU-

BLICACÕES ABAIXO.
CrS

(i Hiij.,í'r. i\(j ileco des-
sa primeira tciiniáu. urna
urdem du Uiu loi estabeleci-
da, eoroporlatido p.nicipal-
mente: li u exame da situa-
ção geral pelos governos tu
nisino e marroquino, e pelo
:.Comité de Coordenava)
Execução» da «Frente de
bertação Nacional ; 2)
tudo do estabelecimento
organismos previstos na
férêncla de Tanger.

Li-
l*.S*

ilo.^
mi.

Silencio ii
o Explorer 111
WASHINGTON. IS íFl?Í

— A voz do satélite lirlificial
da Terra «Explorer 111 ces-
sou.

A partir de 11.36 GMT de
ontem, o rádio do satélite
norte-americano não m a i s
foi ouvido. Tratava-se. aliás
d" segundo emissor du «Ex-

plorer», pois o primeiro já
esgotara suas baterias desde
5 do conente.

O «Explorer III» foi posto
na sua órbita a Üli de março

V — China Sem Muralhas (JUREMA VARI Kl-
NAMOURI

2" — A China tle Hoje — I e II vols. IOSNV
DUARTE PEREIRA) tcadaj

3" — Ainda Sobre n Experiência Histórica tNOTA
DO JIN-MIN-PAO)

1'UBLICAÇflES EM INGLftt*
(MXEKATÜBA)

i" — The Hurricano (CHOU LI-PO)
2« — Villngc Sketehcs (CHIN GHAO-YANGl ..
,'i — A Thousaiul Milleg oi•• Lovely Laud lYANG

siiuo) ".;';:r:v .:'"
•1' — SOciaJist lipsurge Jii „Clilim's Cmtalry.side

(SELEÇÃO ÒE M ÀRTá.) .:."
5' _ From Opimn \V»r to Liberation (ISRAEL

EPSTEIN) .. f. ..;".. :: ...'..
ti'' — Hnndbook on Peopie^s ('hina '.

(REVISTAS ILUSTRADAS E.M INtiUÍCS)

1' -- Peopl's China (NÚMEROS DE (1956-57) ..
2' ¦- Wümem oi China (NÚMEROS DE (1956-57)
."'¦ --• China Ueebtistriíets (NÚMEROS DU 1956-57)
lv — China Pieíorial (NÚMEROS DE líl.rKi ....

REVISTAS IIXSTBAUAS
CASTELÍANO

mi

China ilustrada (NÚMEROS DE .íySu-.TT)
Cártõe.s 1'ustais
Revisias URSS (NCAIKROS I)E Jílõ«-57)
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E0STORSAL VITÓRIA LTDA. (Rua Juan
Fabío Duarte, SO — Sobrado)

(Atende-se .ceio fteemljôíso) Tel.: 22-1613

:i: MCA PSICOLÓGICA
Nervosos angiisliã, desânimo, iiifòuiu, (rigidez sexual nn
uiulher, impotência no Moinem e outros distíirbi-is

neuróticos í jisicossumãücos.
¦ v-v .. /'-¦»»'¦« ív'«i ilii Soe llll llll- IVvulo-

!DK. J. CRAliOlb «leal
tskuoa

im
Dt soriaJ

R. Aliuiu Alvim. Üi 13"
TelefOiíf;

- USA
!) às-12 e 14 ás 1!» horas
?62-3J(Br~

REPÓRTER
POPULAR-

2285-18
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:! TERRENO

A 50% do Valor
Vendo no Bairro do Gambá, em São Gonçalo s mil

j metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no la-
I manha de -lõxlS mts. cada um, pelo preço de 25.UOO.00 a
i vista. I-'acilita-se tuna parle menor,

Tratar com o Sr. NerJno pe|p teletone 22-3U70 das
ü as 18 horas.

•il '*'''-
f " ¦.^nimimriiiii'1'm wj»itim»imjiiimKt»vrmayat»afÊ>aWaWBa^aWaWKÊMs*»»atat»iK»m •»-*- <^*<r*nnt>*ai>-MnM>i

trMTSO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MAR [Ti-
MQS» TORTUARIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Psrâ Dsputsde Federa
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUGILL0 MACHADO
FERREIRA

'TROQUE SUA MAQUINA

MisSt,

» por uma

MATEBÍÃLFOTO^i

ICUL0S SPORT E GRAU
Cettsertos de Máquinas Fotográficas

Teedólifos - Siftóciilas - etc,

tf 1 I I! tSi ,«*»i /Ps ! 9 IXJi íí 'v I S !• I

Vor^w *- »«-•*' i-ísiicisuu, 03 âolv Sula íà ^

Filial da «Rolls
Royce» uo Brasil;

-LONDRES, IS (FP) a fá- :
brica "Rolls Royce" vai abrir i
uma filial no Brasil, nrn.vâ- ,
Vèlménte no Estado de São IPaulo, foi anunciado liijsta
capital.

Essa filial produzirá pe-
Cas avulsas para motores de
ayião c construirá vastas ufi.
cinas para a reforma •!.•
aviões a jato. Os motoras a
jacto o us turbo-propulso-
res "Rolls Royce" já são tlti-
li/ados pela Panàir do Ora-
sil" assim como por compit-
nhias civis de aviação da Ar
íionlina, Venezuela. JJruéüai
i' Equador.

COPENHAGUE. 18 (ÍT)
— A firma Loureiro, Mota
& Cia. Ltda. do Rio de Ja..
neiro, ganhou hoje no Tnbu
nal do Comércio desta cipí.
tal um processo intentado
contra a firma dinamarque-
sa de exportação Jaico Dahl,
que foi condenada a pagar
17.500 coroas dinamarquesas
Ue indenização à sociedade
brasileira e mais 2.000 ,-:o-
roas de custas do processo.

Erft setembro de 1050, a
tirma Dahl enviara paia a
iv.-iedãõe tíuiâro urna par-
ncia de bacalhau que ci~?gs-
ra em mau estado ao Rio
de Janeiro, o (jup <ten kigai

' «-a JéJí«aaiaii: _..

*&*ão é Ocasionada Por
eiigfiosas a nina

ínteiisá reoe.rcussão da eiitreyista de Patriarca Maronita

Guerras
Libanesa

BEIRUTE, junho (especial
para IP) - Ultrapassou 6
anibieiite nacional paia ru-
percutir múiidiálhiente a én-
Irevista concedida á impren-
sa pelu Patriarca Boulos Et
Mkoucíií, o IterCStro da São
Pedro no trono do Oriente
e o Chefe espiritual dos li-
hanéses, sobre a grave éris!'
t|tte enluta o Líbano.

. Defensor das tradições li-
berais dos maronitas e doi
diieitos dê tôdos os libanê-
ses, o Patriarca acentuou
que a prosperidade do Pais
deve-se à uniSo dos seus fi-
lhos. cristãos e muçulmanos;
lamentou, outrossim, que ai-
guns maronitas e outros
não tenham compreendido
que quaisquer instigações
sectárias não passam de in.-
trigas a cargo dos porta-vo-
zes dos colonialistas.

A questão do Libano cons-
titui assunto interno que
deve ser solucionado den ao

... ufto tora do Puis. As pau
sas da greve Cbtál não tive-
ram nenhuma ihgerância da
parte da RAU,. Ao eontiáiio
foram a doutrina Eisenho
wer e o assassinio do jor-
Malistá maronia Nassib El
Máthi; os causadores da des-
truiçãn ilos lares é da morte
de miiliares de inocentes.

Certos setores da impren-
•-a mundial procuram átri-
buli' a uma presumida guer-
r-5 religiosa entre ctistáo e
muçulmanos a atual crise
A realidade, porém, é outra.
Existe n0 Libano absoluta
tolerância entre todos os
seus habitantes, cristãos,
muçulmanos, judeus ou fiió-
autos. Sà0 muito eloqüentes
os seguintes fatos para dei-
mascarar os intrigantes m-
teinacionais:

1 —¦ O governo do Sr.
Chamoun está çonsuuüdo
de maronitas, ortodoxos,

uielquitas. muçulmanos su.
nita» u xiitas, dru/.os « ar-
mõnios.

2 - Os chefes de todas as
religiões colocaram-se, unãnr
mes, contra o govôrno de
Chamoun por ter pròtegici0 o
encorajado a exploração cl<'
casas de tolerância pela fa-
mo.sii corruptora Afaf;

,'i - A primeira (.'iiiade,
que se revoltou contra nb a.
busos d0 governo de Çhanio.
un, foi Zagharta, terra nata!
cio herói Iussof Karam, dos
Muauàdes e dos Feranjiéhes.
tôdos maronitas que susten-
taram guerras épicas contra
os turcos .. os franceses,
pela independôncia do Líba.
no. que os partidários ilt;
Chamoun, amigos servos dos
tureos-franceses, combatiam.

4 -• Ei;l;e os chefes revo.
iurionírios hgUtuiá ã „ús>.o
sábio e educaiior saicO ia-
Iam, muçulmano; Henry Fa-

í-.-H). financista e industrial.
maronistá; Antun Tabet, ca-
pltalista e, sociólogo, m.iro-
nita; Dr. Jorge itanna, es.
lilisi.ii e jurista, maronita;
Kassib Majdalani, jornalista
e soeioiogò. ortodoxo; Alhert
Naccaclic. juvisla iniernaciu-
nal, mélqitita católico; Mo*,
hãmad Áhti Xaera. legisij-
dor ,- Siiliio, druzo; Sábíi
líaínátie, jurista r oupiiallslaf
hiüçuinian,, siita; Rnymond
Edüc, jurista. Iilh'6 'lp '''x-
presidente da República, ma..-
rbnitá; Adid Eufzuli, jüris-,
ta e sociólogo, ortodoxo; Ra-
ehid Kcrnrne. snçiãjyísta e ju-
riíita, mutiulmano. Logo, os
Ia; o;
ia. vi

<nta
doá

icarnratn (). pn
coloniátiíitas;

As batall
;iU"iU líl Ú«-íí

us própv
.•v.iuisias

tiavadas
rojnram-áe

rnatoiii-

Nas montanhas óe

C.lioutc. a guerra civil envolve
.os. próprios druzos, govèrnis-
tas e oposicionistas.

7 — Chamoun será subsli-
tuidy por um outro chefe
maronita, dc acordo eom a
Çonsfifuição; não scnl, por-

. t^nui,-innçulnianii.
'-^-OS • 

pfirra-vo/i'.-- d,, colo-
¦¦mallfirei-' f|'uei>')n forjar uma'.''UdVir;. rgügiOía no Libaiio,
eujiis • iCTih;ègüência's seriah]

2 de§Bfjtrp?as para ^ p^-z e
para.,o ijrisüanisni que se-
gue. os. impertalistas. no
Libano. na Ásia e na Afri-
ca, onde os cristãos são nu-
rc tii imenlé insignificantes,

4l£s-;es, iiã0 são cristãos*
—Afirmou o Patriarca ma-
uhiia, reíerinde-se aos intri-

sames internacionais e a-
crpseenlou; São, apenas, a-
genits a sei viço dar torças

,.ío2 iiia-.^-é.t-.tra o próprio eris
tiaiitejrtò-

, i

í

Ni

s» mm wiMw*>iww<p*<w»»*y¦*Mfímmm_



:: PAtilriA -imrntrtoA ruromn^v^ «-sai 3-a_ai—-aaiii j_ '""KW iX*-B'ÍHíj8"
^AAA^^fVUWXUUkVVS-WVWVAA^A^*'

íÈmucu
«Por Ternura Também se Mula»

FALAR 
ilo um filmo do K*nó Clnlr 6 bom difícil. Como o

o própro cineasta doalaròu n propósito dona obra prl-
ma (|iic ó "l'oi'l(! dos LlInS" os eomuntilrio» tornam-se ,„i-
párfluoa, poi» suai mtcnçiu-H oxprimem-ao por joio». Koãl*
ni: iiie, os fatos ali ('«Uio, narrados om notável linguagem ei-
ncmntugi'Atlcn,'parn quo uh analisemos o tiremos ns coti.
clufiOes a que milü cliogar»o grande diretor, lima dus mulo-
re» expressões do cinema francês, qulçn Internacional.

"Porto do8 Lilás" sllua-so ontro as suas grandes obras,
buranto sous 30 unos tio atividade dlietorial, Clnlr lom de-
ministrado sua sensibilidade no tratamento dos mais vo-
rlados tomas; sous penonagons movem-se impregnados de
pessimismo ou otimismo, nnsolos mi desilusões, sem perde-
rem sua característica promordlãlmonto humana; Anüiie;
mos Juju (Plorro Brnssour), otimista o sonhador; o Àrlls*
In (Goorgcs BrnssonH), con formado e Indlforonto; Marin
(Dnny Cnrrol), u adolescente á procura tio emoções; Bar-
blor tHonry Vldul), o criminoso frio, por vezes excitado,
;'i procura da liberdade, nao Importando os meios.

O vagabufldb .Tuju — Inútil no seu próprio conceito
—. anseia por uma oportunidade de "servir aos outros",
E a chance lhe aparece, na pelo do um criminoso, pei-
seguido pela policia. Juju tudo faz para salvar o rapaz,
trata-0 quando (Me ndoeee, dedica-se no marginal com
carinho o ternura. Quer fazer-se útil o delieln-se em seu-
tlr-.sc necossaHSrWâBra eríln realidade, Juju só conhece-
rá no tini, quanuoISEEE o desiludirá o o criminoso dos-
nudnrá sou verdadeiro caráter,

Clalr, autor tombem do argumento, dos diálogos o
da cennrizaçfloj brindamos com cinema de primeira ca-
tegoria e, dentee as melhores cenas, podemos citar a lei*
tura do jornal por Alphonsc (Raymond Busslérc), enqunn.
to os gíirò.os, em verdadeira pantomina, representam nu
rua o drama da perseguição o fuga do criminoso.

Pierre Brassnur, em grandiosa Interpretação, figurará
na lista dos melhores do ano. Os demais, perfeitos em
seus papéis, talvez somente Henry Vidal não esteja u ai-
tura dos companheiros.

A notável fotografia, a cargo do mestre Roberl Lo
Febvre, serve para que possamos aquilatar o quanto perde
rá o cinema quando nao mais se fizerem filmes em preto
e branco,

"Porte des Lilás" recebeu o GRANDE PRÊMIO DO
CINEMA FRANCÊS de 1937, como verdadeira obra de
arte que 6. — 
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«O OUTRO LADO DA VIDA"

Aroituo 
sores não tam um grande carta* no rdtlio oa-

rioca, Na» e»colhas do» "melhore» ilo ano" »m nome
tido d lembrado. Entretanto, Afonso Boare» é um elemento dn
valor. O rddio-nnàrter da Tupi estd sempre orlando progra-
ma» Interessante», todo» dentro do gênero da rildlo.rnportii*
gem. Em "O outro lado da vlila", A/amo Saara» realita entre-
vistas ciim homens o mulheres; quo amargam o drama, de uma
condenação, Foi no sábado quo travamos contato com ê»»0
programa, quando foi entrevistado Murlel Alues Barreto, O
rupue contou o que foi »ua vida do marginal. Entre muita»
história», Murlel revelou o o}ri»óda do roubo du >' quilo» e 800
grama» dv ouro. Murlel foi prc»a, ma» o honv»tl»slmo delegado
dou-lho Crt ifiQO,uo, ficou com o ouro v soltou Murlel... 'Tam-
Mm contou a aventura vivida em Qultandinha, durante a reu-
llzaçfla dc uma Conferência Internacional, onde êle foi "agir"

.munido da competente "graciosa" cedida pula policia. Disse
mais o hoje regenerado Murlel: que a revista "Conto» Magaú-
ne" muito influiu nu. sua vida de marginal, qua d admirador dos
liuro» rio Osr.nr H'1/rfe, 73'rico Veríssimo o Ocorgo Sand, o <JUO
d o locutor du» audições do coral da Penitenciária. O programa" outra lado da vida" tom a finalidade de levar ata os ouvln-
les as história» do ex-marginais quo conseguiram chegar A
rccuperuçüo. Nilo só pela realização desse programa, ma» Iam-
bôm pala sua restante u profícua atividade 110 setor do rádio-
reportagem da Tupi. Afonso Soares, desde jú, «5 o nosso indi-
eado jHira o titulo de "melhor do nno".

UM COCHILO DO MIRANDA

NOSSO 
CONFRADE Osvaldo Miranda, da "Ultima Hora",

não gostou da última imituçúo feita por Niidia Maria, na
TV-Tupi. Escreveu o bom Osvaldo que a hnituçdo vstêvc ruim
imrque nem dc longe lembrava a Norma Pcngucl. O confrade
cochilou no seu espírito de observação. A imitação nunca po-
deria lembrar Norma. Bcnguvl. Polo simples fato dc que a imi.
lada era Ellzabeth Guspcr...
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MARION DUARTE, valor novo da Rádio Vera Cruz. Ela
canta ns sextas-feiras, ás 20 Auras. A Vera Cruz pretende apre-
senti-la como candidata ,io titulo dc "revelação do ano".

HOJE, PELOS CANAIS "Festival de Filmes",
Hoje

Saindo de seu horário das
segundas-feiras, o programa
de Moacir Masson transfe*
riu-se para às 23:15 do sex-
tas-íeiras, 0nde Alb'er,o Sha
toweky estará comentando e
apresentando um filme de
iuiga metragem.

Festas Juninas
Em sua nudiçã0 de hoie.

que irá ao ar ãs 2n,:j5 pela
Rádio Nacional, o programa
«Isto faz um bem» apresen-
tara 0 tema «Festas ju.iív
nas», eom arranjos especiais
do maestro Liri.) Pnnicvali,
Participarão dessa audição
do ,<Isto faz um bem» o se-

j Çcria dc "S O S Noronha", filme [rances, no qual trcb.-ilh.im ou
sife/ros foti Lewgoy e Vanja Orico

bra-

OAN-ll. (i
11,55 — Crônica semanal
12,00 - Meio-dia
12.;,j — Ranclio Alegre
13,30 — Tele-veapertino
14,00 - Clne-jòrnnl TV
11,30 — Coi Igio du ar
15.00 — 13na tarde Cásí-i i

Muniz
lU.iirj — Atrações selo de
.7,00 — Sessão dus cinco
IS.Oã — Sabatinas
is.:w - Coueiirs'1 -M ibs

Brasil
IS.3.1 — Clube do lltio
19,30 — i.l u íi u ¦ u Vale?

Vale quanto?'Ju.im — Repórter
20,15 — Vôo 21
20.15 — Teatro dc novela
2105 — Espetáculo Tone-

iux
21,50 — Reportagem Du-

cal
22,10 — Teatrihho TV
22,40 — Falando tranca-

mente

CANAL 13

17,15 - Cine TV-13
17,45 — Ciheminha micim
1S.U5 — Atualidades estu-

dautis
18,35 -- Histórias da vovó
tn.OO — Crirtas, enticas e

gulntcs vocalistas: Jorge
Goulnri, Nuno Rolnnd, Hele-
ninha Costa, Ester dé Abreu
e Neusn Maria. Produção do
Lourlval Marques.

Clube dos Amigos
da Vera Cruz

O locutor e produtor Tgná-
cio Lins, fundou o «Clube
dos Amigos da Rádio Vem
Cruz») associação quo, ape-
sar de muito nova, oonta
eom elevado número dc só-
cios. O tClube dos amigos da
Kádi0 Vera Cruz» tem o seu
horário nessa emissora, às
quartas-feiras, das 17 às
17,30 horas, quando êle, ro-
doado pelos membros do
Clube, divulga notas sociais
c distribui fotos dos artistas
brasileiros.

Futebol na TV-Tupi
O cinegrafista da TV-

TUPI, Orlando Abreu, que
vinha emprestando sua cola-
boração na abertura que o
canal G realiza em tõniu da
' Copa do Mundo», encontra-
se atualmente repor* and,»
jogos de clubes cariocas no
exterior, já que a Televisão
Sueca não ^eu permissão
liara que o mesmo futicio-
nasse nos jogos travados em

'«€:

disputa dn cetro máximo do
tutebol mundial.
? A COPOCABANA lança-
rá um novo LP de música
erudita. O título será «Red-
tal de órgão». N« novo LP
teremos Bach, na interpreta-
ção do organista Alexandre
Schreiner, numa seleção da
Concert Hall Soclety.
4 ACABAMOS do receber
uma lista dos dez maiores
sucessos, fruto de uma pes.
quisii realizada nas principais
lojas dc discos o programas
de «disc-jockeys de todo o
Brasil. Dentre as dez compo-
sições constantes da referi-
da listo, apenas duas são na-
cionais. O que comprova,
mais uma vez, a necesslda-
de dc uma reação em deíesa
da nossa saborosa música
popular.
4 BR1T1NHO u Jackson

do Pandeiro são as duas
mais novas aquisições da
gravadora ColCmbia. Brlti-
nho estréiará com um LP.
Jackson do Pandeiro, com
sua companheira Almira,
gravaram um 78 rpm.
4 LUIZ VIEIRA já deve

ter acabado de gravar o seu
LP de doze polegadas. A Co-
pacabana está confiante no
sucesso do ótimo cantor nor-
destino, atualmente fazendo
muito boa figura na televi-
são.
« PAULO COSTARD, con-
tratado da Guarani, promo.
verá um coquetel cm seu
apartamento, a fim de co-
memorar o lançamento de
sua primeira gravação na no-
va etiqueta. O jovem cantor
espera entrar com o pé direi-
to no páreo das «bolachas».

X-
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FAMINTAS DE AMOR — Metro-Passeio, Metro-Co-
pacabana e Metro-Tijuca. Com Jean Simmohs c Paul
Newman. Comédia dramática. Cinèmascòpio. Prelo e brnn-
co. Produção americana, (Em segunda semana. As 1- (só
no Metro-Passeio), — 2 — -4 — 6 _ 8 e 10 horas.

mBm -!•!-•
POR TERNURA TAMBÉM SE MATA — Pathé, Ri-

viera, Roial, Para Todos, Mauá, Santo Afonso, Nacional
c São José. Com Pierre, Brasseur e Dany Cariei. Come-
dia dramática. Produção francesa. Às 12 (só no Pathé)
— 2 —. i ._. 6 ~ 8 e 10 horas.

ANGÚSTIA DE TUA AUSÊNCTA •- Palácio, Impe-
ràtor, Roxy, Madri. Com Lauren Bacall e Robert. Stack.
Drama, Cinèmascòpio. Colorido. Produção americana, às
12 .(só no Palácio), 2 — 4 _ o - 8 e io horas.

SINFONIA DE AMOR — Art-Paláclo. Com Lúcia
Bosó o Marina Vlady. Baseado na vida de Schubért. Colo-
rido. Produção íranco-italiana. Em segunda semana. 2
— 4_6 — SalO horas.

-1*1-
O BAILE MALUCO — Vitória, Copacabana, Mem de

Sá. Madureira e Odeon-Niterói. Com Jack Lcmmon e
Kàthryn 'Grani. Comédia. Produção americana. Às 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

r-\+\r-
TODOS PODEM ME MATAR — Plaza, Astória, Olin-

da, Mascote e São Bento (Niterói). Com Eleonora Rossi
Drago o François Perier. Policial. Produção francesa. Às
10 — 12 (só Plaza). — 2 — 4 — 6_8el0 horas.

COM LÁGRIMAS NA VOZ — Caruso, Miramar, As-
teca, Odeon, Pirajá, Regência, São Pedro, América é Melei'
Com Ann Blyth o Paul Newman. Biográfico (Heleii Mor-
gan). Cinèmascòpio. Colorido. Produção americana. Ãs
1,20 — 3,30 — 5,40 — 7,50 e 10 horas.

-Uri- '

VOLTEI A SER HOMEM — Império, ipaneina, ,ío-
taíogo, Politeama, Tijuca, Natal e Abolição. Cuiii Ca-
meron Mitchell e Dianne Foster. Biográfico (Baíiiey j
Ross). Produção americana. Às 2 — 4 — 6 — 8ei0 iioras.

~l*1-
TENTAÇÃO VERDE — Palácio-Higienópolis. Com

Stewart Granger e Grace Kelly. Aventura. Colorido. Pro-
dução americana. Reapresenlacão. As 3 — 5 — 7e9 horas.--1*1- '

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Jornais, de-
senlios, documentários musicais etc. Filmes de curta me-
trágem; Programa idêntico no Cineac Triariori.
ARMAS IMACULADAS — São Luiz, Rex, Rian Alas
ca, Leblon, Carioca, e Coliseu. Com Rock Hudsoh o Do
rothy Malone. Drama. Produção americana. Às 2 — 4
S — 8 e 10 horas.

n

comentários
19,25 — Velhas estampas
10,50 — Nosso informativo
20.05 -- Rio em foco
20.25 —- Forró no sertão
20.45 -- Dó, ré, mi, fãía

Lemos
21,05 — Bate-papo
21,35 — Cinzeiro Musicai
22,05 — Ronda dn noite
22.-15 — Professor Bey .•

Illta
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dc ida progr. deNa última audição de "O c
Ghiaroni, foi focalizado o mitigo cantor Gas/íio Formcnti,^ que

cantava enquanto mamãe embalava a gente, Nn foto, Gasf.io ror-
menti quando recebia os cumprimentos dos rádio-atores Alfredo
Vlvtani e Milton Rangel, c do narrador César Ladeira (dc costas).

UMA POR DIA
Roberto liuiz, de "A No-

ticia" sõiire o programa cin
que Flávio Cavalcanti home-
nageou o cngraxalc Raimun-
dinheiro:"Noite de Gala" ganhou
ritmo novo, unidade, .\<i»o e
uma nota de ternura que.
mesmo comercializada, ele-
vou a realização dc Flávio
Cavalcanti a um nível ines-
perado."

í.lscte Fernandes, Isaura Soares, Auri Ltilict, Teresa Dcvarda >
Vara Soares, numa cena do primeiro ato dc "Calúnia", o aluai

grande cartaz da Cia. Tõnlõ-Cell-Autrm

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 272122 - "Um Cnsal en-re

Aspas- — ãs 21 horas. Aos domingos, vcsperuiR ás lii
horas. Sábado: sessões ás 20 o 22 lionis.

TEATRO JOÃO CAETANO - 13.4270 - "E" tudo
Juju-Frufru" -- revista de S. Seim, M. César e Boltcux
Sobrinho, Silva Pilho, Ellona, Mercedes Batlstn c seu
bailado folclórico, Ellonor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA - 22-7622 - "Calúnia" >le
Llllnn Melmnn. Apresentação da Cia. Tônln-Cell Autruii.
Vespernis: quintas e domingos ás 16 horas.

TEATRO DA "MAISON DE FRANCE" - "Treze a
Mesn" de Snuvnjon, Célia Blar, Tereza Rat|uol, Mauro
Mendonça e outros — ás 21 horas Vespérais: quintas •;
domingos ás 16 horas.

TEATRO SERRADOR — 32-6412 - "Tlmblra" de
Luiz Iglézins -- ás 21 horas. Vespérais: quintas, sábados
e domingos, às ló horas,

TEATRO RIVAL — 22.2721 — "Que pedaço de Mau
Caminho", de Luiz Iglézins o Mário Molrn Guimarães —
ás 20,15 o 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande
Otelo.

TEATRO COPACABANA  57.1818 -- "GIGI Dn
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos de
Súzàná Freire, Henrique Morihcau n outros. Direção de
Lucii dò Tona. As 21,30 diariamente. Vespernis às 16 ho-
ras, às quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO — 22-siiM — "Peguei um Ita
no Norte" — às 20 o 2'-' horas, Vespernis às quintas, sã-
bados e Domingos às 16 horas.

TEATRO DULCINA — 32-0817 — "Jornada de um
Longo Dia Para Dentro da Noite", de Engene 0'neill com
o elenco dc Cacilda Beçker. Direção de Ziembinsk —
Diariamente às 20,45 horas. Vespernis às quintas e do.
mingos.

TEATRO CARLOS GOMES
Aline Frank» — às 21 horas.

'5S1 Diário de

PEATRO DO LEME — "Tem água no Bikini".

VITÓRIA DO SP.R (5X1)
Mesmo derrotado, o Cruzeiro F.C. teve boa
atuação — Norival (2) Tião (2) e Tião II (1)

foram os goleadores dos alvi-verdes
O S.P.R.F. Clube de Cor-

dovil deu combate, na tarde
de domingo último, ao òsqúa-
d rão do Cruzeiro F. C. A re-
ferida peleja, que leve como
palco a própria praça da es-
portes do clube de Cordovil.
correspondeu plenamente, da-
do o bom futebol posto >'in
prática pelas duas cqtiipts,
notàclámente pelos locais,
(pie estiveram numa tarde (K>
grande inspiração vencendo
de maneira categórica o sui

ria dos seus atacantes, qne
no jogo de meia-cancha sem-
pre estiveram cm tiivel su-
perior no advor- áno. A vitó-
ria rio S.P.R. somente (oi

consolidada na fase final, ja
que o primeiro tempo ter-
minou com um empaie de
l x 1.

QUADROS E PRELIMINAR
As duas equipes formaram

com as seguintes constitui-
ções:

^ESiUEip éiâ
IV CAMPEONATO INTERNO DA FABRICA BAN^U

ESraTÃCÜLAR GOLEADA DO MECÂNICA F.C.
Ainda invicto o Acabamento — Empataram Tecelagem e Fiação — No-

va goleada do Massaroqueira — Colocações — Próxima rodada
OFICINA MECÂNICA:

Luiz, Aillon e Rui; Geraldo.
Edson e José; Elclo, Ozias.
Nivaldo, Almir e Maurício,
Os tentos mareados por Mau
ricio (4) e Elcio (1).

URDIDEIRAS F.C: Lati-
ri, Acácio e Saul; Jorge, Adil
son e Miguel; Adilson lt,
Amaúrii Hélio. TUha e Alai
de. Gôls: Amatiri e Ataíde.

TECELAGEM V.C.: João
Odcnir (¦• Aladim; Mauro,
Jorge e Wàldü" Caetano
Carnéitinho. Vieira Jnrbas e
.loáu.

O púbüeo desportista de
Bangu que ossisliu sábado
último desehrfòlár <lns pele.
jns disputadas no gramado
di" Estádio Proletário, teve

por seu técnico Lalá, vencia
pela contagem de 3 tentos :i
2, quando o Carneirnho, mar-
céu o gòl de empate que va-
leu o empate para o esqua-

FIAÇÃO EC: Orõncio. Jo-
sé e Sabino; Alair, Hi.lton e
Paulo; Air, Laerte. Arlindo,
Jorge e Max. Os marcadores:
Max, Arlindo e Air para o
Fiação; Vieira, Caetano e
Carncirinho, para o Tecela-
gem.

1o
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COLOCAÇÕES

Acabamento .. 1 P-p.
Eletricidade .... •'!
Massaroqueira ,. •! "

Tecelagem 4'"
Urdidciras 5 "

Maeâhica ....... i; "

fiação 7 "

Depnrtamento 10 
"

J»jfeL 4L% '*" s
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PRÓXIMA RODADA
Mecânica x Departamento
Acabamento x Fiação

(Tecelagem x Eletricidade
Ürdideira x Massaroqueira

¦h representai

antagonista pela expresáiva
contagem do cinco tentos d
um. A equipe do Cruzeiro
F. C, muito embora tives-
se sido derrotada, realizou
uma boa partida, só não
conseguindo um melhor re
sultado pela falia de ponta

SENSACIONAL VITÓRIA DO EVEREST A. C.
Não resistiu o Paula Freitas ao Ímpeto dos rubro-negros de Inhaúma

— Escore: 5x2

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS, PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS''ara Deputado Federal

WAUER SIMÕES
Para Vereadores
MMi\ E LUG8LL0 MAMDÜ

vmmm

Or. Milton cie Moraes Emèfv
AVJSA

Aos seus distintos amigos e clientes, que passará a atende¦los de agora em diante eni dois horários:
Das 12 às 11 horas;
Das 17 às líi líiirás

Oe 2a a 0a loiro — TlCí.ftKüNfc. i2\iU:;'4
liua da i-ii.auida, 30 - Ü" aíaiai s/ílii

íi

O.

A representação da Mec
¦momentos de grandes emo.
ções. nos prélios entre'os -.--
qüádrões do Acabamento -
—létricldade c Ma:isa.'oqiii-'r
i'n x Departamento, u c te
jo principal teve inicio -ü
iõ,3U liorás, tendo deco^ciu
normalmente. A forte oqtii-
Po do Àcabariiehtv ni^ij, urna
vez, íoi vencedora pela '',ni.
tágpm-de 2-x l.-coníii'mando
assim, a sua invencibilidade.
Wulqüir'dó Carvalho, o pre-
parador da rapaziada aivi-
celeste dá Fábrica üangu
vem incentivando e ensáiari-
d» aquela briosa equipe, que
tem alcançado um êxito es-
plendoroso iic.sk- eampeona
to.

Na pi eliminar, o Hdinégê-
neo cstiuadruij do Massa: ,i
Queira r'.C. obteve novo ir,-
Uluo, goleíindõ ii equipe do
pepartniúeiiio F.C, pui fi x
Y. Vai ile veniu em pò ¦;• u
quáilro Vir Kúbens Cardo*».
prcparatlor Técnico daquela
inoçaiiíi. tiiti- mui brilliandü
hú vários jogos.
TECELAGEM X E1ÀÇAO

Foi das mais interessantes
b prélio. 1'eiilizado, em i; ;..
eélagbm-i Fiação.' E.C.. eui
que o maiv-í-dõr acusou u em
yale de 3 ,\ li. Ja nos í 'umos
minutos o qtiááro do tração
E-C, iiiuiiu bem preparado

ifiu' sc ttnj)ur no Uriideiru p^i

drão do.-i alvirtibros.
U MECÂNICA VENCEU
Derrotado espulacuinrmoii

te, por ii Lentos a 2. « esqua-
di'ão cio Urdidciras F.C, pe-
iu represuutaçãõ do Mecãr.i-
ça P.C, que vem com voiú'
pia, conseguiu encostai' 5
giis uas ràdes de süu !eal an-
lagonisiii e lambem forma n-
do uma barreira dilíeil "iítí"st>'
transpor.

QUADROS
ACABAMENTO FC: Alex.

Emério, Nilton; Anito, Anlô-
nio e Duarte; Nivalcio. Jorge,
Maurício, Altanéri é i:.kí:hó.

ELETRICIDADE EC: tia-
roidò, Décio e Lui/.: José.
João Adalberto; Edervan, A!
tanilfo, Geison, Alberio e
Nelson. Muicadurus: .'-ii-.at-
do e Uiularó, para o Acaba,
mento (, Ncison para o Ele-
tricidáde.

MASSARO.QU EIRA D'.C.:
João, Almir e Walter; \'n-i-n-
te, José e Adilson; Wilson.
Waltbr 11. Douglas, Nciler u
Nivaldo. ¦

DEPARTAMENTO E, C:
Altair, Augusto e Rocha:
Aiimlir, Oswiildõ e José: Pe
dro; DeoclSc.ib, Wnldir, Os-
mar e Jo;.; ll. Os gôls íorara
iriai'ei'dòs por: Nivaido i2).
Nêíiér, Walter II, Para o?
perdedores Osmar.

A praça de esportes do
Everest Atlético Çlubá, situa-
da no Caminho do Itaócá, eiri
Inhaúma, íoi palco, na taide
dc domingo, da sensacional
disputa amistosa que reu.ini
a* equipes do clube local i a
do Paula Freitas i;'. C. de Bo-
taíogo. O encontro cor»es-
pondeu inteiramente, iie'a
su;i movimentação e cornou-

.livúláde, apssar dò escore ser
alarmante. Apôs uma laia

...eraocionanl:;.. Everest atuan-.
do com m- üior desenvoltura
em suas linhas conquistou
brilhante o sensacional tritin-
to I Io escore do 5x2.

OS MARCADORES
Os lentos íoram conquis-

tados ijor Carlos para o Pau-'
Ia Freitas e Mário (2) Ci-
eihllò (.2) e Joãozinho para o
Everest.

OS QUADROS
Os quadros formaram com'

as seguntes eonstiuições.
EVEREST — Ivan; Vilmal

e Joel; Nilson, Dedé e Xé
Carneiro Ari, Joãozinho, Ci-
cinho, Mário e Walter.

P. FREITAS Cabral;
Armando e Beicinho; Andra-
de, Danilo e Eugênio; Ma-
nuel, Carlos, Geraldo, Osval-
do e Luiz.

y doS P R
CRUZEIRO: Zezinho; Nil-

ton e Walker; Josias, Netval
e Aurino; Nilton, Almir, Age-
nor, Mário e Fernandinnn.

S.P.R — Osvaldo; Queie
e David; Coió, Ivanildo t
Colado; Tião 1, Tião II, No
rival, Beu e Hélio.

Os gols íoram consigna-
dos por Noával (2), Tião
I (2) c Tião II para o SPU.
c Fernandinho para o Cru-
zeirói Antecipando ao ener-n-
tro principal estiveram e;n
ação as equipes de aspiian-
tes, saindo vencedora tam-
bém a equipe do SPR iwi¦t tentos a 0.

BOA VITORIA DO EC. LUCAS
Por 3x1 caiu o Unidos de Itararé

Dando prosseguimento ao
calendário esportivo da pre-
sente temporada, a equipe ile
Jutebol do Esporte Clube Lu-
eas. agremiação de Parada;
de Lucas, prêliòu amistosa-.'1
menie na tarde de domingo-
último, contra o esquadrão
d ) Unidos do Itararé Fuic.-
boi Clube, obtendo exprossi-
\;i .vitória pelo escors de 3x1.

A peleja, que vinha sen--,
do aguardada eom inteiCs-,
se, correspondeu plenamèri-
te pela movimentação é a
boa técnica posta em práti-
ca p-los jogadores litigànles,
notàdameríte os do club* de

Lucas, que, apresentando
equipe melhor eslruturaon,
soube levar de vencida o seu
antagonista por tão categó-
rico resuiiado. Entre os ven-

.eeuores nao há nomes a des-

.'taenr. iodo tiveram do.i
niiidçao, eontribuinuo paia•o rcuiuaiiü xmai a xavor u.u
suas cores, u mesmo nao
aconteceu com os vcucttioo,
què íiunia tarde de giánae
uisphiiÇao, íauiunúo notada-

.incute no setor «ueieusuo.
uc mu jiiouo gerat d poie-
ja agrauòü, principalmente
edin relação á. disciplina,

' do F..C Í.OC.-.J
PRE)

Ataqtn

.IMINAll

Outra boa peleja foi a
preliminar qtU' colocou ti-.-i.
te á frente as equipes de
aspirantes ' 

e que terminou
com a vitória dos locais dn
cinco tentos á um. As equi-
pes formaram com:
LUCAS — Beoni, Titinno

e Toninha; Alfredo, Aldo e

Leondina; Delmarino, Hem-
Io, Deea, Pernambuquinhc <¦
Sabará.

UNIDOS DO OTÁKAPt.
Fernando; Joôo * Rimb»:
Plancisco. Inácio, Lni.'.'.- ( ia
na; João. Almir, Dim«.>, Ce
ninh0 ê Jaú.

Tentos de Renal", A!*t'-''*.
e Perjv&mbuquinlu pai u i
LtMMis e J*ú ytr* n Unblus
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üspanha às Portas da Ipí ação: Clnb Atlético Madri Oier Vavâ
musa, invicto e sem sofrer gol,
MARCHA DE NOVO CÉLERE RO CETRO

Contra o País dc Gales, hoje, em Gotemburgo. — Dc Sordi e Vavá, as dúvidas — Suécia x URSS, jogo ecniili-
brado — Iugoslavos tentarão vinga i-sc dos alemães — O trio atacante trances unia ameaça à defesa da liiand

 ---'-- .-^^vtn--i>ltffi«'«/. s£*_„_.-l_lt l.*.llU_ntBnimitn li _*1*olntinitf_

3^_^

IK-sorxMilsâele, liMbctplln* e pmn l-Mftitaito
niiiiliirliani M ílMw» a neleclo argentina, nè piw-wli»
Copa dn Mlindo. Os norma* vlilnho* do Ml Mm regtiti-Jo
pmiims de Klórla para o mu fiitohid, msr-Tllh_Nlo m
nmls i-xlRcntrs plaMIaa Internacional* com mu* ff«tM|lM
de alta classe.

Dal o justo descontentamento da ofilntflo péMtea ar-
(je-ntlnn — nos qukla noa anlMarltamoa - par Ms riOU
i-tiln papel, representado por sua neleçio oampcomnWwdo
o presllelo da marmvllhom escola de tateM mrmmmmm.

Multo oportuna, 4 portanto, a transcriçio _t um tre-
clio do diário ¦¦!.-« Riífon., comentando a ffoleada de do-
mlngo:

«Os responsáveis, cm última analise, Mo os dJrlgen-
tes NÁo se trata de decadência do estilo de futebol. O
Brasil o demonstra. O futebol esteve nos ultimo» tempos
mal dirigido Tem quo se procurai- outro sistema de dtre-
ifio. Mudar* a direção. Modificar seu» método» F«7«r
.-om que o futebol profissional seja futebol profissional
o uno um melo pnra que alguns dirigentes vaidosos
procurem criar uma personalidade do que carecem, utlll-
/ando a paixflo popular pelo esporte*.

•
Os argentinos estendem mi» quelsâs, jfg»M___?>

ooi «eus Jogadores. <l«o fases níoessMàm Compreender
que o proflMslonalismo deve ssr frito com seriedade. Que
o atleta profissional deve ser, .tules de tudo, om atleta.
Acusam-nos de querar substituir o treinamento MMo • •
disciplina pela Inspiração, que a nada os conduslu.

Siicumhlram, <• verdade, ante tuna equipe que nada
apresentou, senão uni excelente preparo, ma» foi a Inàe-
viinuiça o tnaptlillo dns seus mentores que permitiu a
MucessSo dos graves incidentes, do triste repercussão para
o futebol platino, culminando com a gfotnwa goleada de
domingo,

•
Para a toiclda, aqui distante, calou fundo a preocupa.

ç.1o dos soviéticos com o estado físico de Vàvà. Foram
levar ao companheiro de esporte a fraternal solidariedade
que um atleta sadio jamais desmente. E, visitando nosso
craque, retribuem eom a mesma simpatia a Ida à sua
concentração, do craque brasileiro Vává, um fidalgo do
esporte, cruzmaltlno com certésa.

I' 
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PASSOU PELO RIO A
DELEGAÇÃO DO PARAGUAI

Interessantes declarações prestadas aos jorna-
listas pelo técnico Aurélio Gonzalez

NILTON SANTOS ficara, excelente goleiro iugoslavo

aOTEMBUROO (Especial)
—Com as honrai de favorl-
los os brasileiros pisarão ho-
Je (ás 1S horas do Brasil) o
estádio do Nya Ullevi para
enfrentar o Pato de' Gales,
pelas quartas de final. Na
arbitragem do encontro, íun-
clohàrn o austríaco Selpelt.

A equipe do Pais de Ga-
los tem bons valores, mas
nào se acredita que possa
faoer frente ao <on«» do
Brasil. Contudo, as condlçoe-s
a t m o s féricas anunciando
chuvas e vento podem pre-
judlcar a equipe brasileira
multo mais técnica.

O quadro brasileiro deve-
rá ser o mesmo que venceu

jj» regresso ao Paraguai,
transitou por esta capital n Je-
legaolo paraguaia du futebol,
Hiio vem ile sei' eliminado d.:
i-ivpa elo Mundo nu Sut-elá.

l)KCI..\i:,Vi„0i;S
bo wcNieo

Falando aos jórpullítáí pre-
pentes ao aeroporto, o técnico
dn. equipo guarani, sr. Aurélio
Gonzalez, teceu algumas consl-
daraoOes u respeito -lo sou ti-
me. Disse o prepiirail_-; entre
nutras coisa-, uiiu "o time '"••¦
Paraguai, nu esli-C-la, 'liunii-J
foi fragoruisaiiiEiitu batido peli:
l'1-n.iK.-ii por 7 t' ntos a 3. voss"ti-
liu-so bastante du. falta, de Ss-
pertencia du npitoi-ta ele seus iil-
legr.inte-s". JJ^Iarou ainda "O
teito do tei-erh os gnulrsc-s con-
Miiistaile. ü limtoã om apeiitlè 1ipi
minutos, di-
vlctó a itofcil

norteou poi

BISASil. i: su"rt.\.-
lis KAVOIÍITOS

Porgumeiili- ¦ " i''' quais '"«
países que eeiiisliterAva ciiaiu
os in-ová-vci, iRiiesdoreS du
Copa. do Mtindo. d sr. AUi-6110
GbnãrteB respondeu: "pai-n tiilmi
,,s vencedores d-vei-llo «cr •<

Drasll e a Suícia". Para dar
mula convicção ás usas decla-
i-dçôés, o técnico disse: "O Bra-
sil*e Isto que vocês cítilo vendo,
unia equipo qué está Jogando
um futebol do primeira cate-
gória, Os resultados qun rem
Sbtijrtciõ nfto dllo margem a con-
u-adlnües." SObre a Suécia: ME'
um time que possui em sua *&-
trutm-a homens de Valor e»
traordinárlo, tais como os pou-
telros- Hamrim e Skoglund, b«m
como o goleiro Svéiisson".

"Tem capacidade, portanto,
mru vencer a Copa".

•lOt-IADOrtES VISADOS

Concluindo, dcclaoru o pre-
punido-.- paraguaio quo o mê-
uio esquerdo Acliucârro estli
sendo cobiçado pelo Barcelona,
estando os entendimentos bas-
tuiili: adiantados. Tambím o
avante .Tos* Parodl estfi 1U
"mira" dos clubes italiano».

País de Gales é o «Azar» da Copa
É á maior surpresa da Copa dó Mundo —• Perden nas elntinatóríu e
entrou nas "oitavas" por sorteio — Está invicto até hoje, tendo em-
pitado com a Hungria, Suécia, México e vencido a Hungria — Carac-
terilticas dè jogo inglês e grandes astros como o centro-avaate John

Caries, goleador do campeonato italiano

ajude à

IMPRENSA POPULAR

UNIÃO NAC.IüNAUSlA DEMCXRATIÇA
MOS PORTÜÀkiOS, I-STIVADORESECLAS:

MARItl-
ANEXAS

AW"

Pará Deputado Fodtral
WALDIR SIM6IS
Para Variadart»

MDO MAIA E LUÚILLO MAMAM
FERREIRA

ESTOCOLMO, 18 (Do Rafael Garcia, da
France Press) — Dois ases excepcionais,
John Charles e' Ivor Allchurch, secundados
por nove ntpazea oriundos do Pais de Gul-
(es venceram na revanche que o mundo to-
do esperava: a do tumultuoso encontro llun-
grlà x Brasil realizado na Sulca há qua-
tro anos.

O quadro de Gales é certamente o mais
surpreendente da Copa do Mundo de I95d.
Eni primeiro lugar porque esta equipe, que
pala primeira vez participa da íasc tiual
da prova mundial, esta na Suécia por ,ne-
ra casualidade, depois de terminar em se-
gündo lugar do grupo Europa número *,
isto ó depois de clemlnada. Mas em íaCe
da Inibiçao dos presumíveis adversários de
Israel no grupo ftfroasiatico (Egito, Sudão
c Indonésia), o "comitê" de organização dc-
deliu íazer um sorteio entre as equipes quii
haviam terminado em segundo lugar nos
seus respectivos grupos o a sorte recaiu
no Pais de Gales.

Este conjunto, teoricamente um dos uie-
nos poiWosos elos que atuam na Suteia,
nfio perdeu um único encontro elos quatro
disputados antes elo enfrentar o Brasil.
Empatou sucessivamente com a Hungria,
México e Suécia ê ontem venceu os liúng:;-
ros em decisiva partida de desempate.
Conquanto menos rematadas, as caracle-
risticâs do jogo galés são similares às iloi
ingleses. Os seus grandes ases do momento
sao John Charles, Aríete elo Juvéntus de
Turim e primeiro goleador do campeona-
to Italiano com nada monos de 14 "goals",
e Ivor Allchurch, o melhor meia das ilhas
britânicas desde vários anos.

John Charles, Impõe-se nas suas ma.s
medianas atuações pela sua formidável
"presença", pois não é raro ver dois ou
três rivais exclusivamente empregado no
jeú cerco para impedir-lhe o domínio da
bola. Isto ocorreu ontem contra a Hun
gria. Mas dois passes de John transíor-
maram-se ém dois pontos da vitória. O Uur
vvo Ivor Allchurch, do "Swansea Hotspur
é ò cérebro da equipe e um dos jogadores

mais completos das canchas futebolísticas.
Veterano da equipe com os seus 27 anos
dc idade,, este grande jogador também é
um temivel goleador pelo poder e preci-
são dos seus tiros, como demonstrou con-
tra a Hungria.

Jogou mais de 30 vezes na equipe na-
clonal dc GaUs. Completam o quadro lo-
gadores menos famosos, mas excelentes:
Jack Kelsey. do "Arsenal", decidido e st-
guro — 24 seleções; Mel Hopklns, do (Tot-
tenham Hospur), 24 anos, zagueiro pode-
roso e preciso — 16 seleções; Stuart Wil-
llans (West Iiromwich Albion), 26 anos 81
quilos, famoso pelo seu "Takllng" — 12
seleções; Derrick Sullivan (Cardifí City),
médio defensivo e opensivo, veloa c "óm
dlsparador — 10 seleções; Mel Charles,
(Swansea Towri), Irmão mais novo de
John e dotado do mesmo poder, magnifi-
co iôgo de cabeça o soberba distribuição du
passes, 22 anos - - 18 seleções; Torry Mcd-
win (Tòlteriham), 25 anos, ponteiro v--íoz,
direto c poderoso — 17 seleções; Dav» üo-
vven (Arsenal), capitão da equipe, jogo Inte-
llgentc, 27 anos, — 1G vezes internacional;
Rem Hewlt (Cardiff City), médio Inlati-
gável o dlsparador, 27 anos — 7 seleções;
Cliff Jones (Tottenham Hospur), ponteiro
esquerdo, 22 anos e o jogador mais caro
do futebol britânico («5.000 libras de trans-
ferência), grande regáteddbr e bom dispa-
rador — 20 seleções. Estes rapazes lutarão
contra os brasileiros com a mesma deci-
são demonstrada contra os húngaros ou
contra os suecos.

Mas a partida que jogaram ontem -jon-
tra a Hungria lhes fará perder boa par-
te das suas qualidades essenciais dc im-
pulsão e resistência física. Além disso, nas
melhores condições,.o seu jogo não se po-
de comparar ao do inimitável carrossel
brasileiro. Assim em que pese a John
Charles e Allcurch, o Brasil possivelmente
ganhará por nítida diferença. A luta será
travada entre bons artesões com artistas
geniais e poderosos, a menos que os ar-
tistas não estejam inspirados.

brilhantemente o selecionado
soviético, ou seja: Gilmar,
De Sorrtl, BelHnl e Nilton
Santo*; Zito e Orando; Gar-
rnehd, Dldl, Vavá, Pele e Za.
guio. O treinador Feola, po-
tém. poderá lançar Djtlma
Santos e Mazzola, caso De
Sordi o Vavá nao passem na
rlvlsflo médica.

SUÉCIA X URSS
ESTOCOLMO, (Esptçifll)

— Suecos « soviéticos íaráu
um encontro 'provavelmente
equilibrado. Duas veies no
passado os soviéticos vence*
ram claramente os seus an.
tagonlstas de hoje: 7 jt 0
em Moscou, a 8 de setembro
dè 1954 e 6 x 0 em Estoco),
mo, em 28 de junho de 1955.
Por esses resultados, os so-
viétlcos sfto considerados su-
perlores mas i preciso con-
vir que os suecos terno a
seu favor três vantagens: V

—a de jogar om sua casar
2° — a de terem se classifi;
cado há uma semana e dis-
puiados encontros relativa-
mente fáceis ao passo que
os soviéticos tiveram de jo-
gar partidas ésgotantes *
uma suplementar; 3° — a de
dsporem de seus melhores
Jogadores, entre os quais os
«italianos».

Entre oe soviéticos deve.
rá voltar o estrategista Igor
Netto à linha média, saindo
Tsarev.

ALEMANHA
X IUGOSLÁVIA

MALMOE, (Especial) —
O préHo entre alemães e iu-
goslavos será uma espécie
de «revanche» das quartas
de final de 1954, quando os
alemães, campeões do mun-
do. eliminaram os o-ltches?
por 2 x 0. Naturalmente, ei-
companheiros do Bearti se
vingaram cm 55. num «mis-
toso em Belgrado, abatendo
os alemães por 3 x 1. Os gér»>
mânieos deverão .Wgar com-
plelos ao passo que os liigou-
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Djalma Santos
poderá estrear

no Uras»
-» «-
-)l ((-

lávos dificilmente contarão
com o perigoso «mela» Se-
leularao, que etá contundido,
O vencedor desse «match»
jogará na soml-ílnal cOm o
de Estocolmo.
FRANÇA X IRLANDA DO

NORTE
NORKOP1NG, (Especial)

- França e Irlanda do Nor-
te íiuão lambem Um «ma-
ti.h» de difícil prognóstico. Os
franceses apresentarão o seu
melhor quadro, o que derro-
tou a Escócia. Mais uma vez
os irlandeses se verto priva-
tios do séu centro-avante
Slmpson. Gregg, o melhor
goleiro da Copa Juntamen-
t;i com 1'achln, ho entanto,
estará a postos. A Irlanda
deverá ressentlr-se dos 120
minutos que teve dè Jogar

contra a Tchecoslovóqula. A
França, com Abbes no arco
e o famoso trio atacante Fon<
taine, Kopa e Pianloni, tem
boa probabilidade de chegar
às seml-finais.

Se tal íôr o caso, prova-
velmentc enfrentará terça-
feira próxima, em Estocol-
mo, o Brasil que c favorito
frente ao Pais ele Gales.
Aliás, os brasileiros não so-
íreram derrota e nenhum
gol. No domingo, não have-
rá jogos pela Copa do Mun-'
do. \
CONJUNTO NO DOMINGO

(
Caso o Brasil vença, Feo-i

ia tem a idéia de reaüzar do- j
mlngo um coletivo oontra j
uma equipe da primeira cli-j
visão sueca. I

Igor Netto volta à equipe da URSS

Notas das
Entidades

llubi Cacha, Operante € ügica, as Melhores Para Hoje
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li SdvW, M. T«bi«lím ••--
12 Hallaft, C. Dias 

v paiu5o — i**a HxrmM
cr* ii\m,M — ** i*lw mm.
(I.ETMNG) ^
i—i Tolete, i. Ai&aril ...... 542^«é:|3fmr:::: g
i4 WafífrSpVà i

6 EI FaqUl, A. íahtos .... iM
"- iBÉ-i-g-S-g

54

Df FABKP — 1«H> MBXBOS —•
Crt M.0W.00 — âu M.OO^iomil —

CBKITtNC.»

1—1 lngaselro, B. Caslillo¦ i yamural, I. Amaral ..
S—2 Bali, C. Dias

3 Queflr. L. Klgonl ....
3—4 Hilo Deoro, V: Cunlia .

Astro, C. Paranhos ..
Lakmé, A. Santos ......

4—7 H. Master, G. Queiroz
Helvétlco, F. G. Silva .
SeUio, O. M. Fernand. .

fttllOS
.. 66

... 60

... 54
54
56
52
54
52
32
52

[VOSSAS INDICA0ESi
li'Mit\i -- Qràngo ~ ZóófÜó
Evidêneia — Mme lá Márqttife p* i
Rubi Gàchá — SUVá — La Hftli
Ôpsrantè ** Bàíênó *è Abíéu

iÇglêâ *- Strelitsíià ~ RèVéSHè
Damirõh -» Maestrini ^._>outpr_to|(í
CÉÜM — GOEÜR JOIB « Tkftâ*
Bali —- Ihgàséiro ~s tíiío Ôéòío

ANALISE DAS CARREIRAS
GU1NALD0

Da maneira como venceu, <** TF*& áu^ Cosima é lMJih
OrrJigõ é novamente um gran- Plac** _'•,
de concorrente do páreo. To-1 Damlron estréia em turma
davia, nâo ê barbada, pòden- ,«*<*• Doutorzlnho voltou cor-
do perder para Zoóíilo, Lufa- rendo uma barbaridade. Lapa.
da ou para Bantu. Vamos fi. cho anda bem. Dourador go*
çàr com Bantu e Orango. ta da distancia,e atodB_o_Ma.
Lufada 6 o melhor azar.

Carreira equilibrada esta
segunda d0 programa. Desta-
camos: Mme. La, Marquis,
Ilha Bela, Evidência c Exaus-
tio. Vamos optar pela Evi-
dêneia, que vem de bóa atita*
Cão. Mme La Marquise e Ilha
Bela ito as rivais.

Rubi, Càchi está corérndo
bem. Caso confirme suas der-
radelrai exibições, não vai
perder jara Slva, sua grande
rival. Das demais, ainda po.
demos lembrar: La Mall c Sal
ra. La Mali é 0 melhor azar
do páreo.

Agora a quarta carreira,
Operante, Furilador, Baltno,
Kaéjitr, Abreu è Rwhálheté,
Úò oa qtjé maJe hõs agradáni
vamòá áeãx èóm õ OpéranMi
qué é ó rètrõãipéctò. Dupla
eom Abreu ou Baleno, ambos
im grande forma.

Outra carreira em que d»
rirá piàvàiècèt s, «trosptijtò:

àôbre Màiínéé é deverá répe-
lir ci feiio ahlerleir Vahi >s
oaâi ei*, ?íCi.-UiviicJu u át^Clll;

è8trinl que está em grande
forma. Ficamos com Damlron,
temendo o MaestrinL

Nesta sétima carreira, rea-
parece o «cavalo simpático»,
Cedro. Nâo é barbada, más,
confirmando seu exercido,
na» vál perder. Tolete, Burun-
dum, Coeur Jole e Rlchmpnd
são os rivais do simpático
Cedro, _ „

Flnallsando, tamos| embar-
car na Bali, desde que a rala
esteie leve. lngaselro que
vem de perder para_ a BaH,
é rival. Depois vem Hilo Deo.
re, „

A Baíbádas
GBDRO
ôfü*ôi

BALENO
O Placê:
UGICA

A Dupla;
4,* a 12

VENDIDO SARfilNBL-
LI — O centro-avante Sarei-
nelll foi transferido do Fia-

mengo para a A. A. Peno-
viária da cidade de Arara-
quara, no anterior paulista.
O passe do jogador custou
a importância de 100 mil
cruéelros. . ,.

TRANSFERENCIA —
A partida entre o Flamengo
e o América, pelo torneio
Jofio Teixeira de Carvalho,
que deveria ter sido dispü-
tada na noite de ontem, foi
transferida para a noite de
hoje, ho mesmo local * ho-
rárlo.

COMUNICAÇÃO — A
Comissão de Desportos do
Exército enviou à FMF um
oficio comunicando que a
partir desta data todos 66
atletas pertencentes ao sít-
vlç-o ativo do Exército, què
necessitem se ausentar do
pais ou da cidade para to-
mar parte em competições
internacionais ou nacionais,
sSo obrigados a fàaer uma
comunicação oficial àquela
Comissão, com uma aillect-
dência de 10 dias.

— LICENÇA — A FMF
concedeu licença ao Botafo*
go para realizar com o seU
quadro misto, uma partida
no próximo dia 22, em Sn-

(quarèma, contra ütaà sèl*
çãò local. v,

VlAGEtó -- A fim 9é
Integrar a equipe bangaen-
se nós últimos compromis-
soe na Europa, segue hoje
com destino a Espanha o Jo»
gador Décio Esteves.
— ADÍÁDO O JULGAMEN-
TO — Não deverá mais ser
amanha o julgamento dò
recurso interposto pelo Bari-
gu àò Supertof Tribunal de
Justiça Desportiva da UBD,
O recurso refere'w «o "es.-
bò" Erhani.

Tem caspaV
u_e _^_

Oitavas-dt-Final
Fracas as Rendas das

ESTOCOLMO, 18 (FP) —
Do ponto de vista da reri-
da, a rodada dos jogos de
classificação dp campeonato
mundial de íutebol redun-
dou em fracasso. Os três
jogos disputados ontem,
atraíram somente 32.200 es-
pectadores pagantes, dos
quais 23.182 só para o en-
contr0 Inglaterra x União
Soviética.

Em Sulha, 2,823 pessoas
passaram pelas borboletas
pàrà ver Hungria x Pais de
Goles, tendo numerosos sue.
cos preferidq se instalar em
frente à televisão para ver
o encontro Inglaterra x
União Soviética.

Finalmente, o jogo Irlah-
da do Norte x Tcheco-Eslo-
váquia, disputado em Mal"
imoé, foi presenciado por
8.196 espectadores pagantes.

OS Vinte e sete encontros
do campeonato mundial dis-
putados até agora attrairam
um total de 572.894 capecta-
dores.

Visita dos Soviéticos à
Concentração Brasileira

tíINDAS, 18 (especial) — Dirigentes e jogailoreu «a
seleção soviética estiveram, na tarde de hoje, na coii-
centráção dos brasileiros, para uma visita do cordial!.

Na Ocasião, os dirigentes do selecionado da DBSS
ofereceram ao chefe da delegação do Brasil uma bela
Jarra de flores, distribuindo flümulas e emblemas a toelos
os componentes da representação brasileira.

Os soviéticos mostraram-se vivamente entusiasmados
com o futebol brasileiro, reconhecendo que a Taça estará
em boas m&üs se os pupilos de Feola conseguirem levá-la
para o Brasil.

Escolhidos os Juízos para Hoje

PETPOLEU

MUNDIAL NO CHILE:
UMA DÚVIDA

ESTOCOLMO, 18 (FP) —'
A designação do Chile para
loeal do próximo campeona-
to mundial de futebol, a ser
disputado em 1962, mais
uma vez foi posta em causa.
Até agora não chegou à
FIFA nenhuma garantia se-
ria quanto às possibilidades1
da Federação Chilena de or.
ganlzar um certame de tal
envergadura.

Ün» mlilonârio chileno te.
ria oferecido òs fundos ne.
òèssáripp pàrà. a «nstruèão
de estádios é dôà hotéis que
faltara, mas poí enquanto,
tr&taí-sèiiá apíüas de uma
promessa multo Vaga.

Nestas cèndisòes, a FIFA
resolVeu enViat & Santkigo.
àm agóstò Vindouro, uma
comissão de inquérito baác-
dá iib r*làWrlQ dèísà Cômls-
sSo é que a. FIFA tomará

i urna dc-cHãO clc-lillillvu.'

ESTOCOLMO, Í8 (FP)
A comissão de arbitragem
da Federação internacional
de Foot-Ball Associátion no-
meou os árbitos e auxilia-
res que operarão nos éricon-
tros das quartas de final do
campchato mundial de íu-
tebol, a serem disputadas
amanhã, às 19 horas.

Em Malmoe, o «matclu
Alemanha Ocidental-Uugoslá-
via será dirigido por ?• Wys-
sllng iSülea), assistld0 por
Léo Helde (Dinamarca) e J.
F. Campos (Portugal).

Em Norrkoplng J. Garde*-
zabal (Espanha) arbitrará o
encontro França-Irlanda do
Norte, com D. Andren (Suê-
cia) e Látychev (União So-
viética).

Em Estocolmo o encontro
Suécia-União Soviética serã
realizado sob a dlreçã0 de
R. J. Leaíe (Inglaterra), se-
cundádo por J. Brozzl (Ar-
gentina) e G. Dragvoll (No-
ruega). rt , 

'..
Finalmente, F. Seipolt

(Áustria) arbitrara o «rnti-
tch» de Gotemburgo thtle o
Brasil o o Pais de Gales, au-

xillado por A. Dush (Alemã-
nha) e Guigue (França).

Zeqiiinlui
Contraiadí»

Por 800 mil cruzeiros, o VIti—*
mlnensò vem ilo contratar "
mC-elio Zéquliilin. O jogatlbr lier-
narhbücãho, qiio üavla trçsliláelo
e participado ele um j8gó pu-
loa trlooloros, cuiu pleno êxito,
tlóverA assinar coiiti-ato lioit-,
por duas Ibmporatlua A estrOlü.
da nova aciuislQÜo do Pluinlnen-
se dever! liar-*'- lia üahia. on-
de o time pi-lnclpiil fará uma
série ele exibiçjüés

T.-
ia

Õ11

tli

Atenção Lamuretisfas
Àrnaury oterece blusOes de cou-

ro gaúcho e preços de fibrica. Ca-
íbcos dc lê P»ra homens, senho-
râs e meninos. Blusoes xadrez de
li a 350,00, Carnbralnha 150,00
MÓtbriíta 180,00, 180,00 e 250,00.
Rui da Alfândega 318 - 1» and.-
Rua Vinte de Abri) 7 loja. Rua
José Maurício 2S6-A, na Penha.
A.V. Nilo Pecanha 276, Caxias. E.
do Rio.

Contra o
Hoje o

A e rniipi' lltllliir '¦
iliie oütl-Biul vuorlürü
BspilJitiiV. illiat^mU» t "
tos :i 0 i i;mir«•*»•* "'.'iu
iianho1. iiir ilt- a ¦ liot
tiros rtiinüelf ¦ ' vtitiaf.l 't

0,-unpn lio.i" pm>'m ¦ iiti-iihuu- o
cbtijliiiln d" ViUnncla, oinli»
nltililii Walter. px-ileiensòr «I»
Varco o Mttblidtiú, i-x-lntegran-
toda ocntip'- ciei Madurelrn. Pa-
iu o cii6bllll-o ela lie-.lo. o túrni-
i-n Cíeiitli Cardoso nilo pixlera.'
contar com Darei Santos, que
ho encontra torlemenl
lundido. Em sou lugar,
Ivan, antigo defensor i
do juvenis e ilue jíi JtlRbli t-oii-
tra o Espanhol. A repretóatar
qtlo banKitt-nsc dttverã tórmoS
com: Ublrajara. Ivan, Joel »
Nilton Santos: Déclõ Récamãtv
8 Milton Azevedo; Alcides, ivo
Medeiros, Jaime, Mitiion e \Aiir.
Carols.

lllülVít
, liinrt

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CORSTRUÇ&fl

OSWALDO CRUZ LTDA.
ÜJMõ, ttVaà., Glmento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.

Tintai e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos
Rua Carolina Machado, l.uso ¦ Loja

Rua Mana Teixeira. 46 Depósito
OSVALDO CKU2

0AFÈ HâÉ.l.rilA
AMBlhMtü ÒE HtlMt-lllrt tlHDERI .

Una 1'ctiiu tideísto, 5Ü — íeleloiiu -ió llül - óAtU«l J
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Os Frigoríficos flumentaram en 2 Cruzeiros o Preço da Carne Venjt
DESRESPEITARAM O COMPROMISSO ASSUMIDO COM A COFAP - KALA A NOSSA REPORTAGEM O SR. EDGAR UMA. SE-

CRETARIO DO SINDICATO VAREJISTA DE CARNE VERDE

H Ht> ê9>xni*ilHMHÉÉÉÉkx laiükJLfl llk^tXr-i, . -j-l imm mati m m --^»dBIWkmfâÊFVi RfcP- ¦ W^-a I
S B ' ¦¦'*• :-w*p*JPM1h w* -^Wí TrtwNP: JP«-*9

!'"¦ 1- < -5lá^,>' 1 ^^fc^SFílí H^wiaW!??! HIÍÍÉ^IM I '

jf^ ' U9 HIHI I :

i'oi iimjoiudo CHI ilol» <iiiwho, o preço dn «••nie venli*.
Ile*.»* vi"/, a Iniciativa pniilii ilo» frlitorlllro»», mini flagraiito
desrespeito a uni (oniuromlwa» formal que iwnunilram rom
u Coronel Mlndcllo, |tr«!Hlcli-iit«> il» COFAP, de nAo iiuiiw*«
lareni um centavo siquer no pn.'*;o ilo produto,— Nuo no immIu compreender «W aumento, jiwlamenio
uo momento da nafra, luto é, na Opor» «*ni <iu« h* fartura
de boi, — foi o que declarou k rttportiwiii da 1MPIIENSA
POPULAIt, o ar. ttlgar Unia, w-ereUrlo do Sindicato Vare.
JInín de Carne V«rd«, K protwH-Kitlndo:— V.sh» majoração partiu do frlgorilli*o Anulo. *em *M>.
nliimi uvíko prévio, sendo tu-KUldo im'Ii» demulN.

AVWO A COFAP
< oiitinuanUo, atMegura • iSr. Edgar:
t- O noaNo sindicato Já «leu cmihotlineiilo rwmal ao

Coronel Mlndello 4o aumento da earne, •• »-.14 batalhando
junto àa ('Ias. frlgorlflc**, a flui dc .sustai o referido au-
mento. Entretanto, fazer rom que on proprietários dn frl«o
rifle.*, nessa altura do* acontecimento)!, voltem atra», om
relação a eme aaawfilo, acho Impossível, '

NOS AÇOUGUES
Percorremos,. na tavdfi o> ontem, vários açougues no

centra ua cidade, no» qturiu ouvimos «s tem» proprietário»,

quo se iiioslriiviini Indignados cmii o alimento, Mitigando que
nessas condições Sl'1'lu Impraticável a veililu do produto nu
labela cslnhcleeliln pelu COFAP.

Alniln não InV illlcrnçAn iiliruillíl Ilo preço lia carne qim
distribuímos ao publico — Inforni» a nossa reiMirtaicem, o
«en-nle ilo "Açougiie Hrasll», sr, 1'iieheco klllin.

Ksliiniiis aguardando o resullado dos i«nU'iiillnienlos

do nosso sindicato — prosseguiu — eom a COFAP o lambem
com on produtores. No entanto, posso assegurar-llic quo se
perdurar esse aumento, ua certa leremos também de vender
a carne com aumento

BUSTO DE CAMBA
SANTOS

Foi transferida para o dlo
2-1 do COITOIHO, fls 17 l\r\yM
a InaugUracQb rio IiusUi un
snudoHa cnnlorn llrlcti ('ar.
rhem Gomos, ua Pruç.i i-a-
ris, A solenidade cunipnr»-
corflo o Próíelto Neyrao de
Lima, o Ministro Cl i*. > Sul.
j*u(lo e dutrns altas i», n-
dades federais o mun!.'!, :i .,

Aprenderam a Ler e Agora Vãs
Concorrer a Prêmios de Até Cr$ 50 Mil

Ano XI * Qüiiiii-Ftfra, II dt M» to IN8 ^ N.< 2.448

irtcc&riieos em pleito ttaballta dr manutenção, zelando pela segurança dos passageiras

DIRETOR: MEDRO MOT1A LIMA
vvvvs^vvvv%A*vi^vvvvvys>»»vw>>VVvy^^i''i^^»vv^»>»*t>>OiS>*^^»v m «wv» «^*»

DEZESSETE MSL AEROVIARIQS VAO DISCUTIR
SEUS PROBLEMAS EM CONGRESSO NACIONAL

As Comissões Julgadoras, em número de quatro,
instalarão seus trabalhos até amanhã — Estímulo

aos autores e aos leitores

. ASb fofo, o

Já elaborado o projeto de Lemário para o coiiclave
dos trabalhadores do ar

estudante Frederico Traga dc Oliveira, quando
aula de oNitória para numerosos populares

dava »tm

O Sindicato Nacional dos
ÁerovJários está a p c n ;i s
aguardando o prünujiciamen-
lo de seu co-irmão de S. Pau-
lo, paru marcar a data certa
do 1 Congresso Brasileiro dos'
Trabalhadores Abi uviários.
uue su retinirã em agosto
vindouro, nesta oapiial, no
auditório dn SNA.

A respeito do cunolave, o
sr. João díi Silva Miittps, Se.
eretário do Sindicato, afri-
mou á nossa reportagem:

O objetivo do Congres-
so é discutir os problemas
da classe, a legislação s°cial
e trabalhista a situação do
transporte aéreo comercial,

o desenvolvimento econômi-
co do pais, etc. Somos uma
categoria que congrega .17
mil trabalhadores!, espalha-

dos por todo o país, mas em-
penhados na tarefa de esta-
beleccr a unidade nacional
através da comunicação aé-
rea. Nesse encontro, certa-
mente, daremos um novo
impulso ao sindicalismo bra-
sileiro e às reivindicações es-
pwiíicas dii família aéroviá-
ria.

Concluindo suas declara,
ções, o secretário do Sindica-
lo Nacional dos Aerpviários
esclareceu que já sc adia
pronto um projeto de tema-
rio, ora. dependendo dc apro-
vaçáo e sugestões dos dire-
lores da entidade aeroviáiia
bandeirante. í: o seguinte o
lemário elaborado paia o
conclavc: ',

r —Regulamentação pro-
tiásional; 2" - ¦ Kstudo díi

legislação trabalhista face à
sua aplicação aos trabalhado,
res aeroviários; 3" — Estudo
da legislação social e sua
respeeti\'.i apücaçã»; '1" —A
regulamentação do direito
de greve: 5" — Autonomia c
liberdades sindicais; tí° Es-
liberdades sindicais; tí"— Es-
tudo da sindicalização e ar-
recadação Sindical; 7" — Es-
tudo da industrialização da
aeronáutica; 8o — Estudo
dos problemas econô-
micos; 9o — Reforma agra-
ria; 10a — Participação nos
meros — Deflação e infla-
cão; 11* •-- Bancos nacionais
i- estrangeiros; 12u — Custo
de vida e escala móvel de sa-
lários; 13" -- Nacionalismo
na atual fase do desenvol-
vimento brasileiro.

mímÊÊ mmmára| Hl'àmWm 
m,

::Jmp i ifilBWfliiiTMr
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O sr. fuão da Sih>a Mattos, s.
cretàrio-yeral do Sindicato Ní

cioiial dus Acróviâríoa

— O concurso do obras
destinada» aos alunos récírar
KdldOfj dos cursos mantidos
pela Campanha, de EducdsSò
de Adolescentes e Adultos,
abrangendo quatro sotoros du
crlacSo literária, começara i»
sua última etapa no correr
desta semana — Informou ii
reportagem o prof. José Sal-
vadoi- Jullunolll, diretor sulm-
titulo do Départaraento N.i.-
clonãl do Educacjílo.

Doveromos realizar uma
reunião, em dia ainda nüo
previsto, a fltn de acertarmos
os poiitot iiftsleos aue nòrtca-
rão o julgamento dos setenta
o três trabalhos que nos fo-
ram enviados do vários pontos
do pais-, Nosso objetivo ê que
O exume dus obras em eoneur-
so seja imparcial, como •'-. da
tradição do DNB. Para su-
creturlar as Comissões íol de-

, slgnudo o prof. Inezll fena
-Marinho, chefe dn Relações
Públicas do Departamento.

tVPEXAS DUAS REUNIÕES
PLEKARLVS

(.'orno nossa finalidade 6 le.
var o- conearso ao fim — pro,-seguiu o prof. JullaneUl —

Juristas Visitam
a Petrobrás

Párticiapntes do I Con
gressó de Dieito Penai Mi-
litar, recentemente realiza-
d0 nesta Capital, estiveram,
ontem, em visita á Petrobrás

Na oportunidade, o presi-
dente da empresa estatal,
coronel Janary Nur.es^ fez
uma exposição sobre o do.
senyplvimehto ds trabalhos
petrolíferos no País. ¦

Mais tarde, o mesmo gru-
po seguiu para Cubatuo,
cntle visitará a Refinaria
Presidente Bernardes ê as
demais unidades industriais
da Petrobrás localizadas na-
quêle município paulista.

•

convocaremos as comlssôf -
somente para duas reuniões:
a de lnstaloçllo " a do encer
lamento dos trabalhos, esti.
mais importante porque Im
portara na escolha dos yçno ¦
dores. No mais, os intopTitn-
tes do eadn uma dolus deve
nlo cuidar do exume du pari
que lhes couber,

Não divulgaremos os nomc-i
do seus componentes atendeu-
do o uma solicitação do dtro.
lor geral, prol. lleli Mcnegalc
(tue sc encontra ausento dr
Brasil, choflnndo umn ' HcI^ícíi
Cão nossa no I Sonilnrtri.' In
ter-Amorlcano 'do Plrii • •)• n
to Integral de Educa': ivu-
nldo em Washington.

QtTATKÓ PRÊMIOS DE
50 MIL CRUZEIROS

— Aos primeiros colocados
t*nt cadu uma das secyÕès pos.
tas cm concurso 'HlstÇrla ou
Ficção, Teatro, Educação Do
musica e Educação Proftefilo»
nul) serão conferidos prêmio-
du õO mil cruzeiros, sendo uin-
da atribuídas outros lúnreu?
ao? colocado.- ntê o quinto lo-
tí.ir, nos calores de vinte e cln-
co, doze. oito o cinco mil cru
K.cÍro9. As dotacíítía ri?vst!i'vail:t>
para o concurso soniaiulo, as
quatro partes sobem i 

';¦ ¦•:-
centos mil cruxélròs. cuitclu!'.
o prol. JullaneUl.

Regulamento Sanitáric
do Distrito Federal
p prefeito Negrão

Lima assinou portaria de.'
liando os srs. Déri0
Amaral Fontoura. F-ranei
de Albuquerque, Lui/
Mendonça e Silva. Ansti
Paz de Almeida. Al-íxan
lübelro Júnior, l'*/.i.> de J
vedo Fundão e Nilo S<
lho, para em comissão <
botarem o nnlepiwjeib
Regulamento Sanitário
Distrito Federal.

Ire

Milcou a "Operação Pendura"
e Deu Uma Aula de Boa Oratória!

. 0 estudante, depois de almoçar filét com fritas e dois ovos e não pagar
a despesa, fêz um discurso e foi aplaudido demoradamente...

VOLTARÃO NAS FÉRIAS
AS «RUAS DE RECREIO»

Cantinas de emergènca fornecerão merenda aos
escolares

Ontem, a turde. a Rua Ai-
?áío Alvim foi palco de ospi-
«ódio bastante pitoresco, c
que mobilizou os transeunte*

.que por ali passavam. Em¦menos de 5 minutos, .formou-
se uma aglomeração. E' que
o estudante Frederico Flaga
de Oliveira aplicou a cha-
macia "operação pendura"
no "Bar e Restauranie Aí
vadia", quando, depois! de
servir-se de um Xilet cum aa-
laias fritas è dois ovos, re-
tirou-se sem pagar a deape-
sa. Incontinenti, um garção
saiu á sua procura e, depo.s
de segurá-lo, levou-o à pre-
sença do gerente, que exi
giu lóssi' paga a despesa,

O estudante, apôs eseiare-
eer que não Unha dinheiro,

e "não sendo comprendido",
fêz um discurso, que i !i;;-
mou a atenção de todos qu.-.

ali se encontravam.
UM POPULAR PAGOU

A DIVIDA
Nossa reportagem, no es-

tabeleeimento, foi informa-
da de que, em vista do alai-
de que fêz o estudante, um
popular prontificou-sé a c«-
gatár a dívida, num total
de Cr? »7,00. Em seguida.
Frederico saiu à Rua e falou
durante mais de trinta mi-
nutos, sobre os mais iliver-
sos assuntos. Ao fim, já com
a atenção *lo 

público sobre
éle, deu uma aula de oraió-
ria brasileira, sendo basta:'.
te aplaudido. Quando o es-
tudanle já se havia retirado,

SHEGAM HOJE AO RIO

ESPECIALISTAS EUROPEUS
EM EDUCAÇÃO FÍSICA

-Ultimam-se os preparativos para o II Estágio In-
ternacional de Educação Física

alguém comentou: "Depois
de uma aula desta, até eu
pagava a sua despesa' . .

Apreendido
Lllumanité

\ ARGEL, 1S |PP) - Fo-
! ram apreendidos hoje de ma-
l nha nesta cidade os jornais
i pari si enses "I,'Huinaiiitc",

"Liberation" 
c "Le Monde".

\

A parti, ila segunda qum
zena de julho vindouro, pc-
riodo de férias nas escolas
públieasl primárias, voltarão
a ser realizadas as .ruas do
recreio»; conforme informa-
ção ontem prestada a ;m-
prensa pelo professor José
Salvador Julianelli, diretor
substituto do Departamento
Nacional de Educação.'

Cerca cie 30 professores
especializados, farto mate.
rial para jogos educativos,
além' da possibilidade de
aulas folclóricas públicas,
são alguns dos detalhes da
iniciativa.

MERENDA PADRÃO
Além disso, conforme - os-

çlareceu o prof. Julianelli, .que
também é superintendente
cia Campanha Nacional de
Merenda Escolar; esta pro-curará suprir as cruas de
recreio- com o lanche-pa-
(Irão que já vem sendo for-
néeidò a cerca de 3 mil és-
colaros primários, em todo
o Brasil, no presente ano le-
tivo.

— Se preciso íOr, concluiu
o entrevistado, faremos a
instalação de cantinas de
emergência novamente, co».
mo em Fevereiro tiitimb,
quando instalamos duas,
uma no Estádio do Alaraca-
nã e outra -na i:rua.s> que íoi
escolhida no bairro du Fáti':
ma.
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A providencias governamentais no sentido dc melhorar a produção e a qualidade do leite vão desde 6
inseminação artificial à exigência de que .) leite só seja vendido engarrafado c transportado cm cann-
nliõcs como o que sc i>ê nn loto. Muitos técnicos aiirmani, todavia, que tudo isto serve apenas para evitai

.... que as coisas piorem demais; não bastam sequer para melhorar a situação

Majoração do Preço do Leite \unca Resolveu
Chegarão hoje a esta ca-.

iital os dois primeiros con-
vidados do Ministério da
Educação e Cultura para o
II Estágio Internacional de
Educação Física, que será
inaugurado na segunda-Xei-
vindoura, nesta capital, sob
os auspícios da Divisão de
Educação Física.

t São eles os professores ila-
JBanos Ângelo Poiani e Piero
aVIanarini técnicos de renome

,; internacional na especialida-
¦de e que virão mostrar aos'
jnoSsos mestres os métodos
que empregam no aprimora-" 
mento físico du'juventude de
í»eu país e quais as conclú-
soes de ordem teórica a que
chegaram eom respeito ao.
«apitulo dos chamados jogos
educativos.-. *
VASSARAO QUINZE: DIAS

ENTRE NÓS
Falando á reportagem, o

j>roí. Alfredo Colombo, que
será o dirigente do Estágio,
declarou que os mestres ita-
Manos deverão permiáncer
quinze dias n»> Brasil, estan.
»io prevista uma visita a ci-
íades próximas e a São Pau-
to, com um plano de conhe-
eimentos dos nossos princi-
gais tipos de trabalho em
Educação Física, quer nas
instituições de âmbito ofi-
•ial. quer na« <particulara«,

como associações clubes e
casas de ensino.

Os profs. Ângelo Poioni e
Piero Manarini deverão pio-
ferir uma série de palestras ,
abordando, cada um, o seu
setor de trabalho. mosUari-
do as vantagens decorrentes
das técnicas que esláo cm-
pregando nos estabelecimen-
tos em que lecionam na su<i
pátria e apresentando um
acervo de experiências obt!-
das em diversas reuniões dé
caráter internacional como
a que agora promoverá, mu-
billzando duzentos, mestres
da matéria.

IVAN VARGA DEVERÁ
CHEGAR AMANHA

Quanto ao terceiro ' cohvi-
dado europeu, que é o pro-;
íessor iugoslavo Ivan Var-
ga, sua chegada está sendo
esperada para amanhã á noi-
te. Um quarto espee.aiista
que virá ao certame, segun--
do as últimas informações,'
será. uma professora1 chile-
na, cujo nome náo foi dado
à imprensa.

As inscrições para o Esta-
gio se encerrarão amanhã,
dia 20, devendo os interessa-'
dos procurar a sede da Divi-
são de Educação Física, no
Palácio da Educação, 11° an-
dar, sala 1.110, no horário
compreendido entre 13 e 16,30
horas.

E Nem Resolverá a Dos Produtores
Esta a conclusão dos últimos estudos governamentais—Apenas um terço dos produtores se beneíiciará com o aumento que a COFAP está .... .....
nência de concedef — No Brasil, uma vaca produz 3 vezes menos do. que em 10 outros países eo consumo está aquí-m do mínimo tolerável pa-

na imi*

ia povos civilizados — À inseminação artificia- * outras providências
O 

Departamento- dè 'Planejamento e Preços
da COFAP estuda <ou pelo menus ile-

clara que assim está procedendo) o último
pedido de aunientõ do preço do .leite, lor-
inalado pelos pecuaristas e que, se aprovado,
elevará o preço do pródulo, no Distrito Fe.'
deral, a 13 cruzeiros por litro, no mínimo.
Para dar ênfase a solicitação, os, produtores
compareceram em massa (cerca' dc 50Ò) à
COFAP, foram acompanhados de diretores
da Confederação tyiMU'. Brasileira c dc vã-
rios parlamentares'. Na ocasião, fizeram sen.
tir que estão'dispostos; a suspender- o for.
neeiiuento' de leite caso ! não sejam, ateu-
(lidos,

PÉCÜÃRÍSTÂS SABEM QUE O AUMENTO
, NÃO OS AJUDARÁ

' ¦ t
Ao solicitar .majoração cio preço do leite

alegam ns pecuaristas que estão tendo pro-
juizo, vendem o piodütó a preço ,inferior ao
,seucus,to de produção. No entretanto, não
ignoram que o problema do preço,do leite
só terá solução verdadeira . com, a, melhoria
da prpdüçãq, niodida por] índices dè produ-
iividade O.'aumento qtie ora solicitam não
beneficiará mais do que um terço dos pro-dutòres. E a elevação do preço do leite, além
de certos limites, de maneira a beneficiar
todos os produtores indistintamente, correria
o risco de rebaixar ainda mais o consumo,

i com suas conseqüências, econômicas e sociais
para toda a coletividade trazendo ainda o
receio da formação-de excedentes de super-

I produção pelo sub-consumo, o que, em última
análise, atingiria o. jiffáRrtoi Br«int«*'..

NO BRASIL UMA VACA PRODUZ 3 VEZES
. MENOS , ; . , |

Dados fornecidos à. rt'|ú>rfngèm de IM-
PRENSA POPULAR pelo sr. Clovis Nasci-
liiehlb, chefe do Setor d*; Produção dc Ori-
irem Animal do Conselho Coordenador do
Abastecimento, dão conta de que,' no Brasil,
á produção anual dc unia' vaca pouco' passa
de dois ; litros por dia, isto é, três vezes
menos do que eih 10 oulrüs países.

A primeira repercussão de' tão baixa pro-
dulivídade; pelo menos a mais imediata «
sentida, tanto por produtores como-{tor con.
.sumidores, refere-se- ao' prlço do leite. Um
reiatório elaborado pela Secretaria da AjErri-
cultura de. São Paulo a respeito da produção
<|e leite no Estado de São Paulo, que citamos
aqui. por se tratar do mais recente trabalho
do .gênero, (publicado cm abril do corrente),
ressalta" este aspecto -e acrescenta:

, — Não há mesmo preços suportáveis pe-
lo consumidor que possam remunerar d pro.

.dutore enriquecer as regiões lei!eiras, em
fácc (lí^s rendimento»? registrados, no preseu-
te .estudo; (já mencionados). A-solução ,éúnica, embota de longo alcance: elevar a
produtividade dos rebanhos leiteiros "para
que o latão de leite' deixe de significar o
empobrecimento e á declínio de Importantes
regiões.

O INDICÈ DA CIVILIZAÇÃO E CONSUMO
DE-LEITE

O fato dos fazendeiros continuarem a or-•1'3-ihsj' NUfAr aMe:dSfl-385 grar**»* íliári3<= rie

leite (fato que é constado pelos técnicos do
.Governo, na zonas mais adiantadas) não só
afeta profundamente o custo médio do leite,
como colabora para nos colocar entre os
povos que menos consomem leiie iiomundo:
o consumo máximo, per capita, é encontrado
na cidade de São Paítlo, onde cada habi-
tante consome, atualmente, menos dê cluzen-
tás gramas- de leife por dia .(aproximada-
mente uma xícara). ..

. Alguns estudiosos' aceitam que os Índices
de civilização, medidos pela saúde, capaci-
dade de trabalho, vida. produtiva longa, etc
não podem ser favoráveis àqueles povos com
consumo de leite inferior á 200" gramas diá-
rias. por pessoa, que é o mínimo tolerável.

Aliás, os países, reunidos na Organização
das Nações Unidas,, já deliberaram que cabe
a cada nação do mundo, como sua primeiraresponsabilidade, providenciar nó sentido do'
que seu próprio povo tenha o alimento de quenecessita, para sua- vida e para sua saúde.
E o leite foi considerado como o primeiroalimento com que se deve abastecer o povo,exatamente porque êle mais interfere na.
quela.pa.\e da população, cujo potencial de
multiplicação viável, .cujo crescimento sadio
e cuja vida útil são essenciais para csiril-.
Curar eugênicàrnènte uma nação civilizada.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

As providências governamentais no sen-
tido de melhorar a produção e a que'idadedo leite, segundo nos revela o chefe do Ser-
viço de Produção de Origem Animal do Con.
i*«íhn Oflordenflfim- dn .SluiHtftrintaioV), *4if>

desde a inseminação artificial, h exigência dfc
que o leite passe a ser vendido somente em
garrafas e transportado em cairos Ianques.

Existem, já hoje, no Brasil, 13 posto»de Inseminação artificial quo contam com
reprodutores de gado leiteiro dns melhor**
raças aperfeiçoadas. O semem, colhido em
dispositivos mecânicos, ê colocado em ciillu-
ra especial de gema de ovos, onde atiiiíre
(amanho ate oi(u vozes ao natural, e dipói*»
é injetado na vaca, no período do cio.

OBSTÁCULO:Ó ATRASO

Apegados às tradições, os fazendeiros re-
sistem à introdução tio método da insemiha-
ção artificia] que. de reslo. exige não só uma
vaca de boa qualidade, como condições ge-rais que possibilitem o desenvolvimento nor-
mal dò bezerro que, exatamente por ser de
raça, possui menos resistência do que o gadocomum, denominado «pé duro-.

O semem do gado de corte, priiieipalmen.te do da raça Heréforcí; também esta sencícartificialmente ihsèiriinàdo em vacas de reba
[lihos do sul do pais.

Esla é outras providenciais, no entretanlisegundo grarldé número de técnicos e a Se-cretaria de Agricultura cio Estado de Sáe,
1 atilo, sene apenas para evitar que a si-
tuaçao piore; de melhora, pouco ou nadt
pode trazer. A criação de fazenda-"'Vo
assunto que abordaremos em próxima . ot
tagem, seria, consoante os mencionados téc
nicos, a única maneira de soluciona* * nveff-

I Wk*.


